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Regulamento^ 
(Continuação) 

C a p i t u l o I V 

Dos Deleyados Escolares ^ 
A r t . 3 0 A fiscalisaçio d o e n s i n o e s u a i n s -

p e c ç ã o , a l e m d o q u e i n c u m b e a o D i r e c t o r G e r a l , 
s e r a , n a s e s c o l a s p u b l i c a s , d i r e o t a e e s p e c i a l -
m e n t e f e i t ô p o r D e l e g a d o s E s c o l a r e s . 
* ^ n i c o . E m c a d a m u n i c í p i o d o E s t a d o h a -

\ D e l e g a c i a E s c o l a r , e x c e p t o n a C a p i t a l 
'•>* d u a s c o m a m e s m a c i r c u m s c r i p ç t l o 

^ P o f f c i a e s . 
n c o l e t e a o s D e l e g a d o s ; : , 

„ _ í s i t â r , - | p o ^ e a & s , u m a v e z e s c a d a 
mQZ a i g f e n l a s ^ u b l i c a s ^ m^jüxi^Çíí^^ l a -
v r a n d o o t e r m o d e v i s i t a ( i n d i c ^ K â o A j n o í i v r ò 
c o m p e t e n t e , o n d e a x p t e n d e r ã o j i ^ ^ 
s u a o p i n i ã o b ^ r ^ j ^ m , m a t e r i ^ f « 9 à à ^ r . 4 u ^ a C ' -
c i o n a m é t e t o d a s a u l a s ^ ^ s a l u m -
n o s , c o m p e t e n c i a e z g â p d o s m e s t r e s , m e t h p d o ^ ? 

f; 

l " í ^ t a b e f e c i m e n t o s d e I n s t r u c ç a o F r í m a r i a 
' 8 ' P r o m o v e r c o n f e r e n c i a s s o b r e a s s u m p t o s 

i u l f í d e e n s i n o , n o s t e r m o s e c o n d i ç õ e s q u e j u l g a r 
m a i a ^ o a v e d i e n t e s a ^ s e o 

C o n s e l h o Ü t t e r ^ ö ^ r e u n i r - s e : | i á É ^ a m e n t o s 

a n t e r i o r g e ^ ^ n c i d i r 
" í A t ^ A l e m d e s t a a e s s s o 

' " ' t t t n i r * * * 

n i e ? » í H j 

l ö n t a r , d e 

1 • S e m p r e q u e o e x & ^ t i r i n t e r e s s e p u i 
I t t t e a r o ^ v w w ^ W i r e c t q r 

q u a l d e v e s e r f e i t a e m l i v r o s f o r n e c i d o s p e l a S e -
c r e t a r i a d a I n s t r u o ç ã o . 

A i l « O D i r e c t o r e x p e d i r á , sempre u u e ~ . £ 
a ò v v i ç o p u b l i c o o e x i g i r , i n s t r u c ç õ e s m i n u c i o s a s 
p a r a a i n s p e c ç ã o r e g u l a r e p e r f e i t a d a s e s c o l a s . 

C a p i t u l o V I I 

S E C Ç Ã O I I . 

*Dci organisação do ensino primário 
A r t . 3 3 O e n s i n o p r i m á r i o , m i n i s t r a d o p a » 

e s c o l a s £ u k j t í c a s d o E s t a d o , c o n s t a r á d o s e g i á p t e : 

^ ^ w m 1 v —̂ ^ / — 1 • — "vtT 
r o v a r o s l i v r o s d e s t i n a d o s a o . e n s i n o - 4 e e n s i n o e p r o c e s s o s d i s c i p l i n a r á s , d e a c c o i d o 

c o m a s l e i & e " r e g u l k m e n t ç ^ d a I r i s f c r u c ç ã o P u b l i -
c a , e n v i a n d o e m s è g ô i ^ ^ t ó g i a for r e f e r i d o t e r -
m o , á D i r e c t o r i a G e r a l . % 

2' Campviiféiâzer^topí^ fiámdnte o s r e 

£ 

_ d o ; © i r e : 

'f&K r: 

ter**-'.-''»^TSytvsf - r±7 • ie-^i. 

Ilil I Ml itiMffi ( : -

Sfa e e s c r i p t a . 
- i ' À ç ^ i a i e t t ^ i e l e m e n t a r . ' 

G e o m e t r i a , e l e m e n t a r e d e s e n h o 
t i c ç õ e s d è c o u s a s , 

. d e G e ^ ç r s ^ h i a e H t e t o r ^ ^ i 

S t e w È i t ó c a I T f t c i õ í Â l ^ - : ^ ^ ^ ^ 
ix í ' B J d u c a ç ã o m o r a l e c i v i c a . - -^oiS 

Í&í 
^ .. . 

••• . 

x 8 - M u s i o a ( h y m n o s e ç a n t i ç i f t â e s c o l a i é s ^ ) 
„ ^ & G r a m á t i c a , ; % r 

^ T r r ó a í h o s m a i i u a ^ ^ í ^ r e h e n d ô n ^ O 

Avt. J w W & m ^ f e r i a s a l e m d a s 
. % 1 5 d è • j a n ç i r q , d f ^ 

í S ã ; d ê festas n a c i o n a e s ^ i é r l s j ^ f 
d a ^ a a r t e f e i r a d e j -

d e p a s e t e f ã 
| y | l t i I Írí: I ' / t T f l g p ^ ^ - v^ü;,.« • -

í t a d o , 

IVO, 

. 3L; N o j u l g a m e n t o e 
: ^ Í T a s c a s o s e m . q u e 

m a i s ièíEr e e g o l a r e s m e d á o 
d e l i b w í i t i m - > 

Àft7 22 As fôS0iuç5és tomadas por unani? 
midade de votos pelo Conselho Litterario, quan-
do tenham em vista explicar, ampliar ou, modi-
ficar disposições relativas ao ensino publico, semi 
offensa ou violação da lettra, espirito e princi-
pias esseaciaes aos regaJament^, terão, depois 
de approyadas pelo Governador, força de dispo, 
siçâo regulamentar. ^ ^ 

N ã o ç a b e d e f o r m a a l g u m a e e t a f á ^ l ^ i a s 
e u l d a d è à o C o ü s l e l h o , q u & n d o :se t r a t á r ; : d e M M * " 
b o i ç õ e s d o D i r e c t o r , d a o r g a n i s a ç ã o d o e n s i n a d a % i i í 'a ^ J _ 

o r i t à a r , S I i i t t t o i M l e v á f e 
, a o t o i n l é r e s s ^ o a â i s a r e á p ^ i t é à ' I B S -
o P f l b U ç ^ ^ p r e g l ^ o t i r D m u n í c i ^ » : " > \ 

e s c o í a ^ p l a n a i 

i M ô d e . J â í ^ t o - ^ 
d e N p ^ é o a í H í ^ * ^ . 

s o & r e • . 
ékúó è t b e i a ä ' d i s f e n b ú i ç á o d o s t r a T y 

- N l ^ é l i c i t o ac t è -
a ^ p o d e n d o , e n t r e t a n t p , S c n f 

ielfi 

'vesmm 
B h b típí 

o p 
f o s s é f a o s 

í k d e í r à s ^ d ^ J k 
| d t d ^ ^ f f i é ç f t e a p m W^mm lüWájm^^. 

t o d o o m a f ó r i a l e ^ M é ^ J 
n o l i ^ T c o m p e ^ 

_ _ i a l - j ^ m e t f i d o 
à a s á s d i s p o s i ç õ e s q u e 7 o r m a m à e s s ê n c i a d a s T á S e c r e í ã f i a E ò s ^ ' » _ - - -
r e f o r m a ^ d e s t e R e g u l a m e n t o , " U N ò m é a r p r 

V A r f c ; 2 4 Ô ^ n s e l h o L i t t ^ a r i a s e r à p r e n d i - d i m e n t o a e f a l t a s d o & 
d o / n o i m p c ^ o j e n t o d o D i r e c t o r , p e l o V i c e - D í - e s s ^ a c t o á a p p r o v à ç ^ ^ 
r é c t o r ^ o A t h ^ i e o , e n á a Í U D < x ^ n a r à ^ " / -

d ç m e t a d e é t p a i s u o s - d e ' s e u s m e m b r o s . 1 2 - V i s i t a r a s e s c o l a s p a á à f â p t m e p a r t k a * 
^ J ü f c . S & . O s ^ a r e Q e r e s e d e l i b e r a ç õ e s O o n - l a r e a e e s p o c i a l m e n t e a s q n e f o r e m o b r i g a d a s a i 

a e l h o a e r i o t o m a d o s p o r m a i o r i a a h e o n i t á d e m a n t e r o e T i n a b e l e c t m e a t o a u i d u s t r i a ^ rarore-
v o t o s d o s i a a e m b r o & p r e s e n t e s . c i d o a - p e k 5 fktãào, S s c a & a n T o et-

A r i . A r o t a ç f t o s e r á p o r » c r a t á i i o o ^ a * r ^ s p e v U . 
t a , p í H h m # > M T n o m i n a l , a n a o d o . i n q i R i i M t O i ^ a ) X * fargita* « n s m i l i d A l i 

l u r o u o 

; e U e s , e x p o n d o a s e s t u - f ^ 
d o e a e x p e r i ê n c i a : l h e s : ^ ^ n ^ l h a t t m . 

^ 1 V . I *r " 

u t d ^ n d s d o s I m p e ^ 
a i i b m è t t e t » ^ í 

profés$pres : ^ ^ 
í í s t ó ^ í t _ 

> u m a c a o B t r a 
A r t 3 9 Á n o s e n -

j ^ o d e - s e r e m d i v i d i d a s a s ê s c o i i t í l ^ q u e t i v e r ^ r ' ^ 
u i ^ a f r e q u e i i c i l a m e d i a s u p e r i o r a r 5 0 a l n m n a á > 

A r £ x g i a n t o n ã o h o u v e r p r o f ^ o r 
l o , f i s c a d e i r a s p r i m a r i a s d o 
' - í & t s s i Ô G a d a * e m t m ^ ^ 

u a ê t e r m o s d a l e i n . fff # 
3 0 i d e 1&95, - ' 

p s i t u t t U b 4» 
M i a v M É o r t a 

I i ^ a o D v ^ k ^ i J w ^ f r t í 
c ü A r w a y a ^ c ^ y a a L h ^ a f t » . 

YT Ç K U t o x r ^ r ^ TpicriL* K l c a r t r r 
m t t e i M l u i «mi* u i a f M n < ÍK ^ n&m^m m • 

t T t v , v i i i Ä i r t o w « m i * n > » m i l r - a p u n m * r n n » - « n t » u u i m 

À p o n t o a ] 

« j « H C l t o f y I ^ # 

4 1 A s c a d e i r a s p r i m a r i a s d o 
d e q u a l q u e r c a t h ^ ^ r i a , q u e vagMmom. f o r e m 
n c j v â r a e n í e c r e a d « i > > d e r â o a e r p r t > y f a a * € f -
f e t í i r a r n ^ n t e r o r a ] « i á i n u « ' d i | 4 o t f l p K < } W 
f c h j t h - í ^ r ^ ^ ^ n a ) a s a e x o a o A i h e o e u . 

$ i P a t a v p - . r í ü X & i M o q 
a a + ô + t . r u fo < m w r w f c p v 

uv ^ t - n h f l f t c r M M ? 1 « ! ^ p a n a ? 
* ^ t f r U i Oftllt # */D* 

" ^ f c 

t ' V t t j M H M i A t o l * * 

M 4 C K ® 



Thesouro 
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 

F a z e n d a 

' I . V I. 

; c ir-
1 ' c \ V : Ù • 
Al* tiiV' • 

Síi i Jj i>t Jintyia Jl> Jíu l ̂  
Janfiw Jfyrf, 

W i I lioiú* do vlia, lia í>aía i 
CO»ítreUM.i:>, o n J c rouipaiev vUí:h 
»Ml Mcmbr> $ da J a n t a d a K a m i d a , 
ü M l»* 4 alui«» a .sr^MO 

Ímm IijJ., r ap; -o 'V.ula a a« t.i ila 
bebslo :*n:«t i l m i r 

(> 1 MUI, MtPiiui > . i i i- . 
deu r<•:.i.i d<j - r 4 u i u t c 

F \ Tl]! >1 KNTK : 

IV JoJio S o a r e s da Camara Pita, 
Cuuj ) lkiU" herde i ro de seu lilho 
J o * e R i c a r d o Lu;>to$a da Camara , 
fal lecido ao dia io de Dezembro vi í-

;tirao, r eque rendo o pagamento da 
/ i m p o r t â n c i a que o Thesouro ficou a 

áever- lhe provenien te de seus v^nc i -
mento» de cx-b ib l io thecano do Athe-
neu R io -Grandense , relativos ao t e m -
po decor r ido do i ° de Abril a 9 de 
de D e z e m b r o d e 1896 

a Con tado r i a informou : 
N. 10 — Cidadão Inspec to r — O 

C i d a d ã o J0S0 Soa re i da Camara Pita, 
.pai e j e g i t i m o herdeiro do fal lecido 
J o s é ^ R i c a r d o L u s t o s a da Camara , 

. e j t -b ib l io thecar io da Ins t rucçào P u -
blica d e s j e E s t a d o , vos requer o p a -
gamento. d ô ^ u e — s e ücou a d e v e r a , 
m è s t f i a s e w k ^ filho, ^provenien te dos 

• vencimentos , a que t inha direito.— 
Procedendo esta contador ia a l iqui-
dação dos vencimentos, cu jo paga-
m e n t o se r e q u e r ^ verificou, U vista 
da respect iva foih*â de pagamento e 
mais documentosgBxis^ntes nesta r e -
part ição, dever o Thes í f í f fo ao ex-
funcc ionar io fal lecido a quant ia de 
i:oo5$x7* ^ co r responden te ao tempo 

d e Abril a 9 d e D e -

I 
i0 ( I 

íc 
»5 
. a Mi pi .1 «' 

• -v - i v 

\ ias 
d-, *ta K jpu i tW^o 

.1 u\ . ' ; » u'- :. , à • 
K« d' ' t 1 

•xíli r*M j I A • t' 1 1 

i.u, i o « r.mp' k 
• • A ./ ( t » 

: . ». r i j a r 
Y - > ti'» 

t '1 m vem 
» . 1 r I, m 
( )uf 

dr 
A m o 
/ \l 'Hl i(i 

\ la~ 
í-r n í 1 ! I > 

Prortira 
f( ú o se 

deçor r i40 d e 
fcembro de 1895. Pode , por -tp-nto ter-
í^-gar ; o p a g a m e n t o requentíp,t~ttf»a 

. ^ à z q u e mostrou-áe o peticionário 
: í .convenientemente h a b i t a d o d e ^ c -

côrdo com a dou t r ina d j ^ i r c u l a r do 
MVis t è r i a da F a z e n d a n. 4*S de 1 r 
de SeEe&feò d e 1862, <jue nos é s u b -
sidiaria*-^^.; > 

í ê ipèza a deve ser e s -
c u r a d a por c a & . t a ^ i i a p . n s i g n a ç S o 
verba ^ I n s t r u c ç à ^ f f l f t i c a " § 20 

3 à o r ç a m e n t o q u e regíu <Le*ercicio 
d e 18915, em i K H ^ a ç ã o , o n d e - h a 

p r e d i t o , s endo 
^ O r d e n a d o m 7 1 6 

— JGmificáçSijsr /^. . 3686457 

nt.11 Uc' 
S ;."»> < hiadá«' 1 \\-\n'ÍMH 

•rviu^n \U"U\. 1 df v ^ ^ i s ró;»« :' 
11 < u l . d a s em poi tar ia d r inMc 
'» la tada , pt- » < oiiM Ion 1 a< ^ 
• m'(V>sanos c loina-la d r 

las cm do> d o c u m e n t o s j in . tos , 
relat ivos ilesjnv.as d r 
do mumj( ípi ' de Santa C r u / , de 
se ad i ava r m arr r^ad '» de o dem d ) 
Ksmo. C.uvetaador tio K^Uido, o e \ 
l í jbl ioiherar io da 1 nsiruri,àt> publica, 
Jose Ricardo L'asto/:i da t â m a r a , 
alli falleeido em 10 do cor ren te 

Pelos refer idos d o c u m e n t o , vé-se 
que com uquelle t r aba lho i l t s p o n d e u -
se a quant ia de 1-524*200 rs , s endo ; 
I ;J42^5oo rs. com o pessoal e IS W o o 
rs. cota a compra de uienci l ios para 
o mesmo scrvi(;o, como t u d o consta 
dos documentos de ir l a I9. Km 
por ta r ia dcs<a Inspector ia de Je 
Abril des te anuo, de te rminou-se ao 
Ccllecior de Retidas Kstudoa* de 
Santa Cruz, que fornecesse ao referi 
do e n c a r r e g a d o a (jtiantia de 2;ouu>; 
reis, (pie Iiie foi e n t r e g u e em trtv. 
p res tações cons tan tes dos recibos que 
documen tam as despezas d'aiinella 
Collectoria, no semest re de J a n e i r o a 
J u n h o do corrente anno. l>e c o n f o r -
midade com as o rdens d o Kmuio. Cio-
vernador em ofticio de 2 de N o v e m -
bro e portar ia dessa Inspec to r ia , da 
mesma da ta , foi fo rnec ido ao c idadão 
J o a q u i m Lustoza Pita, pa ra ser e n -
t r egue ao a l lud ido e n c a r r e g a d o 
queilas o b r a s a q u a n t i a de 2;ooo$ 

ne "sin 
A 

( 

e 
.. I 

Oontajdoria, em í o de J ane i fo 
ÏS96. O ; CpmftAu:.— Ptdrö Soares 
de Araújo.— ^ • 
- de~ acca râb : 

Con tado r i a e 
p ^ ^ r fisciU . ä ^ do c o r r ^ f t e . 

— Ö e d iv f e r^ s ; c o n t r i b u t e s ; de 
— G y r c r ç o œ œ e r c i a i # a c i d a d ^ ^ Í 0 Aesü 

em nv^tf 16. ; 1 a t t ec ié ido^ t í i lo res-
pect ivo to i l ec to r e ï i n ^ g f ç à é o r • 

O sr.- I n s p e t o r ^ j i f i M p I o d e s -
pacho de indeferida e j,iilg*ôu i m p r o -
cede ütes as recUmaçõíes dos 15 r e -
que ren t e s d i r i g i n d o ao mesmo col-
l ec to r a s egu in t e . 

P O R T A R I A 
^ —» O Inspec tor do T h e s o u r o do 

ívV^lffcdQ do Riö G r a n d e do Nor t e de-
áo, S r . Collector d e R e n d a s 

d a c i d a d e do Asãu a s d e -
z e a c i s ^ e t i ç õ e s / c o o s t a n t e s da nota 
jun ta f 15 das q u a e s forâo inde fe r i -
das p a r a serem mant idas as quotas 
ê s t a o e k c i d a s n a collecta procedida 
em Dezembro ultimo» re la t ivamente 
a o ] » posto de Gyro Commercial para 
o corrente exercicio de I&96.—Cum-
pre que o d i to Sr. Collector faça in* 
tknar a» parte» dos despachos profe-
rido* ; o r f i Q u a n d o de novo uma 

R K i T X S l » 
(,'w.' ( \ > m . 
Coara' mirim 

Vri i iand" a I Mulas, J . u q a i i n 
lh»as d«- I iuia, Theodoim«» 
nuc J.I. w.ii .1., Ao que não cxhibiu de 
'jo.sr t l o m i s Manni io \ O . l.uiz 
1'torreira d a S l U v , l>nto vV Irmào, H. 
Aii^usro iSiDXMiriii, l>a . r indo Perei-
ra Simas José Pelou a do Amaral e 
outros, todos em n. de 

I se vista ao >r. 1 >v. 
dor Fiscal, cujo p a r e e r r 
guinie : 

(, ' idadão Inspector — A col le i ta 
de Gyn> Commerciiil do iiHinu:\pi<) 
do Ceará-mirim, procedida para o 
exercicio de *8o0, foi realmente le-
siva aos interesses da Fazenda ! 

Em 1895 apuraram-se alli 168 quo-
tas, p roduz indo uma receita^ de 
3;3Óo$ooo réis á razão de a qu*ota. 

E n t r e t a n t o , para o exercicio de 
1896, apenas conseguio se o numero 
de .79 quota?, que á razão de $<í da -
rião em resul tado 2:3708000 rs. 

D f ahí uma dif ferença para inenos^ 
contra a F a z e n d a na" ímportancía ~de 
990$ >00 reis í 

Eis aqui ume^so plienominaí, bem 
interessante, oottío o de Mossoró, de 
2Ío produzirem mais do que y/o ! 1 
-- Como~"§abeis, a lei do o rçamento 
vigente , I f e J 2° do. a r t igo elevou 
a taxa de 2% a con tando com o 
ai jgmento"d'essa receita na p ropor -
ç ã o d e 5056. 

Pela c&mparaf&o d'aquelle.> doUs 
a lgar ismos, verif ica-se, f a c d o i c ^ ^ ; ò ] H $ 2 o o rè^s deve co r re r p o r c 
que f a z e n d a foi p r e j u d i c a d a em - n ^ t,-nK,i 
seus legít imos interesses. j 

Foi,v por isso, ce r tamente , qu&essa 
Inspec to r i a , autor izada pelo árt igo 
f ç do R e g u l a m e n t o n. 28 de i t . d e 
Ou tub ro de 1S93, m a n d o u revítr a 
mesma collecta, visto que as c l a s s i -
ficações das quotas niío podiiío ser 
accei tas com deeeucia. 

O Collector , observando vo<sa por-
taria de 4 do corrente, procedeta li 
revisão ordenada , l iqu idando 10G 
quotas , que devem produzir a recei-
ta d e 3 u 8 o $ o o o réis, i m p o r t â n c i a 
que podia ser a inda e levada, se ti-
vesse havido mais rect idão e e s c r u -
pulo nos lançaiüçntos fe i tos em 26 
de D e z e m h ^ proximo passado ! 

pe r an t e e s t e - T h e s o u r o peia quan t i a 

ou t ra copia a m h e n ü c a dos l a m , a - t g a l 

d e reourso, -contenik^-os ^noiDes 
de T8 contr ibuintes , r ec lamando da 
J u n t a <ia Fazenda a d iminuição de 
suas quotas , contentandose, como 
dizem, c o m as que forão c lass i f ica-
das em 26 de Dezembro de j S95 ! ! 
' A l a g a r a m em seu favôr a crize, 
porque passaram o commerc io e a 
lavoura du ran te o ann") proxi tnamen 
te f indo ! 

£ lei níio cogitou de semeihan te 
especie, e de mais a collecta de 1S96 
não podia firmar-se nas eventualida-
des de 1895, que já passaram. 

Desde q u e no c o r r e n t e exercício, 
não houve aceressimo no mi mero 
d e quo tas , comparadas "com as do 
anno proximo findo, nenhuma vexa 
xáo ou in jus t iça soff rerào os recor-
r e n t e s ^ < 

A ' Supraci tada lei do o r ç a m e n t o 
n. 75 elevou a 50$ a receita do Gyro 
Commercial, 

E assim,-como exigir-se a diminui-
ção d a s ' m e s m a s quotas, de modo a 
fazer se u/na con'a de t/iegar% i Iludi n -
do-se por tal fo rma o precei to l e -

total de 4 ;ooo$ réis. Oa c o m p a r a ç ã o 
d o s dous t e r m o s que figuram de r e -
ceita e desp^za um de 4 ; o o o $ réis e 
ou t r ade l,*524$^oo, resul ta um sa ldo 
em favor da F a z e n d a Kstadoal da 
impor tancia de 2;47õ$Soo, que deve 
ser recolhida aos cofres des te T h e -
souro» afim de q u e se possa dar baixa 
na lista de responsáveis . A despeza 
g f f ec tuada _ na impor tanc ia de 

con-
t a d a verba dest inada" aos t r a b a l h o s 
de a ç u d a g e m . Con tado r i a em 28 de 
Dezembro de 1890. Se rv indo de con-
tador,—João Neponucena S> de Mello 
^Despacho—Julgadas boas as, con ta s 
do ex bibl iothecario, Jo sé R i c a r d o 
Lus to sa da Camara , q u e se achava 
c o m m i s s í o n a d o de o r d e m do G o -
verno em S a n t a Cruz do T r a h i r y seja 
o nome t/e responsável eliminOído.-. d o 
respec t ivo quadro , depo i s .de reali 
sar-se no T h e s o u r o a e n t r a d a do sal-
d o de fcr$7s$8oo r é i s / d e m o n s t r a d o 
na tomada tías mesmas con tas . Sessão 
d a J u n t a <ía F a z e n d a e m ] 6 ü e J a -
neiro de I&9Ü.— Jvaguim Guilkeame. 

Rev i são 
Nos t e rmos do a r t ; I 9 d o Reg* do 

J f ivdull A -
>a:>r . \ una do M-itios, 

Aeary. No vos, Fi"ie-- do 
A ca: y e Si : ra Negra . 

As c a ' V ' s , que ha ln i i tão com 
'vil les a ha.sla plll)l:c », ^eiã » Ici-

tas, i \o .s »uionte, ( 111 di-.dicirn on apo 
li<-es x\w d ivida F.stadoul, 

*̂ * 1 ;i111 « », p í i eui, ás bases, p ro i e s so 
d.k ha.sla publica c out ras exi^t-ncias 
(e,;ar>, rr lat ivá^ ás a r r ema tações de 
q a e se t ra ta , se rào obsc iwulus a^ 
inst rucçwes, exped idas ás seci,òes 
c e n t r a e s pela Inspector ia do T h e -
souro, nos t e r m o s do art. 3 ' do re 
fe r ido D e c r e t o w 5',!. 

b] para ijue c h e g u e ao conhec imen-
to de todvs , m a n d o u - s e aífixar o pre-
sen te edital n o s lugares mais c o u t 
co r r idos dos munic íp ios do Kstado e 
publ icar pelct imprensa e em avulsos. 

Secre tar ia do ' idiesouro do Es t ado , 
em de Fevere i ro de jS (j6, 

O Secre ta r io tU J un ta , 
Minitel lutphiifl de Mtwra Soares. 

- í!^stitn ' o. -
mes (la Sii va < ' d h m 

i îd.fd <0 Aioerto < 

taeï commerc ia l , o sr. I n s p e c t e , po r 
taeS» eis q u e se apresenta uma peu a c t ( 5 s an íe r io res á da ta d a p re sen te 

Secretaria d-3 Policia 
Dia 19 lie vereii\) 

Foi de t ida em cus tod ia , de o r d e m 
do ^• de l egado de policia da C a p i t a l , 
o indivíduo Manoe l Ayost iuho \ r ie i 
ra, p jr g a t u n a g e n . 

D ia 20 
Foi posto em l i be rdade o indivi-

ficando elíe assi-m - rcsponsaveU-duo Mamioi - Agostiiv^o--U-t-eira. 
mm De ordem d o s u b d e l e g a d o de po-

licia da C i d a d e A l t a , foi de t ida em 
cus todia Mar ia G a l d i n a , por d i s tu r 
bios ; s endo posta em l iberdade no 
mesmo dia. 

Dia>2i 
N o dia 17 do c o r r e n t e , pelas 7 ho-

ras da n o i t e ; no iogar " R i a c h o Ce-
dron , ' ' do mun icipio de Nova Cruz , 
s e g u n d o Comin unicou a esta Repar -
t ição o respec t ivo de legado, em c ffl 
cio d e iQt J e su ino F e r r e i r a da Si lva , 
vu lgo J e s u i n o Prazeres , t e n d o se di-
r ig ido â casa de Clement ino Ovelha 
no in tu i to de br incar en t rudo , acon-
teceu encon t r a r alli os indivíduos 
F r a n c i s c o Ovelha e Maneei Gago , 
filho e s o b r i n h o de Clement ino , tra-
vando-se, então, en t re elles que se 
aefra-vam a r m a d o s renhida lucta , da 
qual resultou a m o r t e de J e s u i n o da 
Silva, pondò^se em f u g â os c r imino -
sos, i m m e d l a t a m e n t e dépois d e ha-
verem commet t ido o a t t en tado . 

O r e f e r i d o d e l e g a d o — l o g o que 
teve c o n h e c i m e n t o do facto passou-
se para*o thea t ro do crime e alli fez 
p rocede r ao c o m p e t e n t e ex ime cada-
vérico, a b r i n d o ^ m seguida 0^ ii iqüe-
ri^o policial, a que de ra o convcnien-

m ^ - a f i m de se formar cu4pa 

l n s t n i c ( ; a o P u M i c u 

S e c u n d o prr<\ itúa o Ke^u laiil< i.t,• 
v igente , leve In^ar 110 det is d o . . , i 
ren te nie/., <) h o r a s d i iikoiITi, , 
a b e r t u r a da^ au las do Alli- m u. 

Kvi.ste uma sò maíri<ula n<> (a i rv i 
Prof iss ional , mas 110 Cursu St t unda 
rio o uumeri) de m a t r i c u l a s altin^iu 
a 159, a-sim dis t r ibuídas : 
P o r t u g u ê s e l a t t e r a t ura Nacional j.s 
lM'ance/. 
i n g l e /. 

'La t im 
C e o g r a p h ia Geral 
r r í s to r ía Geral {. 
ArUhmetic.a e a lgebra 
G e o m e t r i a e T r igonome t r i a 
Musica 
De/.cuho e Ca l l ig raph ia 

j 1 
9 

2? 
I o 

68 — al um nos 
5V 

Horário das Aulas 
Horas 
0—ás 10 
li —às 10 
ï o às 1 j 
I o ás 11 
t i ás 12 
t I às I2 
tt~as 7 2 
1 2 
r 2 

1 2 
i 
I 
t 

a 
a 
a 

às êJLS 
ás 

. I nias 
Por t liguez 
His tor ia Na tura l 
F r a n e e / 

' His tor ia Cirerai 
Latim 
G e o g r a p h ia 

" P e d a g o g i a ^ ' ~ 
Ar i thmct ica e a lgebra 
( l eomet r ia e T r i g o n o m e t r i a 
Ingtex 
D e z e n h o e Ca l l ig raph ia 
Muzica 
Gymnas t i ca 

_ presente , 
sessap^ m a j i d í ^ p r o e e d ç f a . . bem d ü á 
interesses da Faxenda^^ rev i são dos 
l ançamen tos feitos, ena. D e z e m b r o ul-
t imo para a coíTêcta á o impos to d o 
Gyro commerc ia l nos s e g u i n t e s muni-
cípios : 

Mossoró 
Cearà -mt r im 
M a c a h y b a 
C u r r a e s N o v o s 

S e c g ã o M e i a m 

SUPERIOR T R T 3 l í N 4 L DE JOSTIÇÁ 
— 

St-ssão ordinária a rs 26 de 
Janeiro dc ISOô 

Pres idenc ia in te r ina do E x m o . De-
s e m b a r g a d o r Olympio Vital, 

Secre ta r io , L u c i a n o Fi lguei ra , 
A o meio dia, na sala das confe ren-

c ias . presentes os E x c e l e n t í s s i m o s 
D e s e m b a r g a d o r e s O lympiò Vital, 
P r e s iden t e inter ino, J , Cl i inaco e o 
D o u t o r Vicen te d e Lemos , j u i z de 
Di re i to da C o m a r c a d o Nata l , com 
jur i sd ição plena- "foi aber ta a sessão. 

F a l t a r a m coín causa par t i c ipada os 
Ex ms. D e s e m b a r g a d o r e s J , da Ca-
mara e F e r r e i r a d e Mello. 

Lida, foi sem d e b a t e approvada a 
^at íS^TtHrn^nCTtcs^ciTja c a p t u j a / mra-j-acta da sessão an te r io r r 

> t-
aaeaiQ* da me*aia coHecta, v ^ t o 
q n t Alo veio «correcta a copia, a que 
vc refere et» »ca òfl&ao de 20 de D e -
ttwànrù proximo Ãndo 

Q w ^ p&tsL. i ó a u toa que 5* 

1 e m A í t c ; « - ; , i M g^* f" 
F i * c A c ^ t f ti^jt^k 
r: * « -s.u I m c " ^ ? Í 
m 4M m Îû iJtiW 
\m * Üt iflt:..- r i 
m t t ovrumif ta i iv u* í u- 1 
^ # » (t* r iiI'iiUti U« ;. 

Os agen tes <Jo poder execut ivo 
nao podem t r ah i r os seus deveres 
no exerc ic io cor rec to e leal d a s r e s -
pectivas f u n e v ^ s ; são obr igados 
a cumpri r e a fazer cumpr i r a lei. 

L e v a n t o u - s e a sessão. 

T H E S O U R O D O E S T A D O 

A r r e m a t a d o de G a d o grosso , Exer -
cicio de 18U6 

O Sr . I n spec to r d o T h e s o u r o , 
t endo em v i s t a o § 3* d o art . r da 
Lei n. 6 S d e 30 d e Agos to de I - 9 5 e 
as disposições r e g u l a m e n t a r e s do 
Decre to n . 59 de 29 de J a n e i r o pró-
ximo findo, manda f a z e r p u b l i c o 
que as a r m n a t a ç õ e s d o d iz imo d o 
g a d o grosso d o E s t a d o te rão logar , 
munic íp io po r municipio ; 

Na Capitalnos t r es d ias úteis , 
con tados de 6 a S de Abr i l p r o x i m o 
v i n d o u r o ; 

Na cidade do Martins, nos t res d ias 
úteis, con t ados de 27 a 29 d o m e s -
mo mez ; 

"X» V I» V < I I M J \ l * 9 v S 1 V M J Lt V̂  

i u r m u du íei, fo i pe io dr%-
Po l i c i a . r ecommcDdada áquella auto-^ 
r idade . 

. Dia 22 
N e n h u m a o c c u r r e n c i a , 

Dia 23 
De o r d e m do l* de l egado de poli-

c i a d a Capita!, foi de t ido em custo* 
dia o ind iv iduo Antonio Ruf ino por 
deso rde i ro , » -

Foi posto cm l i b e r d a d e - o ind iv i -
d u o A n t ç n i o Ruf ino . 

Dia 25 
F o r a m pos tos em l iberdade J o a -

q u i m J e r o n y m o , I r i n e u J e r o n y m o de 
M e n e c e s e T h e o d o r a de tal. 

De o r d e m d o Dr. Chefe de P o l i -
cia, fo ram recolhidos à cadeia os réos 
Luiz B a r b o z a d e F r a n ç a , L a u r i n d o 
Jose dos Santos,. í o ã o D o m i n g o s da . 
C u n h a , : M a a o e ú B e r n a r d i n o e E u c l i -
t l e s José F u r t a d o , r eme t t i dos a esta 
R e p a r t i ç ã o pe lo D r , Juiz d e Direi to 
d a comarca d e ' Ceará-mirim, com 
officio jde 23, como condemnados . 
pelo J u r y d^aquelle Distr icto, a i° nò 
máximo do art . 294 § i° do cod . Pen. 
t e n d o p ro t e s t ado por novo j u l g a -
m e n t o ; o 2° no d o art . 304 do mes 
mo cod. de c u j a sen tença appellou 
pa ra o Suj>erior T r i b u n a l d e Jus t iça 
d e s t e E s t a d o s . e s p o r ã o p r o n u n c i a -

- H P a s s â g ë n s ' ^ 
D o E x mo« D e s e m b a r g a d o r 0!ymp>Ío 

Vital ã quem compet i r . 
- - -AppeUaçã& crime— 

N ' 30—Cui tese i ras— Appel lan te . 
a J u s t i ç a — A p p e i l a d a , L u c i a n a Ma-
ria da Conceição . 

Vista ao cu rado r ad - I i t em. 

Appellaçào civil 
• V 

• X* 10—Caicò—Appel lan te , Nico-
d e m o s José de Mede i ro s— A/>peJh-
dos. A ^ ' ' ' • Nóbrega c 

Na cidade do Assú, nos t res d i a s 
Em conclusão* è m e u ' p a r e c e r q u e 4

 ü t e J % b u l i d o s de 16 a 1 9 de Maio 
- í p-ovLoier/.o a semelhante S ü h â e l l J e n " t e Div id das assim as d i - j d o s , o y na^ penas do art 294 § 

í x staa o mt:voz í r ^ d m c z i » t a " ar reraauç.>es p^r secções, f i c a r a m ^ d a c o d . P e u ^ o ü a * 4 o v t r 
"tz :,->; do aníigfo Cod , Cr im. e o 5" nas d o 

hAk 

^ rr. a/ aj t a >1.n^r.-

\ st A ^JCA Cz, fcí ̂  
/ *t.» V* T : 

T -

C a -
ra . 

J ata< >' . >• 

* 1 ' Tl 4 ' * ' i * . * ' • 

-

'a* it m 
•»{''»! JM «r 

ut' IJ> 
- m*-t; 

f *U> 

À ia Cafi/i 
X .j; vS . N- ta î . ^ 

C ' T ' , 
S. Papa•7-. A 

A AE 

f rl.f 
^ r >Vv4 
* ' v. * i i 
• A V r ^ ; 

"* ' t o - • 4 ' : i 

/ i' L' ti> /, 
IH'H MM • té*'.* 

Antonio Xav ie r da 
ou t ros . 

Parecer do P r o c u r a d o r Gera l 
Conf l i c to de j u r i sd i ção en t re os 

Ju i ze s de direito das comarcas do 
Na ta l e P o t e n g y , 

Julgamento^ 

Rtrurso de habeas côrpus 
N - 6 4 — C a i c ó — R e c o r r e n t e , o Juiz 

d e D i r e i t o — R e c o r r i d o , J e r e m i a s An-
gelo.. d e JMaii*. Conf i rmou-se a 
dec i são com u m a obse rvação ao 
J u i z d e Direito. 

J u l g a m e n t o s a d i a d o s á fal ta de 
^ n u r a e í ó 

4 
RecçrsVs criminacs 

N- 61— Mus^ofó— Recor ren t e , 
o Ju i z de Di re i to—Recor r ido , A g o s ' 
tiol> > r>ernardo 4wim'Ar>na : 
R e c o r r e n t e o Juru de JYirti\<>— R -
'Ofr>da V:cencia Mar ia da C o n a • 
çâo, — ^ 

Afpdinçè-rt enmtmttí 

s r g ô à r t . 304 5 único do c i tado cod. Pen . , 
ç t . M r . i - Foi e x o n e r a d o o A . f e r e s îîer4T<o-Î 

jf : are tara a. Cap^traAOu áo 
í rov í r ' <*t ô t . t g à ^ ^ à c policia do fB0n?apio ! 

G - t i ^ ^ j , !.;;• * j u r a « U t - 1 N 1 9 — S î a Toaè de Mip ib , -
:rvf \ o . o j i - ^ r , f - . A p p t h a n t e . a J — Appciia<i . 

:> Kri t - P»^ c ' £ V - 7* M o* ha.: 'A 
Ka-: , H 

F f 

1 M 

y*^ c7y - r* m 
f T i r f * « > 

f V mTi * *• * m 
* " "^Spf " t î V : ix.-

—* m'irn k 

K 1 
r 

r. 
4 ' i 

pí» 4 Ï. a : M " 
N'^. T ; * ; i r e o io a u i t r 

" # " r * : * i. " * 
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A M J ^ T J B X i I C ^ 

Guarda Nacional 

( \ iiimiando Super ior da (In.riKt 
Nat ' intui ilo Ksi í ido cio Rio ( i i a n d e 
do Norte em — Natal , iH de Feve re i ro 
ile ittylí, 

O rdem do l)ia u. • 
I-'aço chegar ao c o n h e c i m e n t o da 

( lua rda sob num c o m n n n d o que 
fez hoje a promessa legal o 
Major A j u d a n t e (Tordens deste com -
inando J o a q u i m Soares Rapo:-.o da 
Camara , que apresentou sua p a t e n t e , 
passada em 8 de Agos to de iS(Jf>, em 
vir tude do decre to de 4 de Abril do 
m os m o a n no. — Jt< vi tio Cesar Paes 
Ji arrêtto. 

warn 
M u x i l l l O J l u I MSt it Ut-O o t t i c i M 1 It'lO 2 I'. I 
i i i s t n u M ; à o s e c u n d a r i a d e s - r ; K o i p r o r o g a t i o a tf» .'{I d e 
K - t a d o , d r a r c o n l o i n s t r u r j M a n . o o p r n s o p a r a d e s j n i -
r ù o > a p p r o v a l ! a s d e c r e t o ' c*J1 r> d a s m e r c a d o r i a s e m 

A REPUBLICA 
ß 

Telegrammas 
OFFICIAEtf 

Si\ Presidente do Estado. 
—Congresso legislativo em O > ' 

sessüo de hontem approvou 
por unanimidade votos, in-
clusive vários membros op^ 

-.pro-
clamou çovernaiidor e vice-
governador deste estado, 110 
proximo período presidenci-
al Drs. Joaquim Correia de 
Araújo e Jose Marcellino Ro-
sa Silva, qne deverão entrar 
em exercício, 110 proximo 
dia 7 de Abril.—Saudo-vos 
—Barbosa Lima — Gover-
nador. 

Parahyba, '24. 
Governador—Natal. 
Congratulo-me com V. 

Exc. pelo anniversario da 
Constituição. Alvaro Ma~ 
chado. 

Maceió, 24 
Governador Natal.—Fe-

lifcito^vos pelo feliz dia hoje, 
; anniversario da nossa carta 
constitucional.— Barão , tio 
Traipú. 

" Governador Naîàl-Agra-
deço e retribuo as felicita-
ções pelo quinto anniversa-

~~rio constituição da Repu-
blica, que cada vez mais se 
firma na consciência nacio-
nal pela convicção de que 
e 110 sábio mechanismo por 

... cila estabelecido que está 
a mais segura garantia de 
harmonia permanente entre 
a unidade nacional e a vi^ 
talidade e expançao :das 
forças locaes, condição de 
que depende,essencialmente 
a prosperidade de nossa pa-
tria. Prudente de Moràes. 

Rio,. 25 
Governador Natal.— Por 

ser anniversario constitui-
ção Republica, houve hoje 
recepção Palacio Presidên-
cia, comparecendo crescido 
numero officiaes terra é 
mar e das outras corpora^ 
<;f!es "militares, Senadores, 
Deputados, funcciouaríos e 

apresento-Vos minhas con-
gratulações Saudo-vos— 
M. Interior. 

R i o , 2 5 : 

G o v e r n a d o r , > % t a l — C o n -

v i u d o f a c i l i t a r h a b i l i t a ç ã o 

e s t u d a n t e s m a t r í c u l a c u r s o s 

s u p e r i o r e s , a u t o r i s o - T O S m a n ^ 

d a r p r o i c t í l e r e x a m e e 

t f r i u i i u s , r i m a n t e w c a t n a r r o 

2 1 7 : i d e 2 1 Novembro 1SÍ>:>, 
devendo ser a d m j t t i d o s so-
mente, cand ida tos aos <piaes 
f a l t a r em t rez exames . Saú-
da çoes.-—J/. Interior* 

Petrópolis, 25 
(Jovernador Natal—Com 

o vosso estado e com V. Exc. 
congratula-se o estado do 
Rio de Janeiro pelo anni-
versario da promulgação 
da constituição federal. 
Saudações.—Maitri<\o de A* 
breu, Presidente do Estado. 

Rabia, 25 
Governador, Natal—Con-

gratulo-me comvosco e 
com a patria republicana 
pela data de hoje. Acceitai 
sinceras saudações.—Rodri-
f/uet Lema.—Governador. 

Belej 11, 25 
Governador, Natal—Sau-

dações. No grande dia que 
hoje festejamos, inaugura-se 
viação publica/— Ed ua 1 •do 
Rtbeiro, Governador. 

Aracaju. 25 
Governador, Natal— Ao 

estado que dignamente ad-
ministraes Sergipe envia 
cordiaes saudações pelo an-
niversario da constituição 
Republica.— YaUadão.. 

Rio, 2G 
V 

Governador. Natal—A-
gradeço congratulações an-
niversario constituição. E. 
Barboza, Ministro Marinha. 

Rio, 26 
Governador. Natal.—Na 

auzencia Ministro tenho' a 
honra .agradecer e retribuir 
cumprimentos pelo anniveí-
sario constituição.— Coehra-

05c t i n e t a " a l f â n d e g a 
Secretario Ministro-v 

S e w í o Especial 4J,A Republica 

Rio, 10. 
Seguiu para a Bahia, Cá-

fila de assistir a inaugura-
ção da estação de Joaseiro, 
o ministro da Industria. O 
governo argentino; at ten-
clendo a que a empreza fio 
cabo submarino inglez não 
tem permissão legal para 
passar 11a ilha da Trindade, 
revogou a autorisaçãò de' 
estabelecer estação eni La 
Plafa. 

Consta que òs argentinos 
estão resolvidos a cortar as 
suas relações com a Ingla-
terra, caso não sejam atten-
didas as suas reclamaçOes 
sobre as ilhas Fakland. 

O governo _de Buenos-
Ãv res torna-se solidário 
com o governo brazileiro na 

cidadãos. Por Aguai mot ivo^ies tão da Trindade. 

b a r r a d a s a t é .*>! d e D e z e m -
b r o . I l o n t e i i i ;ís 7 h o r a s d a 
n o i t e , d e s a b o u s o b r e e s t a 
C a p i t a l v i o l e n t a t e m p e s t a d e 
d e r r u b a n d o i i i n u m e r o s p u s 
t e s d o t e l e g r a p l i o e t e l e p h o -
n e a r v o r e d o s e t e l h a d o s . N a 
r u a d o O u v i d o r e a h i o u m a 
f a i s c a e l e c t r i c a . 

Rio, 25 

Falleceu o Marquez de Mu-
ritiba.—Foram transferidos 
para o 1" de Abril os exames 
que deviam começar em 
Março em todos os Estabe-
lecimentos de ensino superi-
or civis e militai es.—O Se-
nado de New-York appro-
vou o reconhecimento de 
beligerância aos revoltosos 
cubanos. 

- - -Reeife, í>8. 

Chaves enbarcou hontem 
Beber ibe cercado numerosos 
amigos. Verificado tentativa 
assalto consulado Brazileiro 
em Cayena. Originou-se ter 
capitão Gilbert regressando 
Cassuporè contado fora re-
cebido bala sendo bandeira 
franceza espezinhada. Âni-
mos exaltaram-se. Assalta-, 
ram " consulado. Governador 
Càyena impedi-» guardando 
consulado .numerosa força. 

Lau ro au toriso u cons ul 
brazileiro desmentir affir-
mativas Gilbert que desti-
tuídas de fundamento. Pro-
hibido partida gente Cayena 
para Amapá. Cabral con-
ferenciando ministro exte-
rior declarou contar ainda 
novos desacatos, affirman.do 

der direitos Brazil. Greve 
pessoal fabrica Corcovado 

S. Paulo ou baixar segunda 
classe* ' 

AVULSOS 
Rio 23 

Deputado Junqueira Ayres 
—Associamo-nos cordial-
mente ás justas homenagens 
prestadas ao vosso talento 
e aos vossos serviços.—Au-
g usto Se ver o y— Gfciiee£ riPeãJia,, 

Recife 22 

O Dí\ Chàv* Filho des-̂  
pedio-se da imprensa^ an-
nunciando para o dia 26 o 
seu regresso a esse estado ; 
todos os jornaes tecem-lhe 
pomposos elogios. 

T F e c i f e , 2 0 . 
Foiçam hontem unanimen-

te reconhecidos pelo 
gresso Estadoal—Correia de 
Araújo e José Marcellino, 
governador e vice-governa-
dor eleitos. 

R e c i f e 2 1 

Saudamos benemerito de-
« 

putardô, e í õ q T i e i í t e tribnno 
Junqueira Ayres. 

Ohtwes Filho 
* Aprígio Chaves 

Horácio Barretto 
. JjUÍz Oliveira. 

Recife * 
S e g u i r a m u o O l i n d a p a r a ™ i - * 

. A l L d e j E « d a h U Û O f ^ f r J & ^ Ç & l ^ 
t o n e m n o t « it 1 0 m i l l é U . 1 | a a 

Dr. Jnopeíra Ayres c iiii'i!) I ! ' , I V I j.s t o s <juc assiyi ial . i l ) 
a ii"^ • liKtui ia parti t lai ia. 

K- ' |M/p,l.-:i Iíh; visível C profuiula 
' ii) 1 • 1111; v-oiiiiip víJÚ u (Ir, Junqut i iM 

A laurcad , la na. .,-.<• t;I.> b n i h . , „ - í A v r c s " l l r U l j . " f i iscurso, por e n t r e 
l e n i e n t e soube ' conqu i s t a r ,.„ ( : „ „ , ; ^ , " " X|.n.uive.s s e n s a v e s q u e sen-
trresso N a t ional n feMeia.lo t r ibuno \ ! . ' T l , : ' : > « »"Vil-(.. p o d e m o s clif 
c u j o nome e n c i m a estas l inhas, reu- l u ; l l ; l i e ' 1 "- - a|«»l>;.r as segu .n tes e 
tiida au alto ap iv^u i4 p r c íundu rei;o-
uhetj iniculu lhe deve o Kstado, 
pela hencmer t 'nc ia líos relevantes 
se rv i ras que lhe ha pres tada , como 
seo represen tan te , duvào ao regres -
so ilo d r . Ju in jne i r a ao seio de seus 
amigos e a d m i r a d o r e s n e r t e - r i o ^ r an -
denses o carac ter de um verdadei ro 
acon tec imen to . 

Desde a m a d r u g a d a do dia 21 re-
pe t idos rojòes annunc iavam O festi-
vo alvoroço com que era e spe rado o 
eminen te estadis ta ; e pela manha 
começaram a afflutr ao caes d a A l -
fandega , onde cffectuou-se o d e s e m -
barque , numerosos represen tan tes de 
toda* a» classes sociaes, pressurosos 
em dar as boas v indas ao illustre -de-
pu tado . A l g u n s amigo?, entre o u t r o s 
o m a j o r Pedro Avelino, os capitães 
Bened io to Fer re i ra , G o d o f r e d o Br i -
to e Jeremias Pinheiro , na natural e 
louvável impaciência de serem os 
pr imeiros em render- lhe as merec idas 
homenagens , fo rào recebel-o a b o r d o 
do " O l i n d a / ' a n c o r a d o fora da ba r ra ; 

g a l i o t a j l a capi taaúa-do-porto, o 
exm. G o v e r n a d o r , a c o m p a n h a d o de 
dis t inctos cor re l ig ionár ios , a g u a r d a 
va j u n t o a fo r t a l eza a passagem do 
dr , Junque i ra . Ahi, incorporados , di-
rigiram-se para o caes, onde forào re-
cebidos en t re vivas demons t r ações de 
regosi jo , ao e s t rug i r de i n n u m e r a s 
g i randolas e ao som do hymno na-
cional, execu tado pelas bandas de 
musica dos b á t a i h ò e s 34 e S e g u r a n -
ça. D a l l i dir igirão se t o d o s à res iden 
cia d o exm. d r Pedro Velho, o n d e o 
dr. Junque i r a con t inuou a ser e f u s i -
vamen te s a u d a d o por todos que o a-
c o m p a n h a v à o e mui tos ou t ros que, a 
c a d a instante, acor r iam a trazer o tri-
bu to da sua .syinpathia e a d m i r a ç ã o 
ao d e n e d a d o t r ibuno, que t ã o a l to 
soube ra e r g u e r o nome r i o - g r a n d e n -
se, p o n d o ao se rv iço da sua boa cau-
sa os seos e x t r a o r d i n á r i o s d o t e s de 
intell igeiicia e sua inquebran táve l l e -
a ldade e co r recção politicas. 

Ao meio dia foi- lho offerecido no 
hotel ' ' B r a z i l " üra e s p l e n d i d o ban 
que te , no qual t o m a r a o parte, alem 
do illustre man i f e s t ado , as mais a l tas 
pe r sona l idades da politica e da ad-
min i s t r ação , p res id ido pelo exm. Go-
ve rnador dr. .Pedro Velho. 

O sal ao e a m(\c.-i arhavrfp. s e bri-'" 
I h a n t e m e n t e deco rados , - tocanda -^ux 
lado,.e.m pav i lhão a d r e d e p reparado , 
a musica do ba ta lhãa*de S e g u r a n ç a . 

D u r a n t e o serviço, r egu l a rmen te 
fei to, de accovdo com o var iado memt 
ar t i s t icamente impresso e dis tr ibui-

mais impressiona ti o ras pas sagens 
" An fecundo ca lor de c e u a s irtl-

ptesma's , |)arecia-lhe ser a pa lavra 
maiav i lhosa l lorescencia qae , n 'uma 
eclosão sub i t auea , recama a na tureza 
mordi do homem com a pompa mais 
t ocan t e e sumptuosa e a rma a o lente 
ara, o n d e o espirito se o f fe rece e d a -
se, com rasito sobeja , aos d o a d o r e s 
de sua incomparaye l f o r t u n a . N a pro-
porção dos apoucados do tes do o r a -
do v, esse caso, na c o m p l e t i / i d a d e 
mais etiergica, lhe estava s u c c e d e n -
do. 

Algo valessem sua a f fec t iv idade e 
seu ta lento , es t imulados em tal ins-
tan te á mani fes tação mais poderosa, 
v i n h d o ali mesmo integral , incondi-

c i o n a l m e n t e e n t r e g a r e m sè n a h o m e -
nagem devida à t e r ra nor te r io-gran-
ense, tão gloriosa q u ã o bem fazeja . 

Seu sen t imento se subl imasse no 
r e q u i n t e mais admirave l , e n ' aque l les 
i n s t a n t e s q u a n d o a memor ia , como 
ave rediviva, voava- lhe e lec t r ica por 
todos os alcantis fo rmosos e pelas 
sombr ias paragens em q u e o, p a s s a d a 
a l t e rnou seo des t ino , deve ra vir 
onda suave de a f fec to , p e r f u m a d a de . 
todos os effluvios da v i r tude , e r -
gu ida ua c i m e i r a j ^ a s posições o n d e 
o exa l ta ra a m a g n a n i m i d a d e e a con-
fiança dos no r t e - r i o -g randenses , res-
fo l egada no r e m a n s o das p lac idas a-
legrias que lhe pe rmi t tM a b o n d a d e 
üeiieG, e n t o r n a r - s e anlPôva amisade 
poderosa , des in t e res sada , ^ ed i f i c an t e 
que o rodeava , assim como o incen-
so mais propr io de sua altivez indo-
mável, para servir nas fes tas de u m a 
idola t r ia sua a do povo do R i o G r a n -
de do N o r t e — que o t o r n a r a bom e 
.digno, como j ama i s havia e s p e r a d o 
sel-o. 

Seu ta lento , misero e pobriss ímo' 
r o m e i r o — q u e se es ta fou cm j o r n a d a s 
ted iosas e, as vezes, a m a r g u r a d a s , 
v indo encon t ra r aqu i p o u s a d a a mais 
fidalga, se fora c a p a z de g a n h a r para 
o seu cortejo, as p o m p a s da ma i s au-
gus t a f ama t inha de ser naquel la 
hora, o vo luntá r io cap t ivo 4o.s q u e 
lhe havião, a elle o r a d o r , fe l i c i t ado 
com o mais inverosímil de todos os 
benef íc ios—a r e s su r r e i ção d o seo es-
pir i to ; porque, e n t ã o , q u a n d o se 
depa rasse no deslurn.bramentO-de_seo_ 
explendor , antes de t u d o , cumpr ia - lhe 
r econhece r e con fes sa r q u e a esse 
povo deve ra te r vis to d i l a ce rada ãT 

do aos convivas, re inou tv mais ex~ 
pat>siv-a 'Cordial idade. 

P o r occasião do desser t ao e s -
p o u c a r do c h a m p a g n e iniciou-se, n a 
b r i lhan te festa, pe r íodo do m a i s f e r -
vido e sincero e n t h u s i a s m o . c o m os 
b r i n d e s que se succed iyò na mais ale 
v a n t § d a e loquencia , por entre inces-
san te s e f rene t icas acc íamações . 

A impressão inolvidável q u e d e i -
xou a lorigS^e-mspiradissima o r a ç ã o 
•politica, profer ida , pelo exm, dr , go-
ve rnado r do E s t a d o , deu a no ta vu , 
b r a n t e é p e r d u r a a o r a da d e m o r a d a e 
indescr ip t ive l apo theose de q u e d e s -
de e n t ã o fc>i alvo -o- dr , Junquei ra-
Ayres . - , ^ 

S. E x c . , de i n s t an t e i instante, a* 
t a l h a d o por calo,rojos app lauso j^ se 
di.sse incumbido p i l a s incer idade, re-
publ icana e pela jus t iça politica de 
uma sagração jnadiavel , m e d i a n t e a 
qual o civismo nor te- r io g r a n d e n s e 
se de sempenhava de m o m e n t o s a o-
b r i g a ç ã o s u a ; e expl icando , nos a r -
roubos da pa lavra mais t ocan t e e sug-
gest iv^ n 'uma breve surnmula, a glo-
riosa evolução politica do nosso E s -
t a d o , concluiu asseverando cons t i tu i -
rem inestimável pa r t e do seo precio-
so pa t r imonio os serviços inexcedi 
veis do i l lugtrado r ep resen tan te à 
c a u s a da au tonomia e progresso do 
Estatfa. 

A effusao "de~TrãiTqifeTh t n a g n a n i -
ma com que o nosso eminen te che-
U politico uéífaveimuute enramo-
veu o numeroso auditoiio, q.ue j á en-
tão preenchia lateralmente a grande 
salj} do banquete, fizera mais nm^ 
vez resáltar a grandeza do seo nol>re 
espirito, sempre caracterisado yfiela 
confiança absoluta com que s^/diri-
£e ao partido qu« o idolatra, j%ndo-o 
nessa, como eaModas as omitas oc* 
eàf&eà: o imptrafef e íí 
m a i s generoso d e todo* A g r u d e s 

t eneb ra d o seu t u m u l o p r e m a t u r o , 
o n d e longamente agon i sa r i a -vivo, 
d e i x a n d o incógni ta a his toria d o seo 
i n f o r t ú n i o 

Pod ia falar assim, sem p r e o c c u p a -
ções de n e n h u m a e spe t i e , porque a -
que l le m o m e n t o e r a pa ra elle o^^qÉ 
e f f u s ã o e spon tanea e i r repr imível d o s 
seos s en t imen tos ; exc lu ia a va idade , 
diss ipava o o rgu lho , imposs ib i l i tava 
as vacillações, era o s o l e m n e mo-
m e n t o é a l ibe rdade esp i r i tua l , des-
imped ida d e todos os es torvos com 
os q u a e s a s s o b e r b ã o - n a as vicissi tu-
des , h u m a n a s , de sob r igada de t o d a s 
as a t t enções e q u i d a d o s «d ip lomat i^ 
cos, a q u e a força o t r a to comraum 
da vida, soberana no t l i rono em que 
a"èxar ta a s i n c e r i d a d e o m n i p o t e n t e e 
i nço r r ap t i ve l . • . 

E era-lhe assim, pôr que a ' sua 
perceptivídade, n'uma suprema c o h -
cen tração, ! he mostrava todo$ OS fa^ 
ctos resumidos n'um uníco—p de se 
achara sua. palavra ante o affecto 
ciágnanimo q«e4he trasía» na hora 
do seu regresso, as primícias da 
bondade maternal desta terra qu€ in-
finitamente o beneficiara, e elle tinha 
por* patria, patria sua, muito pelo 
có ração; adoptiva. 

Rendia-se á fascinação que lhe 
causâva o retorno i plaga abençoa-
da do seu êxodo, onde ó trouxera 
piedosa vaga,--para que mojfi iparavel— 
magnanimidade o relevantasse do aba-
t imen to em que o deixara o tempo-
ral politico do seu passado ; onde se 
lhe—favoreceu. 
nos thesoerros da verdadeira vida pu-
pTTca—adôs eleitos da fè politica na 
honra, no trabalho, e no po^W das 
idéas e das convicções ; ^ ^ ^ 
restaurou a fortaleza me 
dados e aos officios 
á o exemplo politico 
edificante e poderefl* 
manque depere« 
haustivos de 
tirat como disss^J 
sa, ao, calor d » 
p o r n , paJMu 

h e 

tos 
;ado, 

loa a l -
inces ex-

dias , tesur* 
e a l t e ro-
ex t ranh ) 

sa c o n f i a m ^ i ^ q u e a u r o 
. { 
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. A . R E P U B L I C A 

n/Mil llu4 rut i lo fu turo p',r vnUv as 
si:ml>ras iUt d t - r s p e i am, a t: do 
tii;ÍMUi>, t r axenüo o da t ra^a liumili-
ma do seu obscuran t i smo ao 10 
t f i rO a f o r t u n a d o . \v:t qual nào m;iH 
i amb ição (jiic i» iíuia.iuas a g r a -
t idão que o condi!/ . . inspira r ampara . 
l»ur t udo isso mal .se llit- p tvyuv.mi 
os lábios a .,r a k i ; m s i l i d r r 
o du lçor dc sua emoi;âo. 

KscaMava-st^l l i f . porem, o s m - u c 
nos èslos d..-*» niais aU-v;m';ul.:s pai-
xões ' .i-. e " rs-,mito sc Ih..: es 
ti mula va a • f t l r . l » sntfgt 
mais tlii-n íii:j<!.v .t-; e sc lhe rxal t -
va a m e n t " r. > a: i i ;no de uma inspi-
r.-ir-^o e-ipi nl.o-.ej e próvida, 

'Viid-v o o r i -podia fel izmente d e -
para r um i a - ev-raçàí) própria para 
e o r r ^ p o u U r á magnif icência das 
m a i i í f é M * ;l S1 dir igidas, bastan 
te s . iu-fasf r a vehemenci.i do< 
desejua de sen reconhecimento, ca-
paz de desvanece r o o rgu lho cívico 
de seus amigos , digna de requintar 
no fervor mais delicioso as a legr ias 
da festa de que o faziam alvo, 

E r a essa : pode rá com d e s a s s o m -
bro, entLe applausos ê  most ras ine-
quívocas d e approvaçao, a f l í rmar e 
evidenciar no Pa r í amento Nac iona l 
que o R io Grande do Nor t e dá 
na F e d e r a ç ã o o mais admiravel 
exemplo : é o e te rno e invicto heroe 
d a s ince r idade e d a inco r rup t ib i l i da -
de republ icana ; da s incer idade que 
sob repu j a os despeitos, reòiste aos 
a l ic iamentos , vence as a m ^ a s e 
abroquel la na mais altiva í ndepen 
dencia sua enorme força polit ica 
de inci i rup t ib i l idade que supp lan t a 
os arb'urio«, inutiliza as injust iça?, 
supplicia a ingra t idão e en thesoura 
seus do tes oraes na opulência, cada 
vez maior ue sua i m m á v n b honra 
democra t ica . 

Là ficarão para sempre g ravadas 
nos annaes par lamentares as t r a d i -
ções pol i t icas do E? tado ; e g a -
rante q u e no concernen te á ver-
dade , ao brio, ao valor e à effici 
encia do reg imen, n e n h u n n s h \ o d e 
ali figurar mais glor iosamente e x h o r -
t>vas. C o n j u r a atè aos que o ouvem 
a crer, sem temor, que, q u a n d o 
a historia, compel l ida pelo progresso 
« a curva ascencional do t empo para 
a g randeza das idades fu tu ras , 
tiver de con t a r os fastos republ ica -
nos do Brazil , dirá que, entre as m o -
des t a s e fo rmosas margens do Po-
tengy, veio encon t ra r um canto da 
te r ra da promissão na Republ ica . 

Pede , p.orém, permissão para ac-
c e n t u a r q u e esses po r t en tosos r e su l -
tados p rov ie rão da cooperação effi 
cacissioaa d o s dois e lementos que 
tão exemp l a r m e n te ennobrecem a vi-
da pol i t ica do E s t a d o : a capac idade 
ingente, jndefect ivei , t r iumphal do de 
m oc ra ta t ão eminen te quan to m j d e s -
to, ao qu&l o ace r to da predi lecção e 
da conf iança nor te r io-grandenses tem 
pe rmi t t ido gu ia l -o s aos mais honros 
sos e p r ó s p e r o s dest inos ; a elevação, — r — - 7 — . 
a lealdade, a disciplina, o desinteres-
se e a i d o n e i d a d e desse par t ido mode-
lo, c u j a a m b i ç ã o única tem sido g a -
n h a r pelas inst i tuições republ icanas 
o apanag io da fel icidade de sua terra . 

Dian te desse chefe politico, que é 
a personif icação mais cond igna da 
v i r tude , da glor ia e do pode r do povo 
de seu E s t a d o ; que é autor de 
sua g r a n d e s a politica e f u n d a d o r da 
sua fé democra t i ca ;d ian te desse ami -
go ,cuja ex t r ao rd iná r i a generos idade o 
acolheu, a el le orador , um es t ranho , 
sem fama e sem valor ,e salvou lhe o 
des t ino poli t ico e o ergueu à eminen-' 
cia d e posições,cotia as quaes não mais 
pode rá s o n h a r , e lhe pe rmi t t i u go-

^sar os ino lv idáve is favores "com que 
a benevolencia publica d e f e n d e u seu 
nome contra o despot ismo d a obscu-
r idade : s6 t e m p a r a assegurar que 
no d a s e m p e n h o do seu mandat t : , 
para n ã o decepc ionar à especta t iva 
da m a g n a n i m a confiança dos que lh o 
deferiram, inspirou-se sempre n o c i v i f -
mo e n a h o n r a d u d r . P .Ve lho j re tem-
perou seos e s t i m u l j s nas r eco rdações 
d a s provas q u e lhe concedia a mais 
estreita i n t imidade , na qual verifi 
COU, sempre, incorruptível na virtu-
de e exímio aa bondade , . o e^rac tef 
desse che fe ; procurou amar e e s f o r -
çar-se pelo Rio Grande do Norte 
quan ta , com succe.sso Vincompara-
velmente maior, faJ-QrW „o. 
trenuo e i nquebran táve l \ n r o p u g -

n ftr* r> _ %M 
Es tadò . E assim como aò* >sahir 
d4aqui, pa r a a sa t i s fação d a s u a 
l ea ldades t r a n s t o r n o e desaponta-
mento zoilos, se honra d e ter 
dito qu« era s implesmente o d e p u t a -
do do g o v e r n a d o r , hoje , q u a n d o lhe. 
âttribuem lo i ros ,s t rviços e t r iu tnphos 
precisa pro iès tar , sem hesi ta 
çõe» c ambajes, que é e con t inua a 

m t o drpiU m!o d o | ) r . Pedro Velho, 
por ;i,e sò hsmui é e scrà perfei ta-
m'M!tc o d e p u t a d o do Ri<» (ir.ui !(• viu 
Noi te . ( ; iiff/jusas prolon* 

• \ 

1 )iante dc^se p o t i lo, que el lectua 
o milagre ik* i r n i mnào quas i .om-
nipotente . i i iMituida na f r a t e r m • 
dade real dos pensamen tos ; no 
qual as idé'ts como que a p p a r e l l ü o o.-, 
ca rac te res via a r m a d u r a q a e lhe g.i 
rante todas as v ic to i ias e priulestina-
o a glorifn-,ai;ÒL'S invejáveis ; diante 
desfce partido» que o feceb u de^Ci) 
nhec ido e lhe nã > re<jui>itou a cer-
t idão tle seu passado, os t í tulos da 
sua origem política, as t rad ições da 
sua carreira, os foraes da sua v i r tude 
e a f iança do seu brio; que o recebeu 
assim,a despei to do seu exílio poÜticov 
e abrío-lhe de par em par as portas 
da vida publica, com as demons t ra -
ções mais p ród igas de conf iança e de 
apreço ; não se enve rgonha de pro-
testar , conhecendo , como conhece, a 
firmesa e o valor d t sua al t íssima ho-
norabi l idade, não enve rgonha de 
protestar , de publ ico, tVaffirmação 
mais so lemne e explicita, a incondi-
c iona l idade do seu devo tamen to . 

E era assim que em tal f e i t a , pali 
das e tibias, podia acha r expressões 
á sua g ra t idão . 

Rematava-as , porem, de um voto ; 
A s t rad ições a que se refer i ra ufanís-
simo erão o do te do passado , a opu-
lência moral do presente,a s egu rança 
val iosíss ima d o fuuvr-o- d o Rh> G r a n -
de do Nor te 

O pa r t idoTepub l i cano fede ra l nor-
te^r io-grandensc t inha s ido, no pas-
sado, o b e n e m e r i t o d o a d o r dessas 
grandiosas dad ivas ; e ra o deposi tá-
rio do presente e o responsável do 
f u t u r o que lhes dev iam equ iva le r 
A obr igação capital desse part ido, o 
est imulo mais nobre do seu p u n d o -
nor, a asp i raçao mais sabia do seu 
descor t ino consis t iam, pois, na con-
t inuação dessa ingen te e glor iosa po* 
litica. 

Esmorecer no es forço seria arris-
car nas mãos da tibiesa tao s:igrado 
patr imonio ; d e s v a l e r a beneme-
rencia e a hon ra dos dias ineffavel 
e he ro i camen te a p r o v e i t a d o s seria a 
ve rgonha de uma d iss ipação moral e 
material , incompat íve is com a lucidez 
da c o m p r e h e n s ã o par t idár ia e com os 
mel indres de t ao p rov ido civismo, 

A victoria do presente e do fu tu ro 
es tavam, pois, ga ran t idas ; e q u a n d o 
a h i s to r i a ,—passadas as v ic iss i tudes 
com q u e se t e n t a es to rvar a marcha 
t i i u m p h a n t e da R e p u b l i c a — a r r a - t a n -
do no seu co r t e jo os co rações que a-
main n ' a ,os espí r i tos que a e n t e n d e m , 
os heroes que hão d e salval-a s t m -
pre, t iver de d ize r a respei to do 
novo regime n no Brazil , affir-
n i a p q " e o - R i o . G r a n d e - d o -Norte 
nelle foi o p recursor d a v e r d a d e r e -
publicana. S o u b e ccmpre t fende l -a 
Soube realisal-a. {Applaiáo^ vehemen 
les e prolongados.) 

H a v i a de fazei o ; e os filhos desta 
gloriosa te r ra en tão , t e r i a m de man 
dar aos céos brasi leiros, como os 
echos da p rópr i a voz da jus t iça , os 
que a elle o r a d o r sua consc iênc ia au-
thor i sava c conc i tava a an tec ipa r des-
de logo : U r r a h ! pelo povo norte 
rio g randense , - U r r a h -!_ pe la— dr , 
Pedro Velho ! U r r a h ! pe lo par t ido 
republ icano federa l do Rio G r a n d e 
do N o r t e . 

{Appiãusos enthusiasiicos e deliran-
tes ; repetidas e prolongadissimas sal-
vas dê palmas.) 

Seguiram-se ou t ros br indes , d e n t r e 
os quaes des t aca remos os segu in tes : 

l ) o Mcij or Ca ldas S o b r i n h o ao dr. 
Junque i ra , que soubera fazer sempre 
jus t i ça á c o r r e c ç ã o e l ea ldade dó 
brioso c o r p o í n i l i U r , q u e se orgulha-
va de con^rtíandar e c u j a fidelidade às 
inst i tuições, por mais d e u m a vez 
comprovada , j ama i s poder ia ser pos-
ta em duv ida ; 

Do C a p i t ã o T e n e n t e A r t h u r Lis-
boa ao dr . J u n q u e i r a , à que .n o l iga-
vam, alem d a s ma io res s y m p a t h i a s e 
j u s t a a d m i r a ç ã o , e t e r n o reconhçc imen 
to pela defeza br i lhan t í ss ima que , no 
seio do Congre s so Nac iona l , f i ze ra , 
h o n r a n d o a classe a q u e per tenc ia , de 
u i n a d a s suas m a i o r e s glor ias , o A l -
miran te El is iár io Harbosa ; 

- -J^MiUy Attgtt^t» ixfTZV CO III O Còllè-
g a e a m i g ° > a o J u n q u e i r a que, 

. , em 
que todos os elementos políticos ' em 
opposição ao Governo do Estado se 
congregavam para hostili&ar o par* 
tido invencível que aqui tem a res-
ponsabilidade da direcção dos nego-
cios públicos, se tornara desde então 
pelo seu talento assombroso, pela 
Sua eloquência peregrina e pela sua 
reputação de orador provecto e ge* 

niai, o maior defensor dos interes-
ses e da au tonomia do l o t a d o ; 

D ) dr. I ) j m i n g u e s Carne i ro ao dr . 
Junque i ra , no tríplice ca. 'actcr de 
amigo, de magi-itrado e d e repre-
s e n t a n t e do povo de Macao, que es-
pecia lmente o mandara f a z e r ao 
g rande t r ibuno as suas mais c t fusU 
va^ sail laçòes ; 

D o d r . Junque i r a aos major«* Ar-
: h \ r I a-ibòi e Caldas Sobr inho : 

" O o r a d o r é dos (pie ru"îo teme il as 
classes a r m a d a s ; cons ide ra -a s no 
presen te e n > fu tu ro d e s t i n a d a s á 
grande/.u da mesma obra pá t r io-
tica que as immor td i sou no passado; 
cons ideradas precio^is- imas ga ran -
tias da l iberdade e da honra nacio-
nal. Delias é o ^ l a d i j que roteou a 
eivilisaçùo na terra tyranica oiulc pa-
garam,^m nome do Braz i l , a a f f ron ta 
de um dic tador com a r edempção d o 
povo a q u é m esse o p p r i m i a . Del 
las o g lad io que de spedaça ra os gii 
lho es do capt ivei ro , r e s t a u r a n d o o 
paiz na sua integral d i g n i d a d e hu 
mana . Delias o g ladio que expedi ra 
inexorável da patr ia r epub l i cana , 
t razida aos brazi le i ros i i 'uma vis 
c tor ia incruenta , a desobed iênc ia e 
a tebellião.* 

Saudava , pois, ao mar inhei ro , h o n s 
ra e exemplo de áua glor iosa 
classe, pela lea ldade e. pelo valor. 
Saudava ao d e s t e n i d o so ldado 
que enal tec ia sua bravura , m o s t r a n d a 
o br io e o ta len to cus tod iados aia 
sua co ragem, S a u d a i - o s - , por 
ambos como heroes da c a m p a n h a 
memoráve l da au tonomia no r t e rio** 
g r a n d e n s e , d i g n o s ambos d o des t ino 
incomparáve l das c lasses a que a 
N a ç ã o e n t r e g a sua F o r ç a . 

P o r i r o mesmo não podia esque^ 
cer em tal s a u d a ç ã o essa exempla r 
milícia, a r r e g i m e n t a d a menos pela 
discipl ina q u e pela lea ldade e civismo, 
que lhe faz iam ba te r d e e n c o n t r o 
aos peitos de so ldados os co rações de 
nor te - r io -grandenses ,ao verem no aço 
de suas a r m a s valorosas a imagem 
a d o r a d a da patr ia que as quer ia indo^ 
maveis na co ragem, inf lexíveis na 
vir tude, ru t i l an tes na g lor ia , d ignas 
del ia na hora do seu maior perigo. 
' -Bebia, pois, pelo C a p i t ã o T e n e n t e 

Lisboa, pelo M a j o r Ca ldas S o b r i n h o j 
pela Miliciu E s t a d o a L 

Do l>r. Junqueira ao Desembargador 
Ferreira de Mello e Dr.DomiuguesCarneiro. 

" O orador teniava expressar seu reco-
nhecimento sob a impressão do admiravel 
talento do dr. Carneiro. Estaro--diante 
de dois magistrados que, nás lides de sua 
ardua carreira, seimmortalisaram pela co-
ragem com que souberam fazer enfrentar 
a justiça impavida aos desatinos do crime 
mais temerário voltado contra suas pro-
prias pessoas; 

Era, pois,o ensejo maisoppórtuno que se 
dire deparava de saudar a Jimliça Estadual» 
garantida na sua sabedoria e no seo des-
ftsaombrtv dignos do mata alto-elogio,-

Ao povo d» M*cwu, que «scolhara inter-

Ainda »kntH vendo <> Kio (irande d<> N<>rU\ 
ti'Hm»íigiimdn uu ftil^oi de «uii de.sluiubran* 
t<k grniid^za suIj a eiuin^iuift do 
MiMi maior|K*rÍ£Q. Ainda o (tstií vendo ahi 
protrgiilu, roüio ptdo eneudo de tUaumuftur 
gifo ntlilfta^ p̂ Ia .serpuidadt* hwroicu, »lte-
r«>sa, contianUt, sviggohtíva e connnovente 
dn st*o rlu»ft4 politico. Ainda o ostã vendo 
fseudado na invtuMMbilidade di» um partido 
qiiH implantara s<ju «'htainlarU' ük maííí ina 
cossivid trincliHÍra -a sua con»cÍttncia—a 
hi omlo nào a )K>dia dilHc^rar neiiliuma vio-
lciu ia ti tutm itisuUar ueulmm artiitrio,por-
que a dftondiaiu uli hk^iuo a confiança na 
justiça o o devotamento à lt-i, mantendo u-
!im ti^istencia que subsistiu no «eu im^ 
p«rturhavel heroísmo,e veucou pela virtude 
de seus brios e d« seo.s direitos. 

Mas onde a verdade federativa e a hon-
ra uorte-riu-graudeii&i*. refugiaram se iuata-
oaveis foi no reducto d'alma popidar, 
vimia kem pessoa ao campo das luctatí) 
"vinda como a sentiram todos multiplicada 
ueiles proprioá,disputando com a bravura 
maternal, capaz de defender-se contra o u-
niVerso conflagrado, a victoria doa seo* 
làfcis charos e essenciaetí direitos ; trazida 
uli pela sombra augusta dos martvrea repu-
blicanos do pa.sbadoi aureolada do dulcíssi-
mo explendor,noqualsi constellam todas as 
lagrimus da dor e da felicidade dos que 
tem «eo berço no mesmo pedaço de terra ; 
trazida ali para que seo grito mais eloquen-
te ealtivo,como dos lábios da mais inteme-
rata lealdade, rompesse tnumphal no ver-
bo do m m uaignalado oo-partieipe da 
gloriosa operosidade partidaria» desse mes-
mo que a predestinação republicana do Rio 
Cirande do Norte votara a ser o continuador 
abençoado da obra qae sublima a gloria 
politica do estado, e votara a ser a provi-
dencial garantia, idónea pela lealdade* pelo 
talento, pelo caracter" e pela coragem, da 
perpetuidade do pensamento politico que 
fundou, prosogue e hade cumprir os In-
comparáveis destinos norte rio-granden-
ses . . ; para que seo mais eloquente e alti-
vo grito, dizia, assim bradado pela senti-
nella.queno acampamento politico agora de-
ve render no posto mais perigoso, echoasse 
no coração da representação, no coração dos 
delegados, qu# a confiança do estado man-
dara aos paços do primeiro poder da Na-
ção, e ahi os estimulasse aos prodígios In-
nenarraveis de dedicação e solicitude herói-
cas que então, como sempre em prol do es-
tado, souberam engendrar e fazer trium-
phantes Augusto Sevort^-o exemplar mais 
adoravel da formosura moral do espirito 
humano; Augusto Lyra—*em. cujo coração 
desde o berço a vir tude àcliara espaço para 
erguer o altar, que nunca mareou a culpa 
venial de uma só tentação contra o cara-
cter; Gurgel de Oliveira—o representante 
dessa probidade sem jaça que è o thesouro 
de nossas raças sertanejas; AI mino ^ f f o n -
so—o batalhador que no vigof incomparável 
do talento institue a rijesa do mais inde-
fectível patriotismo. 

A esses, não ao orador, os louros mais 
famosos da inolvidável victoria e, portanto,a 
elies as saudações mais fervidas que tal re-
cordação inspirar podesse. 

-Bebia, pois, pelo dr. Chaves Filho, por 
Augusto Severo, por Gurgel de Oliveira, 
por Auguàtc Lyrae por Atuiino Affonso. 

Do capitão te neste Arthur Lisboa ao Se-
nador Almiuo Affohso, o defensor intran-
sigente da terrá^mde nascera e para cujo 
renome glorioso não cessava do trabalhar.; 

Do dr. Augusto Lyra ao dr. Pedro Ve-
lho, cujo governo tem Bido uma epocha de 
paz e de progresso, á sombra da lei e da 
ordem, e que figurara .na noaaa historia po 

prete horirosissimo uo integro juiz, cu-
jo prestigio moral era para elle a garantia 
melhor dos seos direitos, quanto em outras 
paragens foi o terror dos iconoclastas da 
grandeza sertaneja, saudava igualmente 
como um dos, precursores do progres-
so norte-rio-grandense. £ como aão ha 
progresso sem justiça, personificava seu 
brinde nos dignos representantes desta: 
o Desembargador Ferreira de Mello e o dr. 
Carneiro ; 

Do dr. Eloy de Souza ao dr. Pe-
dro Velho, o chefe prestigioso do partido 
re4)ubjiçan0í._fl qu&m .prestava emprestaria 
sempre o seo concurso desinteressado e sin-
ceroj porque assim, alem de estar conven-
cido de que trabalhava pelo engrandeci-
mento de sua terra, engrandecimento de 
que è elle o mais valente propugnador, pa-
gava uma divida de gratidão ao incangavel 
batalhador dos direitos de uma raça infe-
liz, que lhe é cara pelo infortúnio e pela 
sangue. 

Do dr. Costa Lima ao dr.Pedro Velho,em 
quem» * par dos mais altos dotes in^ 
tèlléctuaes, folgava de~ admirar um Tios 
republicanos mais benemerito« de quantos 
conhece ; 

Do dr. Domingas Carneiro a Augusto 
Severo,o coração j^neroao,que o havia leva* 
do ã posição em que hoje se icha,ensinando 
lhe a amar o Kio Grande do Norte com ex-
tremos e carinhos de filho ; 

Do dr. Fabio Rino aos drs. Pediv Velho 
6 Junqueira, este, talento primoroso e fe-
cundo, e aquelle, administrador honestíssi-
mo e director da politica repablic&na, que 
è aqui ama brilluratuMima realidade ; 

Do dr. Segundo Wanderley ao dr. Jun-
queira, cuja permissão pedia para recitar 
um soneto, tributo da sua admiração ao 
tftotgne tribuno, a qxiem xs Rio Grande 36' 
Norte devia inolvidáveis serviços ; 

Do dr. Junqueira ao dr. Chaves Fili o, 
aos seo* co 11 egas de deputação e ao senador 
Almino : 
— " A paia* i a inspirada flò UlentosiwTmV 
representante estadoal, o dr. Eloy, definira 
melhor que nenhuma outra aqualfr 

litica como 
itado^ 

um exemplo digno a ser i-

M&ls do que o chefe idolatrado do páril 

era o banquete da t Era-o de facto» 
Parecia-lhe olhar o bando áureo das ale-
gria* ftort* rio-grandenses, paadms as nas 
estrellejAdas das adamantina* falgur*çôeè 
em que se tornaram as lagrimas doa dias 

, voltar, alacre * celere, ao regaço da 
honra politica, para cantar o hymno da fe-
licidade patria. 

Justo era9 pois. saudar ferfídamente a 
queltes cuia bondade e valor tinham asae-
gurado n ama victoria auguata os l>enefi-
clos dessa mejma^KE. 

do, mais do que o administrador honrado; 
mais do que o republicano convoncido* o 
orador ve no dr. Pedro Velho o amigfe^M 
neroso, o protector desinteressado, que e~ 
levou-o, confiadamfüite, por uma inexcedi-
vel bondade de coração, a uma posição 
cheia de gravíssimas responsabilidades, 
mas de grande distlncção. 

Approveita a occasião para mais uma 
vez fazer protestos da sua solidariedade, e 
gratidão. 

Do dr. Junqneira ao dr., Souza Gotaes : 
<* As tradições inapagaveis dos bancos 

académicos volvem depois na vida politi-
cã"êxaltadas no êxito pleno dos liorúirc5p$3 
de taes epochas. Estava assim diante do dr. 
Souza Gomes, uma gloria da classe a que 
o Brazil deve os seos maiores serviços « da 
qual depende a effectividade do seo pro-
gresso. O dr. Souza Gomes tem a sua admi-
ravel reputação consolidada no acatamento 
de todo mundo profissional do~paiz e vel-o 
no Rio Grande do Norte, nos serviços de 
uma especialidade onde ganhou seos me-
lhores triamphoe, --e hojetx>n»iderado sum 

moíiesto e casto da ídéa ropublieana, 
onde a foniio/ura adorável u a purt/» 
diaiuantiua lhe eram guardadas pttlo* dea 
velos inatermtefci <ia lú j>olÍtÍca a maia 
intemerata e serena. 

Depurava o o mesmo azylo <la verdade 
poiiüoa que ha il<1 garantir a 
da patria, des.>u vrrdude qut- devia intiam 
uiar íjs cu rações do> brastileironi como ou-
charistía nova, aprestando-o» a tovlos nu >n 
crifieios defova da liherdadr. 

Vinlia encontrai o como sempre, povoado 
pela opuk-ncia iutellectual e moral doa 
norte rio-grandenson, mau ainda vasto para 
caber a emigração gloriosa dos talento» 
que o destino fez peregrinar long* da terra 
natal, fadaudo-oa ao inais carinhoso e afor 
tu nado pouso. * 

Ahi mesmo, onde se cumprira a sua con 
verrsão perfeita de homem publico na Iuĥ  
trai do» sentimentos }>oliticos do niaid 
admirável povo, recebera as «ftudações 
que n* melhor das fraternidades, a dog eh 
piiitos, lhe haviam dado iuutos Segun-
do Wanderley, —o estru arrebatador, que se 
accende ao.1 beijos do sol do noite sobre a 
formu.sura da mais género <a e aifectiva das 
terras deste,o viaja seu destino entre os ar 
minhos do encantamento popular,que nelle 
idolatra a modéstia o poder do seu génio; 
Pinto de Abreu, -a dadiva maisaugust^ que, 
nos impulsos de sua bondade, nos poderá 
mandar o leão do norte, como oblata digna 
de suamagestad«;Kabio Rino —a moei dada 
capa* de transsubetanciar a justiça e de fa 
zel-a simultaneamente valida e Mductora, 
como os encantos delia, para atrahlr 0« 
homens ao bem e corrigir o crime," qua 
desgraçadamente afeia todas as idades ; 
Costa Lima, — o reflexo da gran-
deza intellectual e do civismo da patria 
bahiana, engrandecendo-lhe dia a dia a fa-
ma, nos insignes triumphos da carreira, na 
qual sabe igualmente honrar a brav&ra do 
soldado e os deveres da profissão mais hu-

Não podia, pois, a}ada uma vez festejar 
melhor o Rio Grande do Norte que beben-
do em sua honra, pelos que o nomeara dig -
nos da estima e favor publico que ahi 
contraram 

Do dr. Domingues Carneiro ao major A< 
maro Barretto, em cujas lagrimas via trans-
parecer a alegria indisivel que lhe ia pelo 
coração de pai naquelle momento, em 
que o dr. Junqneira fizera a apoio-

fia dos sentimentos o das virtudes do sau 

igno filho, o dr. Pedro Velho; 
Do dr. Costa Lima ao coronel Jovino, 

como seu amigo particular. 
Do dr. Junqueira à familia rio grandsnsa: 
" Ia cumprirf com profundo, religioso 

respeito, inadiavel dever moral. 
Todos os the»ouros da grandeza terrena, 

a sabedoria infinita do creador, qniss?a,ma-
terial mente incorporados no valor mais su-
blime, deixar na correnteza de amor qns 
nos apanha ao berço e leva-nos i eternida-
de, e recebe os tributos maisj>reciosos que 
dar pode a sensibilidade de todas crea-
turas : os anhelos virginaes dos corações 
que despertam ía alvoradas dos primeiros 
amores ; os mu rm uri os santos eom qae 
preheuchem o templo eterno da natttreaa os 
lábios soffregos qae transmutam as almas 
dos nubentes ; a aurora celestial e peresnne 
do amor materno, aureolando a innocencia 
das creanças do reverbero do melh<^ es-
plendor 'da bondade de Deus propi lo «jue 
só ellas, as mães, sabem no coração guar-
dar, nos olhos reflectir, verter, como o fil -
tro* divinal mais proprio para manter e 
santificar a vida, dos lábios cypde melhor s 
mais fecundo se enthernisa o bem .para 
amar, ensinar, sustentar e proteger ; os rs-
tldioti do~expiendor inais castamente vãro-
nil do homem» os da TãBareda derradeira s 
salvadora, em que lhe arde para sempre o 
coração, devastado por todas as paixões • 

mídade invejável, é ter a certeza de qae o 
Rio Grande do Norte dever-lhe-ha a anhe-
lada realisação do melhoramento que mais 
interessa a seo futuro. 

Saúda, pois, o antigo e glorioso compa-
nheiro das lides académica^ tornado a ga* 
rantia do mais urgente instrumento d« pro-
gresso de que precisa a terra que repre-
senta. 

Do capitão Vi lias-Boas ao dr. Chaves 
Filho, digno e honrado successor do dr. 
Pedro Velho ; 

Do major Caldas Sobrinho ao coronel Ju-
vino Barreto» cujo devotamento ao traba-
lho só é comparável ao amor e carinho com 
que exerce a caridade ; 

Po dr. Pittte de Abreu ao dr. Jnnqaeira, 
a quem conhecia na occasião, mas de quem 
era jã um sincero admirador. 

Do dr, Junqueira aos drs.Pinto de Abreo, 
SegundoWanderley,Cosia l ima e F. Rino: 

—L t Entro os deslumbramentos que lhe re-
servara aqaella festa era dos primeiros a 
revelação impressionadora de um talento 
Bnpurlor, uiu bua liur» mpuriado i gsnen-
sa terra norte rio grandense. a palavra do 
dr. Pinto do Abreu acabava tts sxosder « s n o 
mais inexprimível brtlhaaUino a nomea-
da invejável com que j i o admirava. 

Mal podia esquivar-se ao atordoamento 
das emoçòM que o subjugavam. 

Sentia-se. retornado emfim aos amlgo^, 
aos quaes sempre» pelo espirito e coração, 
fora praeente, reencontrando»os na mesma 
identidade em oue os ajuntava oommunhão 
partidaria a mais sinoerm; voltava ao as/lo 

todos os desenganos do mundo, como nnma 
pnrificadora sarça, no incêndio de áffectos 
do paterno ámor,indomav*l,inflexivel s h*-
roico ; a doçura sautissima do aíTsĉ o fra-
ternal fluindo entre os .corações dos anjos .q' 
brincam ao derredor do mesmo berço e afta-
gando no mesmo acariclaate balanço as 
creataras que viajam depois a vida no 
mesmo lar«,.; todas as subllmidadee>emfim, 
do mundo sensível....; 

Era ã familia que o orador queria sau-
dar, com a reverência- mais f e r v o r o s a a 
mais piedosa unção de sua algiá»e ufano do 
mais nobre de todos os orgulhos podia fa-
zel-o, dirigindo esse preito a exemplar fa-
milia norte-riograndense. 

Fazia-o, pote, o como lhe era preciso 
procurar alvo condigno dessa homenagem, 
todos haviam de lhe applaudir o acerto ao 
escolhei o na ancianidade respeitável e esti-
madíssima do sr. Amaro Barretto. 

e impr^»ionadora^tavir na^nros^e^^re 
javel fortuna dessa paternidade que.ali mes-
mo tinha seu esplendido oortejo na grau* 
desa civica do dr. Pedro Velho, no radian-
te brilho doespíiüo que a bondade torna* 
ra o mais irresistivelmente captivknta em 
Alberto Haranhfe, toa iavieta virtude que 
perenemente ooAdui om gloriara roma-
gem o carteter de Adelino Maranhão» na ca-
pacidade admiravel que alevitara nos 
mais dignos trophèos do esforço procrio a 
operóàtdade festejada e benemeritade Olym 
pto Tavares sem fallar nesses estimadíssi-
mos ausentes, dignos todoe da fraternidade 
que tendo-os feito iguaes no sangue, os faz 

Jguaee no conceito e na admiração pobllcas a 

'Bênçãos t io visíveis« evidenciando a pre-~ 
dileoção da Providencia por tal familiarmos• 
tram-na digna de ser escolhida para repesen 
tar naquella festa a familia norte<iio«gran> 
dense, que o orador respeitosa, mas enthu-
siastlcamente saúdaü 

[Atciamáçoêã prolongada*) 
DoDr. Alberto Maranhão ao Dr. Junquei 

ra, o deputado lllustre que lifou inolvida-
vehuente o mo nome ao facto mak evlmt-

mte da politica repnfalfcasa do Rio Gtmn-
de do Norte—a reSlstcncia feita para evi-
t w que o Estado fosse anarehlsaio— t tor-
nando-se, por este titulo só, merecedor de 
sucoettivae reeleiçÒes ; 

Do Dr. Bioy de Sousa ao Dr Junqteim, 
enja intelliganeia privilegiada e aujin do-
tes moraes, elle ufanava-« de <*r occasião 
de putrtkatiieuUi proclamar. Condtfe o 
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orador saudando o euiirtcuttaftiuio demix-ra 
tü «in uorntJ do rongreHM) do Kutado, 

LM [>r. Pedro Velho ao« J>/'n. Au^imd 
|,vrii e Eluy de Sou«a e Ho major lVdro 
Avelino, oh iloiiM primeiros a quem eonhe 
cíh desde oa lutiis verdes au nos e tio* ijuarjs 
tinha sido mestre ; o terceiro, «íiiiifo t/iu 
modesto, quão leal. .sincero e dedieudo.que 
Mtbiu pela meada de cr) ht ni da huit m « 
il.» trabalho* posição t-ni ijue hoje ,se depa 
ru digna e desinteressadamente . 

Do !>r. Junqueira a Pedro Avelino, Br 
nriiícto Ferreira e Lui-/. Peixoto : 

"Ntotava que a inteiiHiilade dos jubilo* 
Jtt festa nfto esmorecera no cansaço, nem 
mu dissipara uü monotonia. Evidentemente, 
porem, houvera chegado um dettes eoufor 
t ativos iutervallod em que a pafavra ^osa a 
delicia de expansões verdadeiramente ínlí 
jjovs. Aproveitava o para uma saudarão (|ue 
lhe inspiravão, no mesmo thema da 
lheo««, iníelizrhente pnllída, em que tenta-
va exaltar o Rio Urandê do Norte, affectos 
tiort I IÍHÍS caro«, que ali por fortuna aua 
viera ganhar. 

Para plica!-OH, «em ijue da razão disso 
se apercebes««,voltava lhe insistent« k me-
moria uma das ticçoes que maior encanta-
mento lhe troUxe nos dias bons de sua mo-
cidade, 

Purmittia-se narral-a. 
D'entre oh viaiorea intrépidos tj'sulcam o de 
zerto olfegante, sob o cèo tâo bello quanto 
íiüplacavel„de onde o ayouta de seos ralos o 
«oi, como um deripota do alto de artístico 
e esplendente throno, cttóo singular fora o 
de um delled viutiinado, quasi, pelo mais 
tragitío delírio. 

Esgotado pela fadíg* e desesperança jà 
nao podia domar a uieüto enfebrecida quan-
do poucos passos o distavam do mais for-
TàlOSO OHMS. 

Embalde OH coinoros verdejantes Ih« 
acdnaYnm d* longe, como os derradeiros 
marcos do caminho, erguidos pela Espe-
rança, para perpetuaram a jornada. O 
manso e formcwo rio, nuru chamamento 
carinhoso, murmurava embalde, ancioso 
de matar-lhe à ardente sede. Branquejava 
inútil a alea dos lares suais proximos, 
como um senda! da paz, solto nos ares, 
annunciando ali perto o pouso da alegria e 
do amor. Xeni inesmo o attrahia "o augusto 
reverbero da labareda, qne purificava. a 
terra inculta no baptismo do fogo para 
receber a uncção do trabalho nas primeiras 
gottas do suor dos bótts e esforçados cam-
ponios. 

, , . ,Das derradeiras areias aos cèos vol-
via o mizero, na ancia da ultima queixa, 
o olhar embaciado; junctas ' se lhe estor-
ciam as mãos crispadas; e os lábios trému-
los mal podiam, balbuciar : eis ali a der-

age 
1'íiie cm frente os , primeiros 

curiosos e a mais se engrossa a multidão, 
attonita do que via. Ja mios amigas se 
lhe agitam e 1 voz amorosa dos velhos se 
casa., na mesma hospitaleira eihortação, o 
gazear das creanças. 

Debalde. 
Alguns impacientes se não podem 

coûter e se lhe dirigem; logo ao fiel e pro-
t imo ginete salta o tresloucado e volve 
vertiginoso para o deserto. 

Uma attracção irresistível o devolve 
num egual galope e vem outra vea quedar 
immovel e abatido ante o salvador oasis. 
Nova teutatíva de o buscarem, douda in-
vestida, nova na perdição de incompre-

.. hensivel fuga, é seguida em oreve de rápido 
retorno. 

Superna piedade enche então a alma da 
multidão bondosa. Os numes se commo* 
vem. Julga elle ver descida em rósea nu* 
vem da cor dos primeiros rubores virginae» 
a Caridade—como a figurava a crença in-
digena—umca rça sua formosura, roçagada 

_ na clainyde feita de todas frs lagrimas da 
gratidão humana. Num estremeço milagro-
so arfa o coração do oasis e a pêquena •Ci-
dade caminha celere para o viaiante para-TT̂ãnVÍ« f 1 'M-m I W 1 MLLL I M T R T 

ladeira miragem ! 
Assomam-liie em frente os 

«In Ir rtl)«oluta- diante uni p >vo inteiro 
\ h o teme, pois.<]Ur (í averlx^ui de sentimen 

ia)i>mo iloenti«! e de gongorisino protuuadoi 
í nífofa quando declara (pie mm lhe afigura 
guft 1 iJient e, ver riu p»-so:i. «.h'>c«'iido n i «-m ji 
iiu11m 'i>js raios mai» rutilus doei*s ilu >uit 
tlttile,! IJuTjjíiuuIh jiel»» f.il/«íi ile suu itiere<«i 
da ventura eierhp, ina^eslosu rtiiianlis 
míiuu c</mo nu îerjena vhIh, h Imagem ma 
terual. jniusando ĵ eioTosi» ollmr <le perdão 
na Í!iflo«'Wleia <le seos íi)ho-itMeeeiiMiido llies 
o livmno com que (ahtam suu idolatrada up 
pari<;ão e, ao de.s.se. íu/endo vibrar o co 
ração do or..«lor, como ã eithuru d«' bndj/.c 
cantar fizeram k* Niiiii/uas,efírama«lav iiião.s 
díMnilagroso archun jo, e ordenando Um* de 
di/.er nas notas mais li innonio.^u.s a nuu 
dação Ù terra n»>rte-rio-grnndeii.se, como á 
da suu predestinação', como a patria do .sro 
espirito, ã que ella cuearmiru carinhosa 
mente nas suas entranhas de heroina c 
de santa. 

O orador obedece, sem temor nenhum de 
que ouseiu affrontal o de qualquer critica, 
enviando essa saudação aos que quasi in-
cessantemente viveram aseo lado nas epo 
chns mais notáveis d»* sua vida, correlatas 
ao« destinos doKio Grande do Norte 

Procura para esse li m a Pedro Avelino, 
a dedicação Ideial, que se glorificou no des 
interesse e triumphoii na mais honrosa Vi-
ctoria do esforço, erguida, como o 
disse a palavra inimitável do Kxiu. gover-
nador do Estado, na escada de crystal do 
trabalho mais honesto o valoroso, a dedica-
ção ideial que fascinou seo caracter e o a-
compauhou fraternalmente nos memoráveis 
dias da poderosa injustiça contra o ltio 
Uraude do Norte. 

Procura para esse íim Benedicto Ferreira, 
o heroe da mais esclarecida e estrénua 
actividade, o abnegado exemplo da mais 
incorruptível amisade, o pruto-typo da sin-
ceridadef incapaz, da dissimulação mais 
innocente. 

Elles ambos conviveram comsigo na mais 
estreita intimidade,quando vicissitudes ad-
versas os encontravam vigilantemente in-
defesos e esforçados na guarda da verdad e 
federativa no Estado. 

Procura para o mesmo fim a Luiz Pei-
*0t0i cuja imperturbável bonhoinia sus-
ceptivel de arrojado- devotamente» cajá. 
despretencíosa lealdade testemunharam no 
Rio de Janeiro a firmesado reconhecimento 
do orador e a devotação absoluta de todo po-
der de suas faculdades á defesa da pa-
tria rio-grandense contra a violência e o ar-
bítrio. 

Elles veem genuinamente do povo ; náo 
se envergonham de que se o proclame ; 
antes disso se orgulham. 

Recebam elle» a sua sauda^&o e con-
tem.n'* a esse povo mesmo como o orador 
tem sabido e saber* amal-o. 

Do dr. Junquôúa ao major Guilherme e 
Joaquim Peregrino: 

"O nome ae Peregrino em todofuuc-
cionalismo è a mais commoventé legenda 
de probidade, de modéstia» de competên-
cia, como è na poltica o exemplo 
de lealdade tão absolutamente iücorruptl-, 
vel, quanto coiùedida e discreta. Sua pe 
nu ria conhecida è o pedestal que transtor-
na a calumnia e emmudece o despeito. Sua 
exemplar perseverança^« o mais energico 
estimulo.da virtude dos homens públicos. 

O major Joaquim Guilherme vem do pas-
sado com as tradições de sua intel-
ligencia incapaz de envelhecer, sampre fe-
cundo e activo e devotado sempre ao pu-
blico serviço, como penhor da idoneidade 
c da efficacia da administração. 

Saúda, pois, em ambos t) funçdonalismo 
federal e estadoal do Bio Grande da Norte 

Do tenente-coronel'Olympio Tavares ao 
dr. Jnnqueira, em nome da intendência 
desta capital ; 

Do major Joaquim Guilherme ao dr. Jun-
queira, em quem não liavia votado uu e-

Iinha^í»in r e p u b l i c a n a , t i n h a p n t n 1 

un uoi te - r io ^ n u n l n i w t w a r e v e r e n c i a 
c ív i ca q u e lhe c d e v i d . i . 

A vi a n d e z a mora l d o seo n o m e 
r e p e r c u t i a no c o r a v ^ o df l le t í . c o m o 
o reba t i 4 d a h o n r a pol i t ica p a r a « 
o)> d i enc i a á ]ei, á j u a t i v a J e i t a t í po io 
ri*iu |>atrioti»mo aa ^ a r a n t i i w s a l v a -
d o r a s d a e l í ec t iv idad t 1 do r e o m u - n 
d / n o c r a t i c o . A s u p e r i o r i d a d e im-
p o n e n t e do «eo d e s t i n o pol i t ico e r a 
r e a p i q t a d a pelo Uio ( i r mie d o Nor-
t f , intranHÍfçenieni(íii te r e p u b l i c a n o , 
e e r a - o c o m a c o n f i a n t v i v a / , a es-
]>eranva a c r y n o l a d a d e (jue «ua e x -
acvAo ^ o v r u a m ntaK c a s t i g a n d o 

)>etulancia de arteiros inimigos 
das instituivões,desenganando o ina-
neirísino audaz ou j »suitico de nuios 
ivpublicanos, felicitaria o paiz. ga-
rantiria invenoiv 1 a Republica, ta-
ri \ a gloria do partido qu<1 o elegeu, 
manteria una, cohoea^ mtegr 1 e 
salv dora ])íira a democracia essa 
orientavão ener^ica, que implantou 
e perpetuou o sentimento conserva-
dor e a intransigência republicana 
nas horas aziagas da patria, salva 
da caudilhageme do sebastianismo 
pela gloria immortal do seo ante-
cessor. 

Ao orador, pois, se afigurava que 
o melhor modo de saudar o ÍSr. Pre-

minhç) do r r íu i i ipho inolvidável <i;i 
legalidade e da fé r.-|iublicMna. 

N a d a pwi i - ra , p o r q u ' a Republ i -
c a s o u b e r e t e m p e r a r a f o r t a l e z a d o 
c i v i s m o nac i i ina l , na educavAo <la 
o r d e m , no d e s a s s o m b r o d ' a c v ^ o . 
na d i sc ip l ina do pensaintMito po -
li t ico e m boa h o r a a r r e g i m e n t a d o 
no p a r t i d o , q u e g a n h o u s- u es ta í i 
d a r t e dag m a o s d a lei na h o r a du 
m a i o r j> l igo d e s t a e g u a r d o u - o no 
h e r o í s m o do ma i s g l o r i o s o s o l d a d o 
r e p u b l i c a n o , inflo c o m e s t e des-
f r a l d a i - o inv j a v e l m e n t Victorio-
so na s u a m a i s p r e c i o s a t r i n c h e i -
ra a d o < rove rno c iv i l . 

Nada poderá, porque mesmo 
pela torva de todas ess s e de 
outras rasOeH se pode em suru-
mula affirmar (|ue ella sagrou o 
Hrazil na religião democratica, 
(iucou-o na vaionilidado do mais 
sábio e justo direito e habilitou-o 
assim a occupar dignamente s u 
lugar no thal mo do amor da 
in is opul nta e formosa das na-
turesas;—lhalamo que, sob o do-
eel m tizado de ouro, da bandei-
ra cor da esperança, «He pod 1 fa-
zer viajar no regaço d i magesta-
de de seus intérminos rios até os 
cimos das espumantes, indómitas 
cachoeiras, ou atravez das formo-

leição passada, mas a quem hypotheciiva 
desde ja o seo"voto, por occaaião d r s t i m h 
eleiçào ; 

Do dr. Augusto Lyra ao dr. Epiplianio 
de Oliveira Santos, na qualidade de dis-
tinctissimo auxiliar do dr, Souza Gomes,« 
no serviço do melhoramento do porto ; 

DÓ dr /Souza (íomes ao dr, Junqueira, 
collega em qum reconhecera dotes superio-
res de intelligencia» desde os bancos aca-
démicos ; 

Do capitão Villas-Boas ã incomparável 
grandeza mor»l de Augusto Severe ; 

Do major Caldas Sobrinho ao dr. Pedro 
Velho, como amigo e como militar : 

Do capitão tenente Arthur Lisboa ao 

sidente da Republica era saudar a | zissiinas planicies até os valles, 
Republica mesma, e o fazia dando 
a ;S seos amigos a nova de que ella 
subsiste e prevalecerá invicta, por-
que assim o determinam a vontade 
e a_prede8tinação do Brazil; e por-
qué^òním^êssíTVôITrad e essa^pre^ 
destinação nada poderá o despeito 
que agora se arregimenta em hos-
tes adversas. 

Nada poderá esse desfeito por-
que, surgindo do simulado lethar-
go--no qual a confiança dos patrio-
tas suppoz dignamente retrahido o 
infortúnio monarchico, mas no qual 
emfim o verificou escondido na inér-
cia covarde e calculada do mais 
pérfido odio--tristemente se mostra 
euggestionado pela presumpção es-
tulta de deparar pelos eiros repu-
blicanos atopetada a nação de rui-
na^ que lhe armem o escabello do 
seo friumpho, mas do seo triumpho 
infamante de espúrio sinistro e ines-
perado da ^cadencia moral da pá-
tria, vindo par* vendel-a numa re-
trogadação politic^ que seria a sua 
mais degradaute nod*a e sua inae-
mediavel desgraça, n&j ao pensa-
mento.pro.pugnado ein bav^jhas va-
lorosas^ leaes, mas ao penètmento 
avaro e sordido que povoa esprjtos 
mesquinhos, pregoeiros do suppÒHo 
Tnvellicimento nacional, a esperki 
4 a lütçãn qne proclamam dilacéia-

onde '"CUU^1 »Wombra veste a-i 
terra mais amoravel e fecunda, ou 
até a grandesa vestuta c imponen-
tissima das seiTanias, qu-? por toda 
par!e lhe rasgam, nas proprias 
emtraiihas. 

da pela incapacidadorftpuMicana,r 

do novo, sobre a p:dra triumphal 
glüflOBO Mistxfàtr bragildro, [»traa^jgentP [ ( l a j r cdeTf tÇãO, f e z reflBUrtil' . t tmBnis . 
6 zil Dredestinado a Bei' o theãtro d ã Do dr. Eloy de Sousa ao tenente coronel 
Olympio Tavares, como vice-presidente da 
Intendencia desta capital ; 

Do tenente çoronel Olympio Tavares ao 
dr^Eloy de Souza, Beo partlcuUr amigo ; 

Do Desembargador Ferreira de Mello ao 
-capitão Villas-Boas» digno chefe da estação 
telegrapbica desta capital ; 

Do dr Domingues Carneiro ao tenente 
coronel Adelino Marauhão, na sua quali-
dade de agricultor ; 

Do capitão Luix Peixoto ao tenente coro-
nel Olympio Tavares ; 

Do capitão Villas Boas à Bahia, berçO do 
d#r Junqueira ; . . 

E finalmente o dr, Junqueira fez o ulti 
mo brinde, nos seguintes termos / 

O orador se não abalançaria 
«obedecer á pragmatica de bo-

letanidades, como aquella ; incul-
Ue-hia menos para desvaler com 

gua palavra humilde á «audação de 
honr . A essó palavra cabia, po-
rém, uma d rradeíra expansão, por 
ventura a mais necessaria e capi-
tal. 

magistrado da nação fora lembrado 
e recebido com aa mostras do pro-
fundo acatamento a que tem direi-
to. Sua v i r t u d e dada á oaç&o pela 
bondade maternal da propaganda, 
exaltada,pois,no* foros da mais alta 

para saeiarem-se-lhe nos restos a-
inda vivos e plpitantes. 

Nada poderá, porqu; a Republi-
ca veio integrar a homogeneidade 
politica do' inundo que Deos e o tib 
turo haviam reservado para a libst^ 
dade, vingando-a de todas as -
rairguras do passado e neste mun-

onde ouça o rojo dos despenhadei-
ros e o empino dos alcantis can-
tarem a gloria brazileira, sentindo 
palpitar-lhe aos pés a correnteza 
eterna das maiores preciosidades 
da matéria, como se n llae se 
cryfc lizaesem os corações dos abe 
genes, para, n'uma eterna romaria, 
exaltarem e servirem o successor 
que a civilisação lhes deu, di«no 
da magestad.1 primitiva deli s. 
[ Estrepitosos e prolongados applau-
sos.) 

Da afirmação cathegorica que 
fizera de ser invencível a Republica 
pela força' de seus destinos e pela 
dos luctadores que a guardavam, 
nenhuma sò prova era mister aos re-
publicanos exemplares que o ouvi-
am. Fosse-a. Estava ali animada, 
visível, irresistivelmente impressi-
onadora : Era o dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão ! (Sen-
sação. Àcclamaçôes e applausos ve-
kementissimos.) 

0 orador não precisa tfxpliçar 
qu ^ nãx)iístá~injirri^iidõãrãltivez dé 

amigos com a baixeza de uma 
à y p e r b o ü c a . 

de sua r a p a c i d a d e , i v f d ^ a n d o na c 
vMÍtm ia e nos í r u c t o s d a i v a h a a v A o 
dos ovütí i de . . r s , c o n s e g u i n d o » pai-n 
a p a n a g i o e g lo r i a dotí destiuotü du 
p o v o que lhe conf iou s u a s o r ; po-
l i t ica . 

H a v i a d e a d m i r a l - o no t as t ig iu 
do g o v e r n o , c o m o o i n s t r u m e n t o 
c o n s c i e n t e e c o í i d . g n o d e s u a tuilje-
d o r i a , a u r e o l a n d o sua p r o b i d a d e e 
sua p o b r e z a c o m o e x p l e n d o r d a 
o b r a po l i t i ca , e m que i n s t i t u í r a e 
c o n s o l i d a r a a f o i i u n a e os c r é d i t o s 
d e sua t e r r a n a t a l . 

Havia de glorifical-o, como o ven-
cedor da batalha campal de sua Au-
tonomia, desfraldando o labaro iu-
tacto da federação ás hostes invic-
tas do seu partido, e acenando-lhe« 
o caminho do futuro, desbravado 
pela independencia e pela abnega-
rão. a cujo cominando desde sem-
pre e para sempre confiou os destinos 
do seu exercito politico. 

0 orador sente esmorecer-se-lhe 
a palavra no transporte patrió-
tico em que se enleva sua alma, 
e, tendo pretendido fazer uma sau-
dação, reconhece que repetio sim-
plesmente ante seus amigos o mo-
nologo de sua consciência, 
^ A seentelha da verdade demo.ci u-
ftea, bem o percebia, ja electrisava 
almas irmãs no fervor da crença 
politica, a mais sinceramente culti-
vada. 
. Tempo era de encher a vastidôo 
da patria norte-rio-grandense das 
acclamações que lhe deliciam o 

-coração melhor exíase do-seu pa-
triotismo 

Urrah ! pela Republica Federati-
va ; Urrah ! pelo dr. Aiudente de 
Moraes ; Urrah ! pelo/4r/Pedro Ve-
lho. 

Foi 

predestinado 
mais alta glorificação da raçajati-
nasob os ceos d^ÁmeiTca. 

Nada poderá, porqtte^r-Rtpubli-
ca desentranhou os thesouros da 
mais augusta maternidade patria,-
instaltendo-lhe os filhosnaplenitude 
da mais virtuosa,inexhaustavel opu-
lência—a do mais amplo e democrá-
tico direito. 

Nada poderá, porque a Repu-

melhor sque a orador, sabem 
e prochmam que diante desse obrei-
ro glorioV do1 regjmen a^eritica a 
mais ibexd^yel^^ fórdígliath^de 
reverenciar \ exemplo, qu* cas-
tiga o desfallec^ento dostibios e a 
T>ettilancia dos Cépticos, o exem-
plo da abnegação ^ue enthroniza o 
espirito dos grandeB^atriotas/como 

^ no melhor dos thron\ na ruinade 
todos m seus inter 

P< . _ 
blica souoe ganhai* a victoria 
do seu advento, embotando as 
armas do exercito libert dor e 
fazendo-lhe espelhar nas laminas 
apenas a eletricidade de um pen-
samento qu^ já avassalara a con-
sciência nacional. 

Nada poderá, porque a Republi-
ca soube fazer borbótar Impetuo-
sas e sanctflg, dos áditos das aca-
demias, do seio das oficinas, dos 

lares afortunados, doe tuaurios do 
proletariado, a» ondas do rubro 
mar, onde se afogaram para sem-
pre a cAiidilhagen e suas sobver-
stvas hotteã, aitpfòt^Kre sms do^ 
precavidos recrutas, abrindo o ca-

ia voca-sacrificados à e®cacia d 
çíkLe porisso meamiuí caih^ publi-
ca. ^ ^ 

A critica havia de encontra sua 
mocidade, sagrada aas laureas h^is 
explendentes, fazendo a doaçà^ 
incondicional de seus dotes ao en-
grandecimento da t?rra òo seu ber-
ço. 

íysado. uercam iro; cuiaam n o, salvaui-
amam-n'o. E ouando elle, o estran-

geiro, que depois se havia de tomar o ven-
turoso, leal e forte irmfio dos seos salvado-
res, dispertou do seu diliquio, aos que o 
exhortavam de crer nos lares que o tra-
balho intrépido levantara para abrigarem 
fraternalmente unidas a alegria e a paz e 
lhe concitavam de aprender e amaro nome 
de &ua nova patria, dizendo repetir os 
echoe da voz maternal, vindo sem evocação 
dos mais formosos ceof», respondia-lhes sa-
bei de matò que aquelle refugio era a dadiva 

_do Bern e aquella patria, credora de ,toda 
JjdífiQtiviiUdfl fie sua alma, chAmava^fle para 

elle a Predestinação. 
O orador não pode explicar a associação 

de Uew idftifl» fl ateimoflia de tAtífí.reminis-
cencias. 

Pode; porem, aiHrmar que também jà se 
deparou malfadado andejo nas steppeé de 
feio destino. Não se lhe esmoreceu jamais 
o caracter,nem a almaae lhe torturou no in-
íiuccesso das ambições fa)laces ; apenas izo-
lou-se resignado num desengano que lhe 
resumío todas as' aspirações fia de seguir 
indiferente, stoico a trilba de sua sorte, 
sem um olhar de saudade para jaenhuma 
estação propicia, sem nenhum anhelo de 
reviver numa pousada felfik 

Quando as primeiras instancias do povo 
norte rio-grandense lhe offlerecòràm a inau-
dita fortuna de invejável futuro, não o 
incendiava nenhum delírio nem a mente lhe 
fugia em nenlram_ desespero, mas a amar-
gura de experiehcla inclemente, llie 
havendo reseoukto a fè, o eobeitava desa-
brida a fugir ao perigo de novas e acer 
bas licçõee. 

Hesistio,confessa, desconfiado de todos e 
nuús que de todos de si proprio» da sufici-
ência do seu caracter e do seu talento, am-
l)os duramente piorados, para a eon^espofr* 
dencia de um dom tão. magnifico quanto 
iuesperad). 

Mas a confiança desse generosíssimo pe-

Z v ^ S T d e ^ T d ^ i S l T q ^ " ^ Ò n õ m e r e i p e f t a v ê p t o prtmtelro j p a l a c t o r ~ t e - m g * * * P ^ c a r i d « í e 
toi desde e a ^ ^ ^ - n 'o 

cidids^o&dé m wmSEfrrjrmmmtT* m 
extase vnals puro e 
por tal forma, aa 

tissuna; mas 
uma fesu cordial e brilbin-

a grande nota do 
banquete, a mais vivà, a mais har-
moniosa,a mais dominadora foi apa-
lavra de Junqueira Ayres —subíiine 
magia, mysteiioso encânto, que fa^ 
sia vibrar no coração dos seus ou-
vintes, irresistivelmente captivos d* 
aquelle > cascatear de flores, todas 
as energias da fé republicana e que 
possue a delicada táctil idade, que 
sabe descer até os meandros mais 
reconditos do nosso coração e illu-
mial-os de súbito aos fulgores' 
de seu peregrino caracter, rijo e 
puro como o diamante* • 

O adtniravel orador uzou da pa-
lavra seis vezes durante o festim, 
constantemente interrompido por 
prolongadas salvas de palmas, em 
meio da deslumbramento do selecto 
auditório. _ 

estabelecer impossível 
entre 

primasias 
_ _ aqueilas admiráveis peças 
de eloquência, cadãT nma delles ca-
paz de consagrar a reputação de 
um homem de tribuna. 

Por longos meses ausente doç 
eisigos Ibe reverenciam o ta-
lento e idofòtftUttt as v/rtudesf er* 
naturel a anciedade efe1 õavTTo* que 
a todos dominava mas nem por 
conhecerem, de anteriores tri^m» 
phos, a pompa imaginosa e o vi-
gor emociona! ú& sua palavra, me-
nos f^inados e commovidos se sen-

^pessoaefff^ a -epq;ifeB>-̂  
-a de seus beUisfimos discursos. 

E ao concluir' Junqueira Ayres 
a peroração de seu ultimo brinde 
todos de~ pé o acclamarão com in-

Havia de encontrar a rotaagem 
do seu talento inaugurar-se naff̂ en-
zalas do captiveiro, onde era p<*> 
tador do dom inesperado da liber-
dadee fazia cessar na tez dos negros, 
da cordadesgraçadelles,as lagrimas 
da cor das doe outroB homens, que 
lhas obrigavam chorar no supplicio 
da condição mais humilhante. 

Havia de ver a Republica ao recç-
befcfrcomo o prociireof de sua ver 
dade e beneficios, e o procla-
mada condigno de soa victoria. re-

para os pleitos da vida publica e 
apotheosado aa conftaaç» 4mfíh<m 
de sua terra, pela fé inflamada com 
(pt neila batalhara as luctas da pro-
pagaytla. 

fiaria de verificar a 

descriptivel enthusfasmo, ainda de« 
lirantes, electrisados pela assombro-
za tloquencia do grande tribuno, 
que representa e faz a gloria do 
Kio Grande do Norte no Congres-
so ija Republica ; e ao lèvantar-se 
S; Rxc. da mesa e deixar o salàa 
deâta, innumeros ramilhetes e um 
verdadeiro e prolongado turbiltiio de 
flores o eavoTveti em todo âêli pêr. 
fCnrso ato salão principal do hotel. 

s 5 e h d a urde foi d Dr, 
Jungi ra Ayres^companhado u é a 
sua regência EUmo. goyema-
dor do Catado e Coitos dos car*« 
Iheiros qut abdlhanuvaa aaaelle 
merecido arrolo de Kòmenágea ao 
n o w o ben*tt>crk> e e r T ^ ^ í o u a t i o , 

A' resideocia 
tem tido lue 
pessoas' de U 
k)o apresentar 
t o C 

S. Etc tecá ígnaliaemte 
tel«graauoutt Òt Íettduç8«è 
t lof , d o 
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const an temente^rlie^ando, »-n̂* Len-
do liUCrahneute u couvez. 
„ Organisado enião o mais imponen-
te vorkjo, ao qual se incorpo-
rou a m u l t i d ã o tie admiradores e 
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inonAtfaç(5e8 de àcàtameato, entiruLi 
e popularidade qufc no nussp t e>iii: 
nente. e idolatrado ttmigo. o ex, 
Di\ Chaves Pilbo, vieram testemu-
nhar, "na hora de seu feliz e anhe-
lado regresso, quanto o povonorte-
rioygrandense se eeforva em Jazer-

Sua f)i1Thímfe/e"honr0sa signifi-
cação politica, entre nós, ainda uma 
vez etidenciou-se" consolidada no 
sentimento publico 'que^accorreu, 
espottfeneo\e pressuroso., ^.daiMhe, 
na; mais e^hessivã^ maiiifestações, 
certesa1 plera mç que devidamente 
considera sua ine.vcedivel beneme-
rencia e repat8rft el^trenuo, efficaz e 
desinteresôado cooperador da gran-
des» politica, em que o partido 
republicano federal, no Rio Grande 
do Norte; soube instituir e exal-
tar nosso niode to, mas glorioso 
Estado. 

Seufl inolvidáveis serviço; desde 
muito, haviam co^siigrsdü^a preci-
osa adop{$o."-.pela quafcS. Ex*. li-
gara para^ rempre seus destinos à 
terra que teve a fortuna-de apro-
veitar-lhe os ine timavei pri-
vilégios de talento e caracter ex-
cepcionaes, ininterruptaihente du-
rante vinte e dbuU áanos, e que 
desvaneceu-íe de'pleural-agrade-
cer taes servi^üa^eievalldo-o ao 
supremo posto âdministrati vo, no 
ensebo de uma substituição - diífiei-
ÜW ,̂* entregando-lhe, com absolu-
ta confiança, o patriotismo com 
que a opiílentara o mais glorioso 
de sèyg filhos 

Â^ Tfóstae qUe o acolheram á sua 
chegada apenas vieram jubilosa-
mente ^b^ca r a opipiáo inali^nar 

eL dediçadisainia qüe o acataipor 
tel-o f^pw-ádo eempre inti^gtôi-
geute^na lealdade, exemplar jàiâp-

fiyiamo, * ^ 
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1 "a 11 m nu«- du ( 'oiií íres.-o L f ^ i à l a 
tivo Krftadoal. com a vibrante t1 ;u-
dorosa espontaneidade que tain 
stitu»' a t^àeneia do rieo caracter. 

pela3 tradições de fònga ^Itnum-
pbal carreira, inatacavel noT redu-
cW" tJe rmmacnlada ppoMdATO;.^ 
alçado .no conceito publico pei. 
inequívocas provas de seu devo-
tamento ao Rio Grande do Norte 
e pela excellençia dos dotî  com 
que o tem beneficiado sua respei-
tada capacidade. 

A T i inn t imeraB e d e s v a n e c e d o r a ^ 

eacti. elTectuou-s^ o desembarque, 
entre festivas gyrandola<e ao s>om 
do hymno nacional, 

(Chegando o Dr. Chaves Kilho 
com t?ua virtuosi sinia consorte à 
residencia do Dr. Pedro \Telli0w 
apò * a-i con^ratula^Oe r de_.boa^ 
vinda- de todos que o acompanha-
ram e de ince-santeâ vi itas que, 
a cada moinerçto, o procuravam, 
íoi servido profuso e lauto almo-
ço, obzequio-amente offerecido 
pela Exma. família do Governador, 
com a t ua reconhecida e inexce 
clivei gentileza, aos seus illustres 
hospedes e ao qual assistiram os mais 
iutfmoá amigos de S. S. Exc 

Findo o almoço, o Dr. Chaves 
continuou a receber ininterruptas 
felicitações de representantes de 
todas as classes desta capital, até 
que, às duas horas, recolheu-se á 
casa que lhe estava destinada . 

A' 7 horas da noite, reunido na 
Praça da Republica grande con -
curso de correligionários, que ha-
viam resolvido, mais uma vez, le-
var ao Dr. Chaves o solemue tri-
buto de sua grande estima7 dirigi-
ram-se áresidência do Exm. Govev-

plenha'»tí pai a!ivmpn*^i t u bwra iiiol-• ^ { u l t a doh t i v i ^ i i i a atou 
v i d a \ > ! d r - n a »uí iural ixaçân n«% j t**?a d».4 h r s <1an- »a.-õ 
m e l h o r da^ p a u i i ^ . - - d ^ s u a i lhini t ionf e o n t i a n ç a ~ no l>r, 

DefiVan»xi« - H»Í i n e x p r i u u v e h u e n ^ < 'JraveH_KiIkn" ^ ' 
le d> c.ei' imerpjvre dojusfíssííuü "Proí»'Sia\a a S . K^c. ^nber deu 
hito d í̂she parado tintim. . caracter atinado no vi-
Vesü^iWo a tua adínir^ao e ao seu :1n-ante. com que o sol nemptentrio-1 ^ 
ajíeeto a^>araiuía pròvidenciafala Miai taz resoar as almas dos m v - l ^ " t^AWonavel quanto sincero. 
t^abiUdadc da^ran^saolM-a «íffe usia* e capa/, por UUIUK de cor- o Dr. hlov do Soiiza assegurou ao 
i^tiuiini o con^oiulara a inexpedt-I responder a . acclaiw^o enthusi- í )1- CJiaves a mais solicita coope-
xA irrandeza .politica do estado. Mística, na qual o ' partido tkl ieleci-
^ai'antia ali rnesmo proclamada tava de entregar seu orgulho e seu 
por totjos com o mais, destemido , tuturu;.ao-ftuvò-(}averno do estado ; 
orgulho, sem unia restricçHo. - t u i i - " ' % " ~ 1 " 1 

nite/ámal siquer, de confiança. 
Fora a virtude politica exempla-

ritótíiina do Dr. Chaves Filho uma 
das que melhor ensinaram-lhe a 
comprehender q^e' um partido não 
é unia t^nda, onde no labor diutur-
no se encontram artífices, estre ai do Norte" ^ul^msigencia republí-

indifferantes da_unia -c-afla. à leaünde p^tlduiaa. 
obrá material que os recebe, de toda K era -o mais segura <}ue a doe 

filhos da [terra onde, nos mais for-

a solidei divÜM ^-de outro depara-
va indestructiy«!^, fundamento« 
no caracter de ^japàc-

vKsse era a uniêa e suficiente 
testemunha do {̂ w t̂o ent-rv M^Exq. 
e elles, de firmado I w M -
cante áMelecidiide do Rio Grande. 

n&doiy qüe espontaneamente asso -
ciou-se ^ío justo preito de que ia 
ser alvo o seo benemerito e dedi-
cado amigo; 

Ao enfrentar o préstito á casa do 
a-bahda do-Bataillât 

paVte viildoB à só procura de. pie-
mio. (iue devido julguem ao esforço 
de su .capacidade, ou à habilidade 
de çua arteirice. Fòra essa virtude 
uma das que melhor ensinaram-lhe 
ser o partido um lar, onde a identi-
dade do pensamento prende áir~al-
mas no mesmo amor ideal, que 
as exalta, afervora, fecunda.purifica 
e destina ao ministério do mais ad7 
miravel^aeerdoeio—o de levarem 
n'uitta'-perenne peregrinação vivifi-
cadora sobre a terra que habitam, 
para redimir e exaltar na civilisa-
ção, o viatico do amor pátrio que 
retempera os fortes* ressuscita os-
tíbios e mantém * perpetuidade do 
mimdo"'eocial. 

Entendendo assim o-, paitido. 
como nobremetitS o è, um lar, onde, 
pois/(todos se conhecem juizo 
merecido de urn-eetá na cons-

mosoö. lagos, o sol procurava o 
espelffo mais proprio p£in> dar ^ 
magestadade de sua. ímagèrft às 
serranias mais velhas da libei'da-
glé7 quando elleg para defeza deéh 
ta se ajuntavam em inexpugná-
veis allianças. protestando-aä Uo 
firmes como. as montanhas e os 
valles, que por testemunho eterno 
adoptavam no celebre juramento 
historico. ./ 

V i s i v e l m e t t t ^ y c b i i i i ^ ' i d o , p ^ a s 

ração ao seo governo, do qual, es-
pera e confia será a vigilante aen-
tinella da liberdade e da paz no 
Rio Grande do Norte, e disto ser 
arrhas seguríssimas a limpidez do 
seo passado. 

Alludindo^ no altivo- desassombro 
de sua cor&gçjii civica, ao bando íu- ^ 
feliss que itinèra, sem holirS e 
pê jo , ^ i torno aoB aj^aiae,^ ^ 
d03 os parados, sempre a offerecei-
se e seinpre repellÍdovt£a.IjBÉleiií^^ 
tíí^ãre tão jiüconsistente^para"es es, 
que nem odfoyjajérepem, disse : 
A c o m m i s e r a ç ^ á ^ ™ i ^ ^ ^ e se 

a vépresalS ̂ í c p S t impo-
fefita? invertidas te àffoi-
tam immtscuir - se, |iahi conspui-çal^:, 
ás, nas cousas publtea^do Estado/ . 

O Dr. Hemeterifr íllho, p b T t ^ ^ 
dos . reputado-pelas provas de ôeu 
invejável talento jornaliôticò, teve 
uma bdtíssiniâ rémfniscencia hiâto-, , 
rica para saudar no lJü^,Cha^esM 
lhó o pefihor inestim^vj^^a^çiásit 

de Segurança, Ffyue ali já executava 
uma variadS rfetrêta, recebeu-o Ao; 

som do hymno da Republica, 
Ocioso seri^pncarecer a .Janei-

ra gentilmente captivanteyéom que 
o reconhecido cavalheiiismo do Dr, 
Chaves, cujas sala^/àê achá-
vaTrn repletas de numerosas e dis-
tinetas íaniilias, -a todo» acolheo^ of-
erecendo 
. Como ' eia n^íuml ; Jortei ênt^r 

attenções de que inceí^antemente 
o acercaram durante sua curta 1 houveram" oa republicanos do K;o 

díngidas a S.yÉxc. as mais caloro-
^tâ^ ènthusiàsticaa saudações. 

Governador, querendo 
sighifiéfit^ ̂ fevádisemio api eço em 
que estima a ^misade particular e 
cordiáliseima^fte os - relevantes e 
inolvidáveis serviços do illustre 
Dr. Chaves Filho, foi o primeiro 
afeiicital-o em expressiva allo-
cução. 

Accentuou o acerto com que se 

conceitos, em que JnereddaiaèiHe 
fôr# Dr^ Ghaveö" Piíhov 
respondeítífo, . jaífiwíwi qu^ ^r&çcr 
espirito e o mo "coraçfio erarii éo: 
Rio Grande èo Norte, que, com 
todos os estímulos da dig^idaög ^ 

•«y t 

ciência de todos, o juizo respectivo lealdade do seo caracter, ali soteiftV 
ao Dr. Chaves Filho trazia-o elle 
como. a melhor homenagem do par-
tido rêpubbcano federal do • Rio 
de fifrande do Norte, affirmando-lhea 
õèí*te2trttestê ao reputasse tão livre 

"iejçe ver-:per8. Exc. decepcionado, 
quanto ^eguro estava de não ser 
possivel éüinir-se do mundo a honra. 

Sentiam-se elies felizes de lhe 
fazer as mais desassombradas 
antecipações da sua confiança, por-
que reconheciam que a inspiração 
do^-áhefe, á que se dedicaram, 
não pudera ser mais benefica 
ao Rio Grande , do ^ Norte e aos 

neniente hypotheéavã 
e á grandeza <iö Estada, todos os^ 
eafoi^OHdejjue è capaz' armais sa-; 
licita e ( l ^ v llcida dedicaçao. * % 

RècebW, ^ ue^anecido, .as de-
monstra^ões do apreço com que* ao 
regressar á su patria adoptiva, o 
acolhiam os seus correligionários, 
em cuja fraternal communlião, asse-
verava, collaboraria sempre, no 
grandioso emp nho com que o pa-
triotismo republicano monta guarda 
diante da effectividade das insti-
tuições nacionaes. 

Com a correctíssima elevftção do* 
estylo, tâa swío enrobre-como 

é o seu caracter, o exm. Dr. Au-
gusto Lyra, cuja despretenciosid^-

sjinp thica individualidade, jaiííÇé 
credora da gratidão dos seUB co-

íí pj 
pekí mairbeliasr 
•ta-vivoces e s p e ^ a n ^ « ^ ^ ^ tant fe^ 
è êôtSn^Qs na maîô^àlÊ^iî^" ^ 

p ä ^ a d q / ^ ö l i t i c Q ÇÊhvè» 
Filho, mostro! 

cujo caràcter^ t à ò Kèáj í ^ M t í í ^ ' 
nodt\do, a j á a t o n o m i a : 
eucontratír7 ine^u^aYd.baluarte. 

: 0 _ i l l u s t r a d a 
\Tceiite" Eèmòe^ que^ôní^pêfèTf^:^ 
seu talento e p ^ l a bíià éecttóftç, a ' ^ 
cadeira de^jijiz dj^apitor^,^ . 
taUtíi^x aliando ^^improsons dí-: 

$eres as peregrinas virludes que 
fazeà-do Dr. Chaves Filho exem-
plo admiravel na sociedade,, -Jtlpmo 
na vida intima. Imiídoú »Venenv-
vel ancião que teve. a iuv " " 

t 

d i t a de?«ev o 4 i g a o p t ' ^ e m ^ r d e 
i ^ a p r e p l a r o e i d a d â a -

Ö b ímvo e u d e d i c a d i s e a g ^ , M a j o r 
C a l d a s S o b r i n h o , s ekk fo é i n ^ É g e i r « 

de fíiz o melhor encanto da m^/ SommantTati te^ W W W de 

p e r a m o e n e t o t io S€íí E i i s ä ö n a t a l , t G r a n d e do None, con^ci^ da en. - ! c r a n d f ü d o r ^ e vSm 
amigo» , a d m i r a d o r e s e a i m p r e n s a n e n t ^ r ^ - . x i d - , n o h i ^ . m a • > n 
l oca l , d e v i a c o r r e s p o n d e r , e c o r r e - ^ t r o c a m ^ i c < ^ ' o a» 
p o n d e u . o a c o l l u m e n u ) e n a ^ v . » + 
enttMXMPDco 4 o Rsudr« . ne 
priora át o t*r srr,% t» 
/ h m fwœta j» ^ 

gran-

tendo conseguido, para succeder-
lhe no governo, o cidadão cujo 
nome não venceu nas urnas 
somente, mas triumphou n'un-
ma acclamação unisona de todos 
os bons republicanos do estado e * estadanos. brindou, por sua vez, 
cujo nome. antes de sagradopela; aos Drs. Pedro Velho e Chaves 
mageetade do voto popular, rece-: Filho. ; , . ^ . . r , 
bera a uneção do enthuaiaatieo af- Relembrou que no único e trintirv ia a < 1 0 ^ e aeíio^daH 
fecto de quantos o viram sempre simo ensejo que o «^ntimento 1 expansões do aentup^nio. e a î elio 

^ " — do^tal^n 
l&oraej do dÉ=trr 

Untem 

Segurança, era nome da biiotó ofi-
cia,idade de que é digno chefe, grtu 
dup.põr Wa o illu^tre majiife -
tadoi efél-o por maQ^íra que 

t alliar á fí^ií^âiu f^ylca do vulú* 

aer a b n e e ^ l o . v a l o r o s o , l ea í e úe - r^ f r t jh l icano foi o b r i g a d o a p r o c u r a r 
a inven^aaado c o p a n i c i p e d c .Uidaa . r i i fu i rUi n o c t t nu^u i i&xiúzjbü dcÄi*^® e 
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I r \ " a • fi p|ïi h ruai 
•r X < I »• r \ r»J » • [ m is -

t ' a -í.-iii am muito-; » 
a (!1 *11\)f* c n c a ' .rado.v 

r*. u.-.t \ .t dl/^'1-0. pe.'o> M^jUiíi íf da 
a<ji \ r ! c o r H ' / m , eom 'pi»-

, \ < - ri r . i \ a li» li im! i<> d m i 
! » 11 ( I ' í . f I » s i f a » liai I r JI o r a raf j; i 
\ aiiï«-. ^.nil iliHriina at 'alii idad»- <1» 
.^i.a I w n i a N - n h m a j f i i l i n r a r a i i i 
nil- d u r a i i i f as Imras d atjm.-!!; 
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Dr. J u n q u e i r a Ayres 

niais dt^cuidül i í»s da sua fa ina . n s t iv i i a - iv r m-fu}*!»' ro jn a 
Ap|»tí , l :ua a t a t ^ rientyneciw^ui i i i j t j tKdirmitavrl drdii 'avã>». 

reve>i> *jut' u liu r i i n u u i ^ n » I Sentia—i^h W i z eon tvKéa i idu -^ ' . 
fa /e t ' d e l l w u t i e«t i tnuída rti^te ene r - í s e in rutitrícvOetí. aUo lu t rmien tH no-
^íooh d a acvHO p e r f i d a r i i i . - Jidai io ouin t ^ a s t r ad i^Oi^ . v m " 

governo, ütífce idiote, agora como 
'tjqnpre. «manhil no governo, como 
^iteje e hontein, na mait* publica, 
ffe«l e irroinpivel contrateinizavão. 
i Ta es eram as eK})re&sõe8 que se 
lhe offereciani pura retribuir a ge-
nerosidade de tantos amigoa, a 
cada um dos quaes sentia htlo po-
d̂fer individualmente aígnííicar seu 

^ C o n h e c i m e n t o , , . 
>É, cei-tQ da perfeita identifica-

ção entre o eeu e os seutímentOB 
de^todos os seus amigos, julgava' 
Iheárratar condignamente amémoravel 

Kntendia Mio ôetoôni elies mb 
nioö. nem aqui ou n'outia partes- ifl-
compativel a Vei-dudeira püliöf^j 
essa , s e a q uízetíeçin t l ^ t i ü ' { f f i t a l f -_ 
nina, torva rtkvaj 1 ec^.5rerfbijrf 
obrigAílaa defende^cowa^jt#çimr.r 

te rua virttM^- contra a l^efe^t tw 

.. vitaveis n i ^ m r ^etjiiiio, ' 

. çâo, ta3 
fîttfeitica ë sòíçbria, da sentimentia "mrratar condignamente amémorave 

. lîdade ; Wâal&mUïti n t à ^ * saudação dejion 
figurai- e&tâixa î n s e n s i v ë y ^ f e ^ ^ - ^ ^ "traim-
morta e geüda, «Bem coração e sem 
entranhas », movendo - se automati -

aoBÔ;iitóulso de uma razfto fria, 
* (Im^acaVelmente inimiga do. f eu -

^ t o S i t o . 
Avpolitica, d e n t r o ^ cada ^ài^ 

Te llie antolhav a, coniçí a ra^^nació 
n a U p r e d e i ^ n a d » giífeW é í m c a z 
maternidade do i^>u>f;4nímado e 
forte | e x e r c ê f eôse mandato 
que ma^ delegado pela Hüma-

íViar^èr áBectivà: 
entre 

à historia 
òr ládrtbrio 

e d i a , pÈt: i ^ a o s fejentTmçntfeí 
p a r t i d á r i o s q ^ i d i H u ^ i ^ n ' o % 
BÂtdâcão inala x s a t o m ß ^ ^ 

G r a 
d o N o í É é 

ao í>r. Pedro YelhoT 
Aitosò» e demoiadissilíiós 

appPi|»os atroaram ás ultimas 
palavras da commovente 
do Dn-Chaves Filho„ em h p n m ^ ^ , 
te e f Q Di;. Pedro Velho. " 

apraljfwi convivência Slos^ 
distinctos que 
parecéí^nv á esplendida manifes-
tação, p rò lpngo^e ié t^ alta horá 
da noütè;-: i-etràí&dtóa^ íodos sob 
a impreasSjp íriapagavel com que 

Dura iU ' 1 o d ia i ikTStíani t / in^nu 
aiu admi rado r« ' - o a m i d o s , 

pressurotsos em c u m p r i m e n t a r o 11 os-
Ho q u e r i d o a r l i s t a . 
A ' u o i t e A m a r o B a r r e t t o c o n c e d e u , 
a o s t |ue e n t ã o se a c h a v a m premen-
t e s , a d e l i c i a de ouv i rcm-n^o .en t r e os 
t r a n s p o r t e s c o m q u e »sua p r iv i l eg i a -
d a n a t u r e z a a r t í s t i c a r e s u e c i t a mio 
só a a r t e , m a s o j r o p r i o s e n t i m e n t o 
d o s g ê n i o s , q u e a m a g e s t a d e d e 
B e e t h o v e n r e u n i o n a m a i s i m m o r -
t a l e »MgUflta h i e r a r c h i a d o p o d e r 
hurnsmo. 

Igual myftiereciinento, arrebijta-
4qz aa. sua gloriosa perícia ai tis* 

o illustre Vincenzo Cerni-
Qcniaro extaziou, qu ntoshão de 

de ser ^mpr© memorado o 
^ ^ p i c i ò B o ^ e g r e s s q d o nos so p r e s a ; 
ão a ' 

O d ist tóçtó b a t á - . 
i h ã ó i^go'sijo pela 
c h e g a d ä ; E>r. J u n q u e i r a 

repetir os echos dos applausos; 
que, por toda parte, no Brazil e 11̂  
IRprup^^eliiautemeáite acclanîau-
tio ao ^xegHtaí' 110 seu prodigioso-
violino selectos e inspira-
dos trecfí^Ç; '" . . - j 

Os dois artistas reicher m-se d ^ 
pois à casa do nosso respeitat^iî 

fumigo o êr. Amaro, Ban^etto, onde 
i&e aoàam hpspedadoß. 

C o n B t a - n « - | q u e d i g n a r - s e - h ã o 
e l les o r | ^ M j r è s p l e n d i d o c o n c e r t o , 

n a ^^ÊtíêP® P1'0-

x i o ï S ^ S ^ Î Î à g n i f i c o s a ^ w . i n t e n ; 
l ^ É t a m o ? r c e r t Ç g : 

l iosgatMé^ta capital s^ ' 
àráfútão na k'tura dos sem 

Jftra com täo ineignes 

• ' nVf » t a í r vlU^CIItiu. 
Uvu n i t i r i.v,^, (.Iutuiilr aai tuc/, ha> 
pcdadi: mu U M uc -cm 1»iuLio t' i 
l' lllut itin^i», o m u , •>: i m n ^ i 

1 0 o . *' i \ ui. >r. > i!. l-i.i/ I-
J i a .\ya.N i}c Ala i ra la , 
lu.t.tlui is - anu (..< HitM I anco, cm ita tilr 
iiipíKaWw ícicr . i l pelw Ksíadi; i)^ 
Kio (iuiiaU- ti*» Nurte c uma da> 
mais fuí^urauio.s iaicl i i^ci icias ^jc 
ra^ào l indi t r i i i . 

Í>ebcctidentti de uoine iliustre por 
sua opuleucm intclicctual, s. cx. tem 
sabido con?tM viil-o prestigiado com o 
fs])ltivJor do .seu taltMUo peregrino. 

Durante sen curto estádio nesta 
terra, onde viu a primeira luz, s. e.\. 
rtcebeu de altas personalidades po 
líticas daqui e de outros estados, 
provas iniludíveis do justo e levan-
tado conceito em que é tido, 

Enviando a s. ex. nossas despedi-
das pela sua partida, hoje, a bordo 
d j vapor nacional Oíiuda> para o Es-
tado que ĉ m tanto brilha representa, 
fazemos votos para que chegue a'sal 
vo a ceu. destino, continua.*.^ a 
enaltecer " mais o renome d^s-filhes 
desta terra, fadada, a todas as* grau-

Y 
% soï ibe r 

e a c n ^ w n e n t e ^ e ^ i o c 
h z e r _ i v e lo^Hel tó ia 

i t o ^ n ç a f l ã 7 i n sp i^ad i s s i i i a , c o m 
^ ï ï e : p tä tent t f f M r a p ^ l a ô À d p d e 
S . E x c . , e x U ^ ^ i r t ^ a m e á j ^ à í n -
m o v e u j ^ n u m e r o s o a u d í ^ n o , fa-, 

; 4 2 e n d a # pei:d|â?ar n a i ^ n d r i a f 4 0 
p a r t ï d ô ; c o m o 
c ö m j t ö e n t i ® ^ 
v iço d o e s t a d o v Cõm o m a i s a ^ t í i i r a -
y e l ^ v é í t o , a s f a c u l d a d e s i i o 
q u e ô x o r a a m p /p£ iv i l eg i$do e ? 

g . Ëxjg, i p ê p o r 
b i ô s ^ í n h a V p f e r a f é 

'-T Vi 

ü ä p a r ^ d m ; apft 
t T e ^ o ô t a , d e 

sua a t ^ a d ^ r e 
t e a o s Bens a 

amigps 
-

g a s t a m o s â^d i^ tÂ^ I n t e n d 
çiá feta í ^ i t a l ^ ^ 

se t t f e s t e i aA 
^ o t n ^ r a a , d a s ^ r i f i â p á e s r u a ^ x H e ^ ^ 
{capitáiW^fembranca q u e fervtyrosa-

m e ^ ^ d e n o m i n à 

^t'r 
lir a i t i s i a l i ^ s - t 

v S e n t i m o s , e x t r a o r d i n á r i o a ç 
tuJo d e m a t f e r i a ^ u e a o f c r e c a r r e g ^ 

t e ed ição" , 
i. a ; q u i r ê | í r 

B a h i S S 
wÀ.̂  AVt A a n a* -íver Aítirí t » 

_ D r . C h a v e s ^ F i l h o 

» -Noticiando a partida -desse nosso 
inente amigo para e&ta capit^f, os 

b^is illustres orgãos da imprensa 
pernambucana fazem-lhe as suas des* 
ped idas nas seguintes hònrqsa^iltt^ 
tteias, - cujos termos ^'justdíuentél 
-encomiásticos constituem màis urna 
prova dít.estima e consníeraçao ein 
que hàó^tídos os notavei.i^iierectmerit" 

3tos do nPsjwj^iIlustre corréíi^a^áti^-
Eís as noticias dadas peío ^Mtâffifc 

dc Pernambuco, Jornal do Rtcife, A 
Cidade & a Gazeta da Tarde ; 

s K\ Miiljarwi para o N\.tu! n ' um 
da j m 1 \ 111) a M/manA se ern^ 

j>">s.»iá vl-í i .ii ^ > i > r a o tjua! íoi 1 a « > 
f > r 11 * I lUtMUM'O clfllM Il(j I Ití tir 
M af', ' f VMîiîuii r<j. 

emlo a excess iva umabi'a 
l îadr de ^ua í, tíiro-a visita, t íescja 
ínos í.atiin i \ M^ein e f e l i c i dades 
n j •>( . «jue vae occupa i 

í pa ia liwuiu île i 'c: uambina), d ' onde 
1 S, K\ c lilho.1* 

" í IímUmu iomus honrados c o m a s 
vi dos Mo^su.s muito i l lustres c o -
l'NUulaihj^ bons anii^M-. 1 )<v.embarga -
i(<>t Joatj 'iiiii i-Vnvifii íHt.ivffs l'ilin>t 
u a u n iii.ciiU: elei to ( i o v n n a d o r <lo 
Kio t i ra i ide d(j Nor te ,e o í)r , Apr ígio 
1'ereira Chaves , juiz de direi to de 
< ' m Juaret a ma. 

l\>r a l ^ u m Lemjiu e n t r e t i v e m o s 
amistosa conversa«; à o, da qual f icou 
ans i m m o r e r d o u r a recordação, 

1 )evein os nossos l ionradoa coe.st.:' -
du> e ó p t i m a s republicanos, segui r a 
26 do cor ren te para o Na t i l , pelo 
que dese jamos ihes c as suns Kxmas . 
famil ias a melhor viagem, 

Mannifestamos pubUcaiue^te a 
nossa g r t idâo pela honrosa visita q u e 
nos fizeram. 

Para Angicos, onde vai passar al-
guns mezes, seguiu, a J}6 do correu^/ 
acompanhado de sua Exma, família, 
o uosso digno amigo ça^itáq ^Àu-
gosto Bezerra da Costa. 

Uôa viagem"e o qtre"1he (tesejainoy. 

• ^ o ^ n d e ôt ivi i 
ô É í i s u r p i f e h é h d e n t e ê x i t o e d e l i -

a Ç e ë ^ g p ' s c u f f i ^ f r n e n t o s 

M a e s l r c ^ 

: - n i c c t ó a n o k 
Co mo 

ciamos, tivi 

e r -

notí-

OEZKMtíARCíADOR C HAVES FIÍjUCT 
<4f£ece^ien^s ante-hontem a hon^ 

ra de u m a ^ ^ i t a do Dezembaçg.aid.orv 

^•lave^ l^im^. que deve seguir eftfr 
para ó Grande do Norte, 

k e idtó go vji^i a d o r d o Esta d o. 
l 3 ^ ^ f b a r g a d o r Chaves è filho 

do feito toda 
Ufi^tóá '«o Rio Gran-

o, t a m a n h a actividade^ 
S fees q u : d i d a d e s - reveíoii^ 

s e m p r e ' j e s 5 e seu longo -ti íocihio ~ \éd 
h o m é m ^ l í í i c õ , que, eniBora' FiVho de 
oMtro estado, j m p o z se ^ ^ ^ ^ m a A Te l eg raph ' Gompãny ' 4 

u t r o ^ a r < j a 

uimia homi ;3ef seçeber^ ém no 
C a p i t M o g l a r i o è o ^ m ^ l ^ ^ C ë r -

BérjrettQ Fílhpt 
sprete^cio^eciesinteressado 

s a a ^ o r k ^ í ^ r e i r l a r i i B t i ^ 
9 jubilosa. orgtüho com "Que 

* em abraçbï-o'ftgiièôè 
e u n m wcú«oe <ie lhe 'tvtie-
munhèreni su^ constante e 
CtQ Ö « 

stejado na sua pátria, 
K tòüa ^^gúropa, geía^^rã^dfsâ 

- admi raYêí e x ^ p j í p n ^ cãr 
" ftiad^é é& íjío ü® Játte^ro, 

i m m y - l s è p i r a d o | ^ e ^ p o p i a 
ma*. 

Do município de Angicos, onde 
dirige, com indesputado prestigio e 
exemplarisma lealdade, o partido re-
publicano federal, acaba chegar 
a esta capitai o illustre Coronel Jo-
se Rufino Pinheiro. 

Nossas effectuosis saudações ao 
prestante correii^ionarip. 

.r 
ç i ^ e n t t l e z a d^j intel-
migos, aos „quaé$*'-$gradece* 

os, ternos^ o c p r a z e r ^ e òfferecer, 
Suasi em suaiíitéigra^ aos nossos lei-
tores, -os brindes.fttítosupelo Drv Jun-
queira Ayre^, o que só {aseinos 
c o m o a m e i í í o r homenagem que po-
díamos prestar a esse nosso eminente 
amigo. 

mais T spr esçdhido p 
posição"ad ministr-

* W isso sobejaoiçnife l ionroso , 
o D e z e m b a t o á o r j Ö j ^ f ^ - e r > ä 

a que Itieïoi t w Ç ô / 

- ^ ^ T e n ^ p i j t e ^ i j i j ' paraL.o ^ t ^ d o do 
r Rio G r a Ä ^ da« Äöxie^. o n de. vai assu • 
mir o gavefcflo. o 

j, . - »Qual foi çfeijâè- uîtimàtifoiitc, o illus-

V 
N e n ^ & l a t i ^ i d ä d e l h e p o s a 

u tAr^V» p r i m a a m Aesae p a g n o -
ê t j r n & B i h e è d a d o r e i -

a a r «Ota* to^^ e ^ c S o ^ dm 
a rw « i ^ s r xPaiïht1 troç̂  ô encantado »ceptro 
Q J b u n * _ D t . e M e t s d o v io l ino ài&m. pali «r 1 pAnhAdo d e t e o » 

MtJ-ífem» l^+útir:, 
imm II JhÉ i , « f a r t U r - i A X i * 

^ ^ V i a m o ^ B w m m w c u & p r i r o « i c i - t a ? 

D i ; H a i « « K r K í i m i ú 

ÎHlÏÊu'èï ubé* à f ( 
(MUI 

w t o b - m yiítr* n t » mm-1 
« m i r r * * 

f Ç t t Q w t e S r FÜhO|r feVe a bondade 
H \\ l i d M f i ii vT It j i x^lj—jl(- a n • 

"ie no eí-tnptorto dc redacção. 
Cerca de meia hora, demorou 

eotre nòs o di^titigÉfc cavalheiro, 
jas qvftlidadcs éf^t<pü\t9-.-tivemot 

de conhecer mais |dc perto, 
^ amavo; convert- ,5o co nnosco 
mant ida á ^ropepiU* 'c ^ . i f j m p t o s 

f 
& iiit e n;t• 

/ ' 

Do nosso ilkistre am°. Oapm. 
Villar Boas, digno chefe da 
Estaçaó téiegraphica desta 
capital, recebemos a ^gtiiii-
te conamunicação : 

"Abrk>-se a estação tele-
gra^hica de Manáos, estado 
do Amazonas—extrémodo 
cäbo sub-fluTiäI7"da AmäF 

léndòa taxa por palavra a 
partir desta estação 2;300", 

OONSOàCíO 

io tAKCrítr í. 
U^LUf p C f t b » » ^ * à f : i 

V -
-

-1 í í. 
; 

*»t • tPliÇ 
»tu H* »i-rt.̂ rm- îfrnii 

•»•niM»*" t'if». '^•ir-jtli' 
< . .c 
M 

I r i urne*! t í u a m 
« i » 

Í 
î 

r j t u 
ittii ' 

. A 24 d o M d a n w t e t f ^ É k W Q e o 
consorc io d o nosso e e s -
t imável a m i g o T e n e n t e C o f f o m í r í i b a -
qu im Manoe l T e i x e i r a d e M u t i r á 
com a E x m a . Sra . D. Jus t i na M o r e i -
ra Brandão . T a n t o o ac tp civil, e m q u e 
oíBcioii o r j u i z disrr ictal , M a j o t i Z o -
zimo Pla tão, c o m o a ce r imonia tóli-
grosn, c c í e b r a d ^ pelo— 
Maria , reáí isarão-se na apraz ível re-
sidencitf suburbana do Belmont% d e 
p rop r i edade do noss^ h o n r a d o a m i g o 
c i d ^ d i o A l e x a n d r e O f G r a d y , servin-
do de paran^f laphos ^ exa i . g o v e r -
nAdcr Dr . P e d r o V^lho e o i l l u s t r e 
I)r ['düio Antunes . s _ 

W 7 ;i< raíi da noite foi M r v i d o 
4 um opíparo banque te , após o q u a l 
• r«rgúT>Wr2o se as d a n ç a r t J f f í T ^ í t ^ 

a u f i r a a x é as duAjT da 
K . t io . Acou3pànhadoffJoír noi-

• h i „ á u qu* Ibes e ^ í - a p repa rada , 

• ^ • r ^ p c ^ « * * e b t ^ i i w M Je-
• rüu i i : i kfTfciârre1 is ip^eseSo boa 

' lí-fW k , I " 

/ n a , n m m . 
* m t r r - r n w-ivw y»* u 

. tiHír '1» yiif flifn«^ *n f f f ^ n 

M» 
ft» 

n w -
r 

i^tlAfl* ^ » ftf 
M i f l ' ««itVPVlfU % 

m+ p * 
»p « » it»»«» it 'H< «ni»» a j-



. A . B B P U B L I O A 
i "líiiio estava ; i n i ! t i ! i c i 1 naugu• 

IUII SC, com g r a n d e puiiipa, rui do 
o u i e u t e , a e s tação do Juazeiro, tér 
in t imida es t rada de f e n o Hahia au 
S. Francisco, e »0 dia seguinte foi a 
berto ao ' t rafego a co r re spondeu te 
lède U-lcgraphira - acoutei im< nlo.s 
tia mais auspiciosa signitii-ação para 
os vilães ii i lcu sM-- dos h - i u d ^ s du 
Norte . 

O nosso eminente amigo, evui. 
depu tado dl". ,1 u:iqiu-ira Ayres, a esse 
rebpdtn . iei:rl>eo a M-guiuie cominu-
nicaçuo . 

— P e t r o n i l a Depu tado J u n -
queira Ayres - N. tal — l i iaugi i roi i -se 
hontein ó n ! l r m l c n : e n t e a e s t ação do 
Jonseir \ e, h..j-.\ a r ê J e t e l eg r aph i -
ca entre P e r n a m b u c o e Uahia. Das 
mar rons do opu len to e m a j e s t o s o 
S. FiaiM isco, congra tu l amo-nos por 
esse uspu ioso acon tec imento , e n -
viando-vos um a p e r t a d o abraço. 

Manoel Victorino, v ice-presidente 
da Republ ica , Pedreira Franco, en-
genheiro che fe R a m a l Feii\», Aluísio 
Carvalho, r edac to r che fe " J o r n a l de 
Not ic ia / 1 

O nosso e x c e d e n t e e pres t imoso 
amigo Cap i t ão C h r o m a c i o Ca la fange , 
d igno admin i s t r ado r da meza de reiv 
das de Canguare ta i r i a , acaba de pas-
sar pelo doloroso golpe de perder sua 
ex t r emosa màé. a E x m a . I), Gui lher-
mina Cala fange , c u j o passamento teve 
lugar na villa de N a t u b a , do vis inho 
Es t ado da Pa rahyba , no dia 21 do 
expi rante mez. Ao nosso h o n r a d o 
amigo, enviai no a s inceros pesames 

Vereadores 
Antonio Mar inho de Carva lho , 

l-'iaucisco Tava re s ( i ue r r e i ro , Sa lva-
dor Soare.i ; 

P rocurador tio (Junseilio 
Manoel ( joines da Silva, 
Segundo a |ej»isl:ii#ào en tão ein vi 

gor, o jui/, de orpliàos s e r v i ^ du ran t e 
um t r ienmo v os demais officiates por 
um anuo sonient*. 

Joaqu im de S.dleá, d igno p ro fesso r 
publ ico de Macahyba . 

P-sa ines a sua E x m . f amí l i a . 

F i n o u - s e no munic íp io do C é a r à -
mirim, ac^? 6;> *nnos de idade ,o hon 

- r a d o c idadão J o ã o Fer re i ra G o m e s 
da Silva. E r a um republ icano de r i ja 
t empera , tão despre tenc ioso q u a n t o 
ded icado , e o seo-lnfausto passamen 
t o ' deixa no coração dos seos ami -
g o s a mais ju s t a magoa. 

S e n t i m e n t a m o s a famíl ia do fina-
do , espec ia lmente ao uosso i l luslre 
co r re l ig ionár io coronel F e l i s m i n o 
D a n t a s 

Hospedes e Yiaj antes 

w 

-A, • ) i ̂  

Deo-nos o praser d e sua visita o 
nosso p r e s t a n t e amigo tenente-coro-
nel Rodop iano de Azevedo, do m u -
nicípio de S. A n t o n i o . ^ 

Cord ia lmente a g r a d e c e m o s as des-
' p e d i á a s ^ q u é (Ugnou-jjje - fazer -nos 

u s t r a d o apaigip D ^ J ) o m i n -
teimifo, d f g n o : l ados . 
StóV q u e p a r a a l t , h ó r f t ^ / r e ^ A 

g & s s o u . ; ' 
S. 3« acha-se-de pouces na jHriaói 

V S 

cção daquel la impor t an t e c o m a r c a , ; 
mas já tem sabido, por sua r ec t idão 
por seus ta len tos , c o n q u i s t a r e a esti-
ma e a respei to dos seus ju r i sd icc io -
nados. 

Óptima viagem. 

Ainda nessa sessão foram a p p r o -
v a l s as pòáturas raunicipaes : a s s ig -

o u t e r m o d ^ f i t u ç a o Cap i t ão P e d r o 

A bo rdo do " O l i n d a " , seguio para 
o Ceará o a l fe res J o á o Augus to C e -
sar d a Silva, a c o m p a n h a d o d e S t 
E x r o a . Senhora D . l i b e r t i n a G u i -
lherme de Souza Caldas , di lecta fi lha 
d o nosso amigo M a j o r J o a q u i m 
Gui lherme, d igno I n s p e c t o r d o T h e -
souro do Es t ado . 

Bôa viagem. . 

it 

Esteve en t re nòs o nosso d i s t inc to 
amigo e corre l ig ionár io M a j o r J o ã o 
Pi t ta , h o n r a d o a g e n t e d o cor re io n a 
c idade de S, J c sè . 

Fe l i c i t amobo . 

t 

k 

W. 
OS MUNICÍPIOS 

A p o n t a m e n t o s h i s to r i ées e 
cho rog raph icos jio m u n í e i 
pio d e Sào J o s é d e Mip ibu 

. ' C o n t do n° 356.) 
Paim&ros Juizes ë vereadores 

da Ce mar a : 
No mesmo q u * foi 

e publicada a sen tença , pe ran te o 
véu fcgnaUrsn pre*ur*ro j u r a m e n t o e 
AiAonrí-Am o *xerc ç«o cios r e spec t i -
f / » c a - f r * t * pr i w r t r ^ e ve 
Tt^^r^i á j oaffur j i . f ieftrw fr c^ 

y r n c t 
j t . i > 

Trt**< . 

if-?**''*' 

Primeira ses^ào : l imites do terreno, 
pat r imonio da camar.i , logradouros e 
rocio. 

E le i tos e j u r a m e n t a d o s os otticiaes 
da camara, logo em seguida teve lo* 
gar a sua primeira sessão, sob a pre-
sidência do juiz provedor , I>r. M i -
guel Car los Caldeira de Pina Castel -
lo Branco. 

Nessa sessão, o operoso f u n d a d o r 
da villa des ignou para c i r cumscr ip -
çao do novo t e r m o — i o d a a f reguesia 
a jnt i^amente chamada tio Ptiparv e 
en tão de Nossa Senhora do 'O 
S a n t W n n a , a qual confinava com a 
costa do mar de nor te a t é lest^ ; cõ'ü 
a f reguesia de ( i oyan inha por sul. 
servindo de divisão o rio do Trahir\\ 
desde o lugar em que nelle en t ra o 
r iacho dos Tremedaes ate o nasci-
mento do mesmo rio, que vein do 
se r t ão ;da pa r t e do oeste, com as fre-
guesias do Ser idó e Nata l , d e s J e oes-
te atè o nor te : d e t e r m i n a n d o que as 
faz°T*1as que ficassem ás margenSTR» 
rio ^ rahiry e que tivessem ter ras t!e 
um e ou t ro lado do d i to rio, airid.» 
que ficassem em diversa- parochia , 
fossem tambeiu tia j u r i sd ição t e m p o -
ntxia vi l la _rrovanieute i a ( 1 0 U S 

Para pa t r imonío da can i a r a a s s ig -
liou o m e t m o minis t ro os sít ios q u e 
se achnvam a r r e n d a d o s pelos procu-
radores do conven to do C a r m o da Pa 
rahyba, já incluídos na demarcação 
a q u e p rocedeu do t e r r eno necessá-
rio ao n o v o es tabe lec imento , e x c e p -
t u a n d o õoo b raças de mat ta virgem 
em compr imen to , c o n t a d a s desde o 
Mourinho atè o rio Imboacica, que com 
o do Trahiry e sua lagoa serve de limi-
te aos re fe r idos sítios, para que nessa 
mat ta podessem ser t i radas as lenhas 
precisas"para as fabr icas da villa e 
seuls moradores , assim como se ass ig-
nassem da ta s aos q u e de fu tu ro £e ag-
gregassem, q u a n d o não houvesse .ou-
t r a te r ra l ivre . 

Para l o g r a d o u r o s c o m m u n s ficaram 
des ignados os agres tes e campinas 
que n ã o se prestara para lavouras e 
que ficam d e n t r o d a primeira m e d i -
ção que se fez de uma légua em 
q u a d r o . 

F ina lmen te , para rocio d e t e r m i n o u 
o juiz que ficasse rese rvado t odo o 
t e r r e n a que rodeia a 'villa com 
b r a ç a s de e x t e n s ã o era c a d a u m dos-

AO DESPEDIR ME 
P e n h o r a d o pelo bata ac j lh ia ie i i to 

ue me d ispensarão as pessoas c o m 
quem tive a fel icidade de u- lacionur-
m e n é ta Capital , venho ab raçando a 
todos e a c a d a um de per si a g r a -
d e c e r - l h e s cord ia lmente os inolvi-
dáveis obzequios por mim recebidos 
du ran te o tempo «pie aqui estive e 
pedir lhes d e s c u l p a s de não poder 
d e s p e d i r - m e pessoa lmente de loJo^ , 
como era o meu dever , mas aprovei 
to me da occasiao p a r i o í fe recer os 
meu» d iminu tos p ré s t imos no Rio d e 
Jane i ro , para onde sigo hoje . 

Natal , 3 de M a r ç o de 1 8 % . 

Israel Dias da Costa 

D E C L A R A Ç Ã O 
E' de todo ponto falsa a 

publicação feita n\un pe-Í 
iodico desta cidade, 110 

qual se affirma que foram 
feitos—por conta do Tne-
souro do Estado e de or-

. G o v e r n a d o r — -

pel 
ftp 
Ribei ro NolàSfco'pelo juiz d e o rphãos 
Capi tão-mor J o ã o de Oliveira F r e i t a s 
6 foi n o m e a d o a y a exercer i n t e r ina -
men te os o f f i e i o í ^ d e Esc r ivão da Ca-
mara e o rphãos , tabel l iáo do publ ico 
judicial e no tas e Fsc r ivão d a A l m o -
taçar ia o c idadão J o ã o Ba rbasa Mar-
ques Fe r r e i r a , de q u e m foi f iador o 
Cap i t ão J o ã o F ranc i sco Ribei ro . 

(Cont ) 

O chronista da aldeia.' 

(1) E r a nesse t e m p o d i rec tor dos 
indios e residia na ïlha 

(a) í n d i o . ^ S e g u n d o as o r d e n s r e -
giítV11111 '111 'I m 11• • 1 H m 1 lllll 
dos ve readores 
t re os iridios. 

'iam ser eleitos den-

os reparos e aceio ua casa 
de minha propriedade e enj 
que actualmente reside o 
Exm. dr. Junqueinx Ayres; 
porquanto taes reparos e 
aceio foram feitos exclusi-
vamente por minha... conta 
e ordem. 

Natal, 5 de Março de 
1896. 
Paulino Ferreira da Silva. 

Attes to amrma t ivamen te , que e 
c a l u m n i a pois o Sr. Be rna rd ino Nes-
t-n* de Vasconcei los , c o n t i n u o e cor 
reio d o A t h e n e u , não t r a tou sob re 
p a g a m e n t o e nein t ã o pou«o r ecebeu , 
apenas dec la rou que as p r o f e s s o r a s 
ou professores par t iculares , q u e qu i -
zessem conservar suas au tas , devião 
t i ra r l icença da Director ia Gera ! {la 
I n s t r u c ç â o Publica, de a c o r d o com o 
R e g u i a m e e t o e a H y g i e n e . 

Ribei ra , 2 de Março de 1896. 
Francisca de Paula, 

Professo ra P a r t i c u l a r . 

P R O T E S T O 
T e n d o sciencia d e q u e o S r r ftíano-

ei Fonseca , d i r i g indo se a a l g u m a s 
au thoMdades des ta c idade, c o m m u n i -
cara- lhes que eu e meus filhos vivia* 
mos f a z e n d o d h e e m b o s c a d a s e soli* 
ci tara-lhe a a t t enção para q u e ficas-
sem c e r t a s da au tor ia d e qua lque r 
a t t e n t a d o d e q u e podesse ser victima, 
venho, pela i m p r e n s a ^ - d e c l a r a r que 
não t e n h o semelhante , in tenção , n e m 
tein p rocedenc ia tàl d e n u n c i a , 
que só p o d e nascer de um cé reb ro d e 
s a r a n j a d o como es tá o d o S r . Fonse^ 
c a . 

Meus filhos i ã o conhec ido»—nes te 

Papary, 24—2—96. 

Consorc ia rão-se , no dia 15 do co r 
rente , pelas 5 ho ras d a t a r d e , o n o s -
80 amigo J o a q u i m de Sal les T o r r e s q u i n t a e s alheios por onde t r ans i t a 

t e r r a como homens pacatas , incapa-
zes da p ra t ica de ac tos reprováve is ; 
e, se passe iam pelas immediações da 
p r o p r i e d a d e d a q u e l l e id io ta , é por 
q u e teem negocios a t r a t a r ; mas o 
fazem por e s t r adas amplas e publ icas 
e não por ve redas es t re i tas ou f u n d o s 

commerciante tiesta yilla * a exma, 
senhor* JJ. Aflaa Leonilía d e GárVa-
lhot dilecta filha do nosso préstimo 
«o amigo José Januário de Carvalho 
Foram paranympbos, o capm G o r -
goniojosé de Carvalho e o tenente 
coronel José Joaquim de Carvalho e 
Araujo. Depois do acto, que foi mui» 
to concorrido por crescido numero 
de senhoras e cavalheiros, seguío se 
animada soirèe, que prolçagou-ge a 
ié as 11 horas da noite reinando Mm-
pre a me>bcr cordialidade. Parabéns 
ao jeven par. 

Cèp N"a »'fa^e d^ 64 annos , finou s e 
em 7 c o r f e r f e , o 

J'yt' Me^í i í ta pa; e »o 
rir.'« -yt&yi km^grt }mé Ildefoa 

^c T * ~ f à i t O r r . tho A t 
r Ff—• fo M ^ s ^ i - e J ^ o i 

diariamente o maluco d o Q a i t y . 
Por tanto, protesto coâtra essà 

calumnia x|ae levanta o individuo 
menç.i©nado, afim de evitar que sir-
va-se elle de semelhante pretexto, 
para envolver-me , bem como a meus 
filhos, na cumplicidade de factos, em 
que não tenhamos intervenção. 

Juptifiqne~se o dectractor, para ser 
léirfuo aõ íÉfiõ. 

Ceará-mirim, H de Fevereiro de 
1 89<i. 

P&U* A*iuH4i d* 

AVISO 
O »b*txo a s s i g n m v i m a t o d » » 

da rtÍA. t 
qoe correo o r.nno p ^s^ado err, br-
ftt&cio d o l e f v i r o d a Igrcja Mat r iz 
<k«ta F r e ^ o e n a . para v i r em c o n f e r i r 
t e a i b i lhe tes até o dia 30 d ' A b n ! do 

cor ren te a n u o cm casa de sua res i -
dênc ia nesta vi l la . Q u e m tiver b i -
lhetes, e não comparece r a tè aquel le 
d ia , para o f i ru a l legad», pe rde rá o 
d i re i to ao premio. C u r r a e s Novos , 17 
de Fevereiro de 3896. 

O Procurador, 
Pedro Cypriano Dantas de Maria. 

Alfandega 
Pela Inspectoria 

desta Alfandega, se 
faz publico que achan-
do-se as mercadorias 
contidas as nbarricas 
e em uma caixa, a-
baixo mencionadas, 
no caso de serem 
arrematadas para con-
sumo, os seus donos, 
ou c o n s i g n a t a -
rios deverão des-
pachal-as e retira-las 
no praso de 30 dias, 
contados da presente 
data, sob pena de fin-

— ' & 

doeste, serem- avali-
adas por sua conta nos 
termos do Capitulo : 
50 Titulo 6" da conso-
lidação das'' leis das 
Alfandegas, sem que 
lhes fique direito de 
allegar contra os effeí-
tos d'esta venda. 

Duas barricas, mar-
ca C, ns. i e 2 pesan-
do uma 67 kilos e ou-
tra 112, vindas de 
Liverpool no vapor 
inglez "Scholar" e 

descarregadas no 
dia 7 de Agosto do 
anno passado. • 

Uma Caixa com-
pletamente quebrada 
e falta de alguns dos 
seus fconteúdos mar-
ca F & O com o pe-
so de 52 kilos perten-
cente a carga do nau-
fragio do vapor nacio-
nal "Beberibe" proce-
dente de. Pernambuco 
e entrado neste porto 
no dia 1 do citado 
mez de Agosto. 

Alfandega do Esta-
do $0 Rio Grande do 
íforte, 28 de 
reirode 18 9 g. — 

O Inspector em com-
missão. 

são na forma do art. 
41 de 10 de Janeiro 
do corrente anno, con-
vidados os fabricant en 
d'essa prepara«lo de 
fumo n'esta Capital a 
vir declarar, dentro 
de 15 dias a contar 
desta data, qual a 
quantidade de charu-
tos que produziram 110 
anno de 1895, afim de 
basear o lançamento 
do do corrente exer-
cício. 

Pela falta ou exati-
dão de declaração fi-
cam sujeitos ás penas 
do paragrapho único 
do art. 4l combinado 
com o paragrapho I* 
do art, 12. 

Alfandega do Esta-
do dõ^Iêr^rãnde do 
Norte, 27 de Feverei-
ro de 1896. 

0 Inspector em 
com missão. 

Joaquim Peregrino 
da R. Fagundes. 

ALFANDEGA 
Por esta Inspectoria se declara que 

d e conformidade com a requisição do 
Sr. Commandante interino da Guar-
n i ç i o deste Estado, contida em offi -
cio n* 230 a de^hontein datado, e em 
vista do ofiicio,* por copia, ao mesmo 
amiexo, do Sr. General QuatteUmes-
tre do ívxercito de 1* do corrente 
mez, fica marca d j o dia 9 de Março 
proximo vindouro pelas 12 horas do 
do dia, para ter l i g a r o recebimento 
de propostas em cartas fechadas, a 
cuja leitura assistirão os proponen-
tes afiai de contráctar-se o abaste-
cimento d'agua ao Quartel 1 do 
BaUlhõo de Infantaria« 
" Às^propOKtas deve r io ser -apresen-
tadas em duplicata devidamente &el-
lad as com todas as declarações e 
preço e sujeitar.se o proponente a 
multa de so^re a itnportancie do 
fornecimento âe recusar assignar o 
respectivo contracto. 

Alfandega do Kio Gr»ode do Norte« 
de FevQiaifB d« 1866. 

U 

inspector *m comiaiusÃo, 

Ioxquim PrrïgrÏ00~da Rocha F. 

A N N U N C Í O S 
• * 

da R. Fagundes. 
ALFANDEGA 

Tendo sido pela lei 
n. 359, de 30 de De-
zembro ultimo, creado 
o imposto sobre charu-
to de fabrico nacional, 
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Ânuo VIII Estado do Bio Grande do Norte Natal-fluarta feira, 11 Nm 369 

Governo do Estado 
Expediente do dia 

vereiro de 1896 
Officio ; 
Ao inspector do T h e s o u r o — C o m -

m u n i c o w o s , para vossa sciencia e de-
vidos fins, que o A l m o x a r i f e d o hos-
pital de Ca r idade par t i c ipou-me ha* 
vor , nes ta da ta , e x o n e r a d o a ped ido 
o en fe rmei ro Ignac io L e o p o l d i n o Ca-
valcante de A l b u q u e r q u e , e nomea-
do para subs t i t u i l -o o c i d a d ã o H e r -
mino L e o p o l d i n o Cava lcan te d e Al-
buque rque . 

Expediente do dia 1$ * 

Officio ; • 
Dec la ro-vos , em respos ta a o vosso 

officio de 12.do cor ren te sob n. 480, 
que approvo o quadro das bases or-
ganisadas nesse T h e s o u r o , para a ar-
rematação do dizimo d o g a d o g ros 
so do Es t ado , a q u e se tem de p r o -
ceder nes ta capital e - n a s c idades d o 
M a r t i n s e Assü , nos t e r m o s da lei ri. 
68 de 30 de agos to de 1895. 

Expediente do dia jj 
Officios : 
Ao inspector do T h e s o u r o - ^ C o m -

munico-vos, para os devidos fins, que 
o Bachare l José T h e o t o n i o Fre i re , 
juiz de direi to da comarca de Poten* 

~gy, f e a s s u m i õ ^ n o - d t a 30 ' de J a n e i r o 
proximo findo o exercício das r e s -
pectivas f u n e ç õ e s , 

— A o m e s m o — a o t e n e n t e Quar te l 
Mestre,; do ba ta lhão d e Segurança , 
José F ranc i sco d e Souza , manda i 
pagar a quan t ia de 58 :100 reis, des-
pendida com e x p e d i e n t e d a secre ta* 
ria do mesmo bata lhão , e 177:490 rs. 
com aluguel de casa, , p e n a d ' agua , 
i l luminaçâo e diversos a r t igos , relati-
vamente aos- raezes de N o f l h v o e 
U è Z e i E W ò d t r a m i o p r o & m s Ç k s s a d x ç 
con fo rme ; vereis dos d o c u m e n t o s 
juntos. 

Expediente do dia.i9 
Officio : 
A o inspector do T h e s o u r o — Ao 

cominerciante Manoel Joaquim da 
Costa PinKeiro, mandai pagar a quan 
tia de 38$ioo rs. e a de {288000 rs 
ao cidadão Augusto Carlos W a n d e n 
ley, provenientes de objectos forneci-
dos á Secretaria do áuperior T r i b u -
nal de Justiça, impressão e legendas 
para expediente da mesma Secretaria, 
conforme vereis dos tlocumentos jun-
tos. -

Expediente do dia 20 
Officio : 
Ao inspector do T h e s o u r o — C o u K 

munico^vos, para os devidos effeifcos, 
que o lente de ttvstQjrir Oçral do A -
theneo Rio Grandense, dr. Augusto 

ço deste G o v e r i u , du ran te o mez de 
Jane i ro ul t imo. 

:—Ao m e s m o — C o m m u n i c o - v o s , pa-
ra o s dev idos fins, que o Di rec to r 
Gera l da I n s t r u c ç ã o Pub l i ca pa r t i -
c i p o u - m e , em officio de 21 do cor ren-
te, haver no dia 17 conced ido dous 
mezes de l icença com o respect ivo or^ 
d e n a d u ao L e n t e de His tor ia Gera l 
do A t h e n e o Rio Grandense , bacha-
rel Augus to T a v a r e s de Lyra . 

— A o mesmo—Communico -vos , pa-
ra os fins convenientes , q u e o bacha-
rel J o ã o F e r r e i r a D o m i n g u e s C a t n e i -
ro, ju iz de d i re i to da c o m a r c a de 
Macàu , par t ic ipou-me, haver no dia 

JkèLd.o.çorrente^ P i c a d o o_ exercício I perante esse Thesouro . 
de suas funeções , ao seo subs t i tu to " 

de seo cargo, 110 dia 29 de Feverei-
ro u l t imo, r enunc iando o resto d a l i -
cença de t res mezes, em c u j o goso se 
achava, 

Expediente do dia J 
Officio « 
Por conta da verba c o n s t a n t e da 

Lei n. 5ç de 21 de acos to do a n n o 
passado, manda i e n t r e v i r a o coronel 
Fe l i smino do R e g o Dan ta s N o r o n h a , 
pres idente da c o m m i s ^ o encar rega-
da dos serviços de me.>ioraraento no 
valle do Ceará-mir im. a q u a n t i a de 
ió ;50o$ooo rs . para t e r m i n a ç ã o dos 
mesmos serviços, d e v e n d o oppor tu -
namen te p re s t a r as d e v i d a s contas 

legal, em consequênc ia de ter sido 
c h a m a d o por esse g o v e r n o em obs 
j ec to de se rv iço pub l ico . 

Expediente do dia 27 

Officio . 
Ao inspector do T h e s o u r o — Mans 

dai en t rega r ao t enen te a d b a t a lhào 
d e Segurança Franc i sco J u s t i n o de 
Ol ivei ra Cascudo, e n c a r r e g a d o de 
fiscalisar as obras fei tas nos a ç u d e s 
do município d e T o u r o s , a q u a n t i a 
d e cen to e c incoen ta mil reis ( 1 5 0 $ ) 
corno a j u d a d e c u s t o . 

Expediente do dia 28 
Officios : 
Ao inspec to r do T h e s o u r o — T e n -

do , por a c t o des t a data , n o m e a d o u-
ma eommissào compos ta do p res iden^ 
te da i n t e n d e n c i a municipal de Can-
gua re t ama , d o respectivo, admin is t ra - ; 
dor da m e z a de rendas e s t a d o a e s 
C h r o m a c i o Ca la faage , e d o c i d a d ã o 
E n é a s de Mede i ros , para se encar re -
gar dos t r a b a l h o s de m e l h o r a m e n t o 
no valle do Gatú naquel le município , 
d o u t o s d isso sciencia r e c o m m e n d a n -
d o - v o s q u e mande i s en t r ega r ao 
mesmo admin i s t r ado r a quan t i a de 
q u a t r o contos d e reis, ( 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ) 
p o r conta- d a v e r b a cons tante—da - lei-
n . 59 de 2i de agós to de 1895, P a r a 

occor re r as respect ivas despezas . 
— A o mesme—Communicosvos ,pa -

ra os dev idos effei tos , que o a lmoxa-
rife do hospi ta l de ca r idade part ici-
pou*me haver no dia 16 do c o r r e n t e 
n o m e a d o Eulal ia Mar ia da ConeeU 
ção, se rven te do Laza re to d a " P i e d a -
d e V. • 

Expediente do dia 2 de Março 

-Officios 

Tavares de Tyry, no dia 15 do-eor^- ^ actiava; 

Ao inspector do T h e s o u r õ — " ' A o 
contínuo da Repartição dos Telegra-
phos José Clímaco Barbalho Bezerra 
mandai pagar a quantia de 3I5$ô8o 
reis, proveniente de telegrammas of-
ficiaes passados dnrante o mes de fe-
vereiro ultimo, 

— A o mesmo — Communico-vos. 
para os devidos fins, que o almoxari* 
fe do hospital de caridade partíeis 
pou-me haver, ein data * de hontem, 
dispensado, a seo pedido, o servente 
Manoel do Nascimento e nomeado 
para substituil o José Gaetano. 

— A o mesmo—Communico-vos,pas 
ra vossa sciencia e devidos effeitos. 
que o bacharel Eutíquio de Albu^ 
querque Autran, promotor publico 
desta capital, reassumiu o exercício 
de suas funeções no "dia 29 de Feve-
reiro Ultimo, requnciando o resto da 
licença de tres mézes, em cujo goso 

Expediente do dia 4 
Officio : 
A c inspec tor do T h e s o u r o — O o m * 

munico-vos , pa ra os dev idos e f fe i tos , 
que o dr. D i rec to r Gera l da I n s -
t rucção Publ ica p a r t i c i p o u - m e haver , 
em da ta d e hon tem, d e s i g n a d o o len-
te de--france2 do Atheneu R i o Gran* 
dense dr. H e r m ó g e n e s J o a q u i m Bar-
bosa T i n q c o , para f u n c c i o n a r na c a -
de í ra .vaga de geometr ia e t r igono-
metria, 

1 '; 

Expediente do dia j 
Officio : 
A o inspector do Thesouro .—Com-

munico-vos . para os dev idos fins, que 
o dr . d i rec to r geral da I n s t r u c ç ã o 
Publ ica , par t ic ipou me h a v ç r o bacha-
rel H o r á c i o B a r r e t t o a s s u m i d o o ex» 
ercicio do ca rgo de vice.-director , no 
diflt 5 é o - t y x r e n t e : r 

Expediente do dia 6 
Q f f i c i o : 
A o inspec tor d o T h e s o u r o — A o al-

moxa r i f e do Hosp i t a l d e Car idade , 
P e d r o Lopes C a r d o s o Fi lho , m a n d a i 
en t regá r a quan t i a de um con to cen-
to e n o v e n t a e sete mil novecentos 
e dez mi l reis, ( l ; i 9 7 $ 9 i o ) q u e d e s -
pe í ideu-com dietas . aos^Ldoèi i ies^d es 
validos, d u r a n t e o inez d e Fevere i ro 
ul t imo, c o n f o r m e o d o c u m e n t o jun to . 

Dia 26 
O bachare l Jose Ju l io de Carva lho 

Oliveira , v lce-d i rec tor da I n s t r u c ç ã o 
Publ ica , p e d i n d o a sua exone ração 
do re fe r ido logar .— C o m o requer . 

Dia 2 de M a r ç o 
Manoel H o n o r a t o d o s S a n t o s e In-

nocencio H o n o r a t o dos Santos, pre-
sos de . Jus t iça , p e d i n d o a graça de 
serem postos em l ibe rdade— Ao S u -
per ior T r i b u n a l de J u s t i ç a para in-
fo rmar . 

T h e s o u r o 
~ Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão o r dinar ia de 2j de Janeiro 

de i8ç<ò 

A's 11 horas do dia, na 8ala das 
conferencias , o n d e se achavão p r e -
sentes os Srs, M e m b r o s da J u n t a 
Admin i s t r a t iva da F a z e n d a , o Sr 
In spec to r dec la rou abe r t - a sessão. 

L i d a e a p p r o v a d a a ac ta d a ante-
cedente , passou-se ao 

E x p e d i e n t e 
P R E S T A Ç Ã O DJS C O N T A S 

F o r ã o p resen te s e s u b m e t t i d a s ao 
j u l g a m e n t o - d a Jun ta , d e v i d a m e n t e in 
fo rmadas , a s con tas d o Sec re t a r io da 
Policia , re la t ivas às d e s p e z a s effe 
c t u a d a s na respect iva repar t ição du-
ran te o exerc íc io de 1895. 

— J u l g a d a s boas as m e s m a s c o n t a s , 
m a n d o u - s e el iminar o- responsável d o 
respect iyo q u a d r o , u m a vez q u e r e -
colheo ao cof re do T h e s o u r o o s a l -
do d e 5 t : o o o , d e m o n s t r a d o pela C o n -
tador ia . 

RECURSO 
— Dos negoc ian tes da c i d a d e de 

Mossorò , Viuva Reis & C a , recor-
r endo de d e s p a c h o d e Col lector d a 
mesina. p rofe r ido em 19 d e Dezem-
bro p. passado sobre o G y r o commec 

ACTOS OFFICIAES 

rente mez, r e a w u m i u o exerc íc io d e 
nuas funeções , por e s t a r em p re sen te -
a tóute - e n c f i r r a d o L O s ^ A b a l h ? ^ d 
Congresso Federal 

Expcdienit do ~— 

Officios ' " 
A vista dos éacvmèntoê junlos, 

mandai ao »upc-
rintêndente da «vtrada ferro dd 
Natal a Nov*Cn», a quantia de . 
taoâlOA r% pcot^QtMte de paasagen« 1 bargador, membro do Stip«nor Tri-
coftcedidaa/bagagott trao^orUda e I butul de Justiça, Joaquim Ferreira 
t e l e g r a n s u a traoamiUidoé em lervi-1 Chavei Filho, reaa»umiu o e x e r c i d a 

A o mesm^irComrounico vos,pa-
ra vossa s c i e n c i à e devidos fins, que 
o jiitf de , direito da . comarca desta 
capiíal, Vtcentè Ükúbes Fereirã^ffe 
Lemos, deixou no dia 29 de fevereí-J 
ro ultimrt, a jati&dicçio ^plcna, que j 
exercida no Superior Tribunal de 
Justiça, e reasstimtu o exercido -de 
auaa funeções na mesma data. ~ 

—Ao me&mo—Comraumco-voft^-
ra os devidos effeites, que o Desem* 

Dia 20 de Fevereiro 
O Governador do Estado resolve 

tornar sem effeito 6 acto de 11 des-
te mez, pelo qual foi nomeado o ci~ 
tfad.âcr j o â o - p e g a d o Cortez F i lho 
para exerceir o lugar de delegado das. 
terras publicas do mesmo Estado. 

Communicou set 

Dia 27 
O Governador do Estado, atten-

dendo ao que solicitou o bachareL 
José Julio de Carvalho Oliveira, vice-
d i r e p t ^ d o Atheneu R i o Grandense, 
resolve exoneral-o du referido car-
go. t -

Communicou-se. 
Dia 28 

O Governador do Estado resolve 
nomear uma commiâsâo composta 
do Presidente da Intendencia Muni-
cipal de Canguareiatna, do adminis* 
trador da respectiva meza de rendas 
estadoaes e do .cidadão Enéas Me-
deiros para encarregar-se dos traba-
lhos de melhoramento do valle do 
Catú naquelle município. 

Communicoü-se. 
Dia-3 de Marçq 

O Governador do Estado resolve 
nomear o bacharel Horácio Barreto 
para exercer o cargo de vice director 
ao" Athèrteo Rio Grandense; 

Communicou-se. 

DESPACHOS 

D i » . l y d e Frvefe> ío . 

José Soares da Camara, preso de 
justiça—Indeferido, de «ccordo com 
o parecer do Superior Tribunal í e 
J u s t i ç a . 

rentes . * & 
O Sr. Dr. Procurador Fiscal emit-

tio a respeito daquelle recurso o pa-
recer seguinte : tf* 

Cidadao Inspector — Viuva Reis 
& Cft ; estabelecidos còm casa de 
negocio na cidade Ge Mossòró, re-
correu para a Junta da Fazenda, do 
despacho do respectivo colléctor de 
I9 de Dezembro próximo passado, 
em virtude do qual foi co l léctadoç 
estabelecimento dos recorrentss era 
SÕ~qüotas para o pagamento do im-, 
poste de gyro commercial no exer-
cício d^ I896. 

Oâ reefarrentes estenderam-se lar-
gamente em considegcoes vagas.%p-
bre a i llegalidaddfl^ue agora des-
cobriram na decretação d7aquelle iip-
posto, quando é certo que o paga-
ram em 1894 e I 890 sem imnioto 
protesto; mas essas ccnaideraçõeb, 
aliás sem nenhum valor juridico e 
fiscal para o caso, nao podem influjir 
de modo algum na decisão e julgai 
mento do dito recurso, ÍnaceítaV|u*l 
por inepto e tllega! ; por quanto 
recorrentes no ardor, talvez, de su^s 
divagações sobre o direito constit 
cional, ^inapplicavel à especie 
questão, nem se quer tocaram río 
ponto objectivo, a que se devião cir-
cumscrever—isto è—sobre o numeíro 
das quotas a classificar-se de novp, 

Ora, os recorrentes obtiveraqa des-
pacho negativo do f Çbl l ictor de 
Mossorò em I9 de Dezembro uUicao 
deviáo por isso a 2o, 
recorrer para a Juuta"(lo (fíiisj ; toas 
assim nao o fizeram, recõfíÁÜltn em 
10 de Janeiro de 1896, i3 dias de-
pois de expirar o praso dà lei í 

E ' meu parecer; pois, que' tal re-
curso, assim defectivo e tt{égalrnáo 
pode ser tomado na ' dèVidà conside-
ração. 

Estação do Contencioso " d o T h e -
souro do Estado do^ Rio Gráhde do 
Norte, 2I de Janeiiro ' de 1896, 

O Procurador Fiscal — Cetestino 
Car los Wanderley. / 

= D e aceerdo com o parecer fiscal — 
a Junta da Fazenda deixou de tomar 
conhecimento do recurso interposto 
fòra do praso da lei. 

R E Q U E R I M E N T O 

Do tenente do Batalhio de Segu-
rança, Francisco Justino de OHveira 
Cascudo, pedindo o pagamento da 
cavalgadura, a que sô julga com d i -
reito por diversas diligencias que fez 
no interior do Estado durinte os an* 
nos de 1893, 1894 e 1895. 

A Contadoria prestou a informação 
abaixo transcripta : 

N. 2o—Cidadão ii ispectòr—Ao ei* 
dadao Francisco Justino de Oliveira k ^ " 
Cascudo, tenente do Batalhão'de S e -
gurança deste Estado, ' tfjaiddou o 
exm. Governador pagar tJofifóu dés-
pacho de 25 d e ; Novembro1 tittlmo a 
cavalgadura devida ao m ^ m ^ ^f ic i - / .. 
al, mandado a diversas'"diligencias 
no interior do Estada," dutântê os 
annos de 1893 a v 

En>virtudé desse, de^pach^ 
pre unicamente à ConfadoHa proce-
der à liquidação do itinerário percor- . 
rido e ao calculo da Importaacia a 
pagar-se, tendo em vista a tatíella e 
regulamento que regera a m^tetla. 

Feito isso, e tendo em vista la pe.-v 
ciai do estabelecimentou, dos recor- t i ç l o do mesmo tenente t^â^cudo, ve 

v ^ rificou a Contadoíia rdè^er-se4he a 
quantiâ de séhdo i 
rol$25o pelos exeròiçiòi ' findós de 
1893 e 1894, è ao$000 jiékí exercício 
de 1895, ainda em liquid#çáo ;/ p o r -
quanto, tendo partido deàá^Niapital, 
em 14 de abril de 1893, era d^igencia " 
á villa de Toujos , d ^ ò h d e ^ f e ó ò l h e o 
ao batalhão tírfl to dè Junllatto mes-
mo anno, percorfeü níjssa/djlí^eticia 
19 kilometros, de ida e Vólta, que 
lhe dão direito, na formà dò, art, 25 
do respectiVé1^^^irtmBetit&r^ ^ 
tia de r$5oo. 

No v dè Julho seguinte < .foi ' man* 
dado também em díli^encfâ a S. Joio 
doSabugy , do raunicipió ' d fe 'áérra 
Negra, percorrendo 475 kilometros, 
de ida, que Thé dlb cjlrelt^ á 
Do Sabugy dijrigfíu-áe eílè?; à j cidàde 
dò Caitò, yeiteendo 7* kítòmèitob na 
importancia de 3$òoo. 

Estacionado no Caic&; itt^ dU 
ligencia .á cidade, de Moŝ Otóy na 
qual perconeu «64 leilòtáetros» de i-
da e volte, ^ue lhe dfcráiü ' dlrfeito à 
quan t i a de a a $ o o o . . 

Do Caicò fez ainda dua^ diligenci-
as a S. Migtíeí, herçbrrehdo yètfr cada 
ama delias 330kilòttfetróit ât ida. e 
vülta, que lhe tféirám direito quan-
tia de sstood', issò quaritoL' ios annos 
de I893 e 1894. 

Ma 
secundo as provas que por ventulra 
exhibissem em seu favor "como de cér7 

to não exhibiram ! 
A l e m disto os recorrente* perdfe-

- ram o praso legal jàe la ..diaŝ  

que foi de 19 dc Dezembro proximo 
findo. ' 

O praso de 2o dias de que trat4 o 
artigo ta do Regulamento n. 88 fie 
I4 d e Otitafero d e cotua<-se pè-
la seguinte ' f o n n a — l o dias para o 
recurso á Junta da Fatoenda, ç 10 
dias das decisões desta piara o &o* 
tefoador do Estado. 

Em 4 de Maio à t 1395 foi v ainda o 
mesmo offtcläl èm dillgencjl ' da ei. 
dâde do Cateírá vifla dò ^itómoho -
percorrendo I12 k í l o m e t ^ de 3aa e 
volta, na importancia de 9I000, e 
tendo de r^colher-sè ao 'tèiptdiw 

d o s da d a t a d o d e s p a c h o recorr ido, líataIKSo, pa i i l â ob u a i c o p á f â " M o s 
soró vencendo 264 kifóWetros ; de i-
d a , n a i t r rpmtancr tVThr t r fooo ; 

Deve, portanta»1 p a g a r a a o o f f i d a t 
pe t icc ionar to pe l a V e r b a 
# ,Eifl rc iciof i fiados 1 1 4 d o b r ç / 
t o q u e refceti o « x e m c t á di 
e m I tq s idáç to , s 
4 , E v e n t u a e s " f* at i" 
m e n t o , o n d e h a 

HUTIIBOO ILEGÍVEL PAGiKA r̂ r;ciL\DA 



2 _A_ R E P U B L I C A 
u C o n t a d o r t a , em j j dc j ane i ro iW 
] Syó*—O c o n t a d u r - Pedro S<>ares ile 
Araujo. 

M a n d o u - s e pagar . 
K S T A M P I L H A S 

F o r t o a t tendidu * i. sa t i s fe i tas as n--
i juis içurs tir c^taiin»!Hias. ik* st-íí</s 
dhtMVos tlc tliversos vuluie.s iTiiu-t-
It:iulo SC : 

Ao cullectoi' dc Mubáoro joo$.>oo 
Ao admin is t rador de Ma 

cáo 
A.) r- d o Ceai a -

mirim louAu.to 

Coi)rl-JÍd"> < :• t rabalhos, o Sr, in.s-
p<. i i iK ri j »»li a sessão . 

'Sê r í n 
J i L u a i ' U 

H n Polícia 
Dia 2.'» de Fevere i ro 

Foi de t ido em cus todia , d e o rdem 
do subde legado de policia da R i b e i -
ra, o individuo Pedro Fe r r e i r a dos 
Santos , vulgo Pedro R a t o , por ga-
t u n a r e m , s 

Dia 26 
Segundo communicou a esta R e -

p a r t i r ã o e de l egado de policia do 
município de S. Miguel de Pàu dos 
F e r r o s , em officiu de 9 do cor rente , 
fo ram ali, no dia 7. c a p t u r a d o s e 
recolhidos à respectiva cadeia , para 
os fins convenientes , os réos Ray* 
m u n d o Caieira e A n t o n i o F e r n a n d e s . 
prQnLinçiados _n*aquelle disfcrícto por 
cr ime de roubo. * 

N a c idade de C a n g u a r e t a m a , pelas 
8 horas da manha do dia 25 deste 
mez, W t o r J o s é d e L i m a de ra em 

' F rance l ino Manoe l do N a s c i m e u t o 
qua t ro facadas , que lhe p r o d u z i r a m 
g r a v e s fer imentos . 

O respect ivo de legado de policia, 
que t -ouxe esse fac to ao c o n h e c i -
mento desta Repa r t i ção , em officio 
da mesma da ta , p rocedeo ao c o m -
pe ten te corpo de delicto e a cha - se 
t r a t a n d o do inquér i to policial , afim 
de ser remet t ido á au to r idade j u d i -
ciaria, para formar culpa ao de l in-
quente , que foi preso em f lagran te e 
recolhido á cadeia~d 'aquel la c idade . 

No dia 16 d o cor ren te mez, na 
' P o v o a ç ã o da Bahia Fo rmoza , segun-
do referio no c i tado officio o mesmo 
de legado , o individuo de n o m e Luiz 
Antonio Marques ferira com uma 
faca á P e d r o do Nasc imen to Minuo, 

O subde legado respect ivo tomou 
c o n h e c i m e n t o do fac to , a r e spe i to do 
qual procedeo, na fo rma da lei, ten 
do sido preso o de l inquen te e remet-

. t i d o . para a*cidade de C a n g u a r t t a m a , 
èm c u j a cade la se acha recolhido, 
para os fins legaes . 

No dia 23 d'este mez, á1 'rua'Santo 
Amaro, do bairro da Ribeira d'e$ta 
cidade/ èégundo -cõmrnunieaçâo ò'f-
ficial do respectivo subdelegado de 
policia, de frt>je datada, Joaquim Y i 
cente Ferreira, alias Joaquim Gon-
çalves da Silva e Jesuino José 
do Nascimento travaram íueta, da 
qual resultou sahir ferido o que 
foi logo. transportado para o Hospí 
tal de Caridade, onde se fez o .com-
petente corpo de delicto, sendo con 
siderados leves os ferimentos rece-
bidos, e o 2o preso em flagrante e 
recolhido à cadeia da capital para 
ser processado, em vista do inquéri-
to policial a que s£ acha proceden 
do aquella autoridade. 
. Foi pontoem liberdade Pedro Fer-

reira dos Santos, conhecido por Pe-
dro Rato. 

. Dia 27 
pt ordem do Dr. Chefe de Policia, 

foi recolhido à cadeia o réo Antonio 
Máximo, vulgo Antonio Bocca-moU 
le» remettido a esta Repartição pelo 
delegado de policia do município de 
N o v a Cruz, como processado ali 
pelo crime capitulado no art. 330 § 
4o do Codi P e n . , combinado com o 
Decreto n. 121 de 11 de Novembro 

Foram" detidas ena custodia, de 
ordem do subdelegado de policia 
da Cidade Alta , Josepha Maria da 
Conceição, por distúrbios, e Francis-
ca Victorina, por offensas à moral 
publica, 

- - Dkt 
Foram postos em liberdade Fran 

cisca Victorina e Josepha Maria da 
Conceição. 

- Dia A9 
Nenhuma occurrencia. 

Dia I* de M a r t y 
Nada occorreu. 

Dia a 
No dia 8 de Fevereiro trttimo, pe-

las 6 horas da u r d e , atra» do mer-
cado publico d* villa do Trilfmpho, 
segundo communicou a e*ta Repar-
1çSo o respectivo delegado de poli-

via em olliriu de 1 o* ind iv íduos 
Joaquim ( i a l d m o Nunes ile A l b u -
t)uer(jue e Mirandoliw# de S . n u u 
Mello, depois de troca do palavras , 
l i avaram lueta, da qual resul tou re -
ceber e^te uma punha lada , que lhe 
produzio a moi te p <m os monien tus 
depois, e sahir t endu aqui ' l l r . que 
foi preso em flagrante e r eco lh ido á 
cadeia. 

() re fe r ido de l egado tomou eonhe 
eimeuto do fai ' to e procedeu, a res 
peito, na forma da lei. 

Communicou a esta Kep;.rti<;ào o 
subde legado de policia da c idade 
de Caicó em otficio de 17 de Feve-
reiro c i tado que no dia 15, pelas ? 
horas da noite, mo lugar Mulungu-
Milho, d 'à juellü c idade, n ind iv iduo 
de nome Manoel Ignac io de t:d as 
sassinara à facadas a s u a p ropr i a 
mulher Francisca Barroso, e s t r angu-
lando-a depois , e fe r io a uma m u -
lher de pc.vo. que fôra e u defeza da 
v i a ima , 

Cont ra o assassino, que evadio se, 
procedeo a re fe r ida a u t o r i d a d e nos 
termos da lei. 

E m officio de^ta data par t ic ipou o 
s u b d e l e g a d o de policia da Ribe i ra 
haver conclu ido e fei to r e in t t t e r ao 
Dr, P r o m o t o r Publ ico d a comarca , 
por in te rmedio de respect ivo Dr . 
Juiz de Direito, o inquér i to policial , 
a q u e p rocedeo acerca dos fe r imen-
tos p ra t i cados nesta capital por J o a 
quirn Gonça lves da Silva na pessôa 
de Je su ino José tio Nasc imen to , 

. 3. . » ' 

N e n l u m • occur renc ia . 
Dia 4 

Seguio para a c i d a d e da M a c a h y -
ba, d e v i d a m e n t e esco l t ado , á d i s p o -
sição d o Dr, Ju iz de Dirnito da c o -
marca do P o t e n g y , o réo Manoe l 
Gomes de Frei tas , r equ i s i t ado pe lo 
mesmo Juiz, afim de ser j u lgado na 
próxima sessào do J u r y d ' a q u e l l e 
Dis t r ic to , c o n v o c a d a pa ra o dia 0 do 
a n d a n t e . 

D i a 7 
Caseiniro Manoel do Nasc imen to , 

prezo de Jus t iça , p e d i n d o perdão^ .do 
resto da pena de 23 annos e q u a t r o 
mezes q u e lhe foi imposta pelo Ju ry 
de S . M i g u e l . — A o S u p e r i o r T r i b u n a l 
de Jus t i ça para i n f o r m a r ; 

Instrução Publica 
A l u m n o s que ob t iveram p remio no 

mez de fevere i ro u l t imo í 
Ia CLAStE 

Adídücr to P e r e g r i n o da R o c h a Fa* 
g u n d e s . 

Abel Paes Barreto. 
Luiz Ignac io T o r r e s . 
Q i t í f c r r A m y n t a s da C o s t a -Barros . 
Tosè Gervásio de Amorim Garcia, k' * 

Franc i sco J o s é da Cos ta B a r r o s . 
João Coe lho d e Souza e O l i v e i r a . 
T h e o p h i l o P in to de Me l lo M a r i n h o . 
Alcides Cornél io R a p o s o da C a m a r a . 

2 a Ct.ASSE 
José Gothordo Emerenciano Nettü. 
Pedro Gurgel do Amaral Oliveira. 
Celestino Pimentel. 
Antonio Nunes de Oliveira 
Antonio Soares de Araujo 
Alíredo Francisco Cordeiro. 
Luciano MaUins Veras . 
Origenes de Carvalho. 
Francisco Ferreira de Araujo. 
Luiz Marinho Simas. 
Roque Fernandes de Oliveira. 
E ino Souto. 
Raul Fernanáefc de Oliveira. 
Pedro de Alcantara P. de Mello, 
Joào Gualberto Machado Tinoco. 
Octávio Tácito de Carvalho. 
Horácio da Costa Queiroz, 
Clarindo Cosme de Oliveira C h a v e s . 
Melchiades Antunes da Costa B a r -

ros. 
Pedro Montenegro, 
Lourenço Gurgel do Amaral. 
José Pacheco Dantas. 

.José Nunes Monteiro 
Pedro Soarás de Araujo Amorim. 
Sergio Paes Barretto. 
Januario Cicero. 
Aléxis Barbosa Morim. 
A ü g usií5~Csrrf ca tf e-—VrrcuoTrcet! os 

Monteiro. 

No_dia 2 de. fevereiro corrente 
reuniu-se o Conselho Littêrario pára 
tratar a, respeito da cadeira do ensi-
no primário do sexo feminino da vil-
la de Goianinha e adopção de livros 
para as aulas primarias dc Estado. 

3 de Março de 1896 
C i r c u l a r — A o s Professores do E s 

tado—Inforinai-me cora urgência si 

do R e g u l a m e n t o 11- 18 de 30 de se-
tembro de 1 relativa d exlnbiçâo do 
a t t e s l ado de vacciua por par te de 
vossos a lumnos , na occas i ào da ma-
t r icula , e bem assim se estilo cm vos-
s o poder os' re fe r idos a t t e s t a d o s 

E D I T A L 
De ordem do Ulmo. Sr. D i r ec to r 

( leral laeo publico aos i n t e r e s sados 
que se a c h a ' a b e i t a por í-ertsenta d i -
as, a chu ta r desta da t a , a inscripção 
para p rov imen to da cade i ra d o sexo 
femiiiMio da villa de Go ian inha , que 
se acha vaga por a b a n d o n o da res-
pectiva se rven iuar ia e nos t e r m o s 
do Regulamente). 

As p r e t enden t e s ao concurso , 
deverão no acto da inscr ipção , pro-
var e d a d e de iS annos , mora l idade 
e bons cus tumes , náo soffrerern mo-
léstias contagiosas q u e impeçam por 
q u a l q u e r m o d o o exerc íc io lo magis te 
rio e serein vaccinadas . K para c o n s -
tar lavrei o presen te q u e j s e r à publi-
cado pelo Diár io offleiai, des te Esta-
do . 

Sec re ta r i a da I n s t r u c ç à o Pub l i ca , 
6 de Março de 1S9Ó. 

O Secre ta r io , 
Francisco. Theophilo Bezerra da 

Trituhtdc. 14 ' 
• • • M B M i h B H H H M B B M B B i 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRJBOM, DE JOSTIÇA 

Sessão , or ditiürio, aos 4 de 
Março 1W6 

Pres ide r tc ia d o Exrn^ Desembar -
g a d o r J . da C a m a r a . 

Secre tar io , L u c i a n o F i lgue i ra . 
Ao meio dia, na sala das con fe r en -

cias, p r e sen te s os Exms . D e s e m b a r -
gadores , o P r e c u r a d o r Gera l e os 
D o u t o r e s Vicen te de Le jnos e. Theo 
tonio I 7 re i re ; Ju izes de Dire i to das 
c o m a r c a s de Nata l e P c t e n g y , com 
j u r i s d i c ç ã o parcial , foi aber ta a s e s -
são. . 

L ida , foi sem d e b a t e a p p r o v a d a a 
acta ("a sessão^aí i ter ior . 

Foi lido o exped ien t e .— 

DISTRIBUIÇÕES 

R e c u r s o elei toral ; 
âV- 2 — S e r r a - n e g r a — R e c o r r e n t e , 

L e a n d r o G o m e s M a r i z — R e c o r r i d a , a 
Intendençfea Mun ic ipa l .—Ao Exm. 
D e s e m b a r g a d o r O lympio Vi t a l .— 

A P P E L L À Ç I O CRIME; 

N' I5 — Macáo—Appellante, a Jus-
t iça—Appellado, Joào Antonio de 
F r e i t a s . — A o Desembargador Vital .— 

P a s s a g e n s : _ 
Do Exrn. Desembargador José Cli-

maco a quem competir : 

Alves Machado , e a p p r l l / d a a J u s -
t iça . 

A c c o r d a m euu Tribunafc Vistos, re-
la tados e d i scu t idos os presen tes a u -
tos de appe l l açâo cr ime, v indos do 
l istr icto jud ic iá r io da M a c a h y t u , co-
marca de Potengy , em que é appel -
lante o réo Francisco Alves M 11.In-
do e appe l l ada a Jus t iça , dão prov i 
m e n t o á appel laçâo i n t e r p o s t a para 
aunul lar . c o m o annul lam, t o d o o j u l -
g a m e n t o po r ter s ido est^ pres id ido 
por juiz i n c o m p e t e n t e em rasâo de 
ter o mesmo f u u c c i o u a d o no p r e s e n -
te processo como P r o c u r a d o r Gera l 
ad hoc, e inandao sub ne t te r o réo a 
novo ju lgamento , Cu>tas ex causa. 
Natal , 15« de D r / e m b r o de 1K95. J. 
da Camara , P. J. Climac >. Olympiu 
Vital . Chaves Fi lho. Fui p resen te 
Fe r re i r a de Mello. 

S K X T E Xç A A P l> ir- U- A 1) A 
E m c o n f o r m i d a d e com as dec isões 

d o j u r y , j u lgando o réo F ranc i sco 
Alves M a c h a d o incurso no gráo m á -
ximo d o a r t . 294 g \'Új cod. penal 
o c o n d e m n o a sof f rer a pena de 30 
annos de prisào s imples em face do 
d ispos to no^a r t s . 409 e do r e f e -
rido cod . O réo cumpr i rá a prisào na 
cadeia da capital e pagara as cus tas . 
Sala das Sessões do J u r y de M a c a -
hyb'à, 3 de abril de 1894. José T h e j -
tonio Fre i re . 

P e t i ç ã o de haheas corpus do d i s t r i -
c to d c Na ta l , em que é i m p e t r a n t e 
J o a q u i m Manoel de Oliveira, p raça 
do 34 ba ta lhão de in fan ta r i a e s t a c i o -

APPELLAÇÂO CRIME : 

N' 30 —Cuiteseiras— Appellante, a 
Just iça—Appei làda, Luciana Maria 
da Conceição.— 

Do Dr. Vicente dc Lemos a quem 
competir : (Embargos ao accerdãm.) 

APPELLAÇÂO CIVIL : 

N* x 4—Jardim de A n g i c o s — A p -
pellantes, Manoel Leopoldo Raposo 
da Gamara e sua mulher—Appel la-
dos, João Damasceno Bezerra e o u -
t r o s . — - .. ... . . . ._ 

Ju l g a m e n t o s ; 
Recurso criminal : 

N- 6 1 — Mossoró— Recorrente, o 
Juiz de Direito — Recorrido, Ag< sti-
nho Bernardo de Sant*Anna— Rela-
tor, o Desembargador José Clíma-
c o . — Nào se tomou conhecimento por 
nâo ser caso fie recurso.— 

A p p e l l a ç â o crime : 
N ' 21—^S, José de Mipibú—Appel 

lante, a Justiça—Appellado* Antonio 
Fiaocisco José, vulgo, Antonio F e -
lisardo.—Relator, o Desembargador 
Olympio V i t a l . — Deu-se provimento 
á appellaçâo para mandar-se o réo a 
noyo j u r y . — 

Agobavob de pet ição ; 

N* i2 — Natal — Aggravante. o 
Doutor José Paulo A n t u n e s — A g -
gravado, Jo&ò Leojiardo Dantas S o -
are£ — N e g o u - s e provimento ao ag* 
gravo para confirmar-se' o despacho 
do Juiz d quô. 

íí« 13—Natal^-Aggravante , A n t o -
nlo"Xavlêr~ á t S o u i a ^ A g g r a v a d O 
Juiz de Direito—Deu-se provimento. 

Nada mais havendo n tratãr en-
cerrou se a sessão. 

Vis tos , e tc . 
A c c o r d â o em T r i b u n a l concede r a 

ped ida o r d e m de habtas-corpus • em 
favor d o pac ien te J o a q u i m Manoe l 
de Oliveira, praça do ba t a lhão 34, e 
preso n o respec t ivo quar te l à disposi-
ção da a u t o r i d a d e civil, a quem c a b e 
c o n h e c e r do cr ime que lhe é a t t r ibu i 
d o ; po rque , c o n f o r m e se verifi :a das 
d i l igencias p roced idas e c o n s t a n t e s 
des tes au tos , q paciente se acha p r e -
so d e s d e t6 d e o u t u b r o d o - a n u o pas 
sado, e, não obs t an te o t e m p o decor -
rido, mais que suff ic iente para se r i -
n ic iado e u l t imado o processo de for-
mação de culpa, a inda está .elle sem 
culpa fo rmada , tendo-se, ' assim, sem 
causa jus t a e a t tendivel , e x c e d i d o 
o praso m a r c a d o em îei par.ü taes 
actos , 

O paciente , pois, l ivre d a coação 
illégal q u e está ora s o f f r e n d o , a g u a r -
de sol to o resul tado d o processo q u e 
cons ta se lhe está i n s t au rando . 

Cus t a s ex causa. 
Natal, em sessão cAtraorduu.ua do 

Tribunal, aos 6 dias do me: de F e -
vereiro de 1SO6. 

J . d a . C a m a r a . P. c o m \ J . C l i -
m a c e . Vic^u te d L e a a is. F a í p r e -
sen te Fe r re i r a de Mel lo . 

Recurso eleitoral do district ) de 
Papary.—Recorrente,Luiz Rodrigues 
de Albuquerque Maranhão-— Recorri-
das. as mezas eleit^raes da i* e 
secções. 

Visto, relatado e discutido o pre-
sente recurso eleitoral do districto de 
Papary , comarca de S. José de 
Mipibú, entre partes, recorrente, Luiz 
Roque de Albuquerque Maranhão, 
e, recorridas as. mesas eleitoraes da 
í 4 e 2 * seçções í 
- Gonsiderando-que, ao&-teanû$* tdo 
art. 67 da Consolidação das leis e-
leitoraes, para este Tribunal somente 
cabe o recurso do reconhecimento, 
de poderes dos membros dos Conse-
lhos Municipaes; 

Considerando que o recurso inter* 
posto nâo foi desse reconhecimento, 
mas das eleições que se dizem pro-
cedidas na ï* e 2* secções ; 

Accordam em Tribunal n3o tomar 
conhecimento do recurso, por nâo ser 
caso d'elle. Custas pelo recorrente. 

Sala aas conferencias do Superior 
Tribunal de Justiça em Natal 18 de 
dezembro de 1895. J- Camara, P. 
Olympio Vital. Chaves . Filho. J. »Cli-
maco.Fui presente Ferreira de Mello* 

de 

Decisões 
Appellaçâo crime n. 2 do districto 

acahyba, comarca de P o t e n g y , 
tende« cumprido a parte do j r t . 105 l e m q u e é appellante o rèo Francisco 

cargo tio governador do 
Kstado, para o ^ual fui elei-
to em 25 do Agosto ultimo, 
assegurando a V.Ex<\ mou> 
protestos de estima o 0011 
sidera^üo.^-^////^ .Imlnulc. 

Serviço Especial â , !A republica 
R i o r>. 
—A intervençüo dos lis-

tados Tnidos na questão do 
"Amapá", no proposito de 
evitar eonliictos, teve l>e-
neiico resultado. Ficaram 
terminadas as negocia<;oos 
entaboladas com o nosso 
ministro eín França, accor 
dando-se em uin modu* ri 
rendi no territorio contesta 
do. Cada nação terá em k'A-
mapár um navio de guerra 
estacionado para garantir 
e faser valer as reclama-
ções dos seus concidadãos. 
Por parte do Brazil irá o 
Cruzador "Tiradentes:" por 
parte da França o aviso 
"Lyard," caso seja confir-
mado o accordo. 
~ —Telegramnia de Roma cTJ 
noticia .' renhidt) combate 
entre as forçai italianas e 
os abvssinios. Os italianos 
contam trez , mil mortos, 
sete mil feridos, além de 
60 - canhões, perdidos no 
combatei Enorme indigna-
ção contra Chrispi, que pe-
diu demissão, sendo cliHma: 

do para orgànisar gabinete 
o marquez de Rodini, 

Rio 6 
•—Regressou da Bahia o 

Ministro de Viação, Dr. An-
tonio Olyntlío, que foi festi-
vamente recebido. 

—Está verificado que no 
combate contraos aby^sinios 
morreram os Geíieraes ita-
lianos Dabaniida,,? Alber-
tolli e Galeano'; fpi grave-' 
inewte ferido o General Ali-
mondir Õe duzentos —e oi-
tenta officiàes que entra^ 
ram cm combate, morre-
ram duzentos. Foi nomeado 
Presidente do Conselho o 
General Ricordi e ministro 
do Interior o Marquez de 
Rodini. Os ministros demis-
sionários foríim vaiados e 

ß 
Telegrammas -

O F F I C I A L 
Curitiba" 27. 
Governador—Natal.—Te-

nho a honra de communis 
car a V. Exc. que perante 
o Superior Tribunal de Jus-
tiça assumi nesta data o 

—0 General Weyler re-
nunciou o cominando supe-
rior das forças hespanho-
las em Cuba. 

BeíYindieaçlo 
A inquebrantável rectidão que 

tanto exalta oa créditos do honrado 
Sr. Ministro da Fazenda, mais unia 
vez justificando a notável compre-
hensão que 8. Exc. tem dos seos al-
tos deveres e a inatacavel respeita-
bilidade com que sabe honrar o ár-
duo desempenho desses, acaba de 
resolver questão do mais directo e 
momentoso interessg para a popula-
çãò da nossa capital e para o pun-
donor dos que desejam ver o Rio 
Grande do Norte acatado no apre -
ço a que tem direitn. 

0 mais notável logradouro publi-
co desta cidade, no que concer-
ne a condições eesenciaesao exer-
cido da profissão da maior parte da 
população menos favorecida, e no 
que concerne a necessidades ine-
vitáveis no futuro do serviço publi-
co federnl e estadoal, havia tentado 
exploração que visava extorquil-o 

lUGiVU - - / 1 
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para monopolizar-11k- t o d a * jw \ \d i -
ia^t ' iw, coin v o x a y a o in iqua d u s pu-
Inva u p r e t e r i r ã o i m p e r d o á v e l <!o; 

inttM'ertrieri d a U n i ã o e do Hs tmlo . 
A t i tu lo íle inarinJiaH e not* t e i n -

portetii q u e o rt-ncrawh B c n a d o r . 
por ním í\jcluò l iranw)itt ' e l e i to e in -
v e n t a d o , i l ludia o g o v e r n o d o inv i -
c to u g l o r i o s o d e f e n s o r d a K e p u b l i -
ca ( |ue jd ia r i weiiipre m e r e c e u - noB 
o niaití d e d i c a d o a p o i o t o d a a ex -
iciirtAo m a r g i n a l d o rio. em 
f ren te á r u a " S i l v a . J a rd im, " f o i g e -
ncrofciaiiientn d o a d a a albums ami -
go.-! do benrmvrito a uxsiyntthidu rs-
( a d i d a , a q u e m c o m m e t t e r a m a initj-
wao d e ai i i i iqui lar o p a r t i d o r e p u b l i c a 
no do l i s t a d o . 

Toda e?sa facha impurtantitítiiina, 
destinada Bem duvida no futuro à 
inBtalla<;So dan maia vantajosas o-
bras para embarque e desembarque 
de passageiros, por ser a mais pró-
xima e aceeasivel do ancoradouro, 
que será fixado depois de concluído 
o melhoramento da nossa bana ; 
para iiscalisaçilo aduaneira por esse 
mesmo motivo ; para condigno e 
effieaz estabelecimento das reparti-
ções de marinha, sendo até a úni-
ca e mais eoveniente para a cons-
trucção de arsenal, que exigencias 
vindouras, dado o desenvolvimento 
do paiz, possam reclamar no Ksta-
do? cuja capital ofterece o nmis cur-
to caminho á travessia entre o Bra-
zil e a Europa, de onde è e infeliz-
mente será por muito tempo força-
da importação avultadíssima pafã 
as necessidades da força naval ; es-
se precioso terreno, affirmavamos, 
foi cedido n'um aforamento absur-
do. ' 

O que, poièni. jnais o engr.aveeia 
era a circumstancia de vir eile crear 
indizíveis vexames á immensa mui-

.tidáo de pobres e valfrrqsos conter-
râneos nossos, que sò encontram 
meios, reduzidíssimos alias, de sub-
sistência "''-na industria da pesca 
e pequenas construcções navaes. 
Efectivamente, esse era o exclusivo 

. ponto, e còntiniia a sei4, de onde 
partem, onde aportam'para o res-
pectivo còmmercio, nelle permane-
cendo durante a noite, todas as;in-
numeras jangadas que diariamente 

• abastefcem de peixe esta capital' e 
suas circumvisinhanças e onde se 
effectuam o fabrico e,o concerto de 
lanchas e hyates. 

Os valentes e resignados homens 
do povo qne em tão arriscado offi-
cio ganham q insignificante e custo-
so jornal, com que mal podem pro-
ver á vida de suas famílias, teriam 
de ficar sujeitos,aos resultados des-

. sa doaçao, resignando-se no-trrbi-
tvio dos que a desfructassem, ou 
procurando outra situçtç&o, difficili-
nia sinão "impossível de ,encontrar, 
ppra suaindustria. * 

Tira assim que a. capital do Esíado 
e o proletariado desta seriam for-
çados ao tributo proprio a fazer a 

. opulência de um. dos ãse amigos' 
* que o senador José Bernardo pro-

vou te rna inolvidável eleição de 1. 
. d e M a r ç o l 8 9 â . 

Entretanto, esse. pequmo auxilio 
com que o patriótico uemàoxy desin-
teressadamente multiplicava o valor 
da sufr dezena politica, era subre-
pticiamente obtido do governo, 
sempre enganado pelas calumnias 
e intrigas com que se pretendeu i-

' nutilisar a única força politica do 
Estado, precisamente no tempo em 
que contra esta eram empregados 
os mais degradantes expedientes de 
diffáraação,^-descidos até a mizera 
inverdade de cartas delatorias en-
viadas aos raini.tros e assignadas 
por suppostos indivíduos que nunca 
existiram no Estado, segundo veri-
ficação official feita pela chefia de 
policia e outras autoridades. 

Cegueira velha dos que se julga-
vam inexcediveis nas habilidades 
do seo commercto político, ao tem-
po em que alvejavam o despresti-
gio dos seos adveasarios pelo mais 
impudente a l e i p , dei^ayjpMe^ os 
riossos^corfiávBtfir * * " 

d e s e m b a r q u e f u t u r o . a n t e c i p a n d o -
sf ar^ini ao f i sco , â p o p u l a ç ã o e ao 
eomnu.Tc io d a c a p i t a l do l i s t a d o , 
» u h s i d i a d a d e m a i s ditstso pela« c e n -
t e n a s d e p r o l e t á r i o s p a s s a r i a m 
a aer ou r e n d e i r o s d a nua g le l )a . E x -
e m p l o no tuv i 1 d e d» v o t a r n e n t o aori 
i n s t e r e s s e s d a U n i ã o e d ) l i s t a d o 
e de amor solicita e ahnajiidu ao 

Festa intima 

p o v o 
O (liii'lio ( i o v e r n a f i u r do E s t a d o . 

in t rauHigen t f no ze lo de t o d o s os 
i n t e r e s s e s d e s t e n à o p o d i a sei ' indií-
f e r e u t e a s e m e l h a n t e e x t o r s ã o . 

A o p e r o s i s s i m a I n t e n d e n c i a d a 
C a p i t a l , p o r s e o t u r n o , e s f o r ç o u - s e 
c o m a s m a i s a c t i v a s e e m p e n h a d a s 
i n s t a n c i a s tio s e n t i d o d e p o u p a r 
á l i b e r d a d e d o t r a b a l h o e s se incle-
m e n t e e p r o v o c a n t e v e x a m e e á 
c a p i t a l a s u b t r a c ç ã o d e u m d o s 
s eos m e l h o r e s l o g r a d o u r o s . 

Os nossos estimados represen-
tantes no Congresso Federal en-
carregaram-se. como sempre, de 
esclarecer assumpto de tao alta re-
levância. 

O illustre Sr. Ministro da Fazen-
da, attendeudo ao recurso inter-
posto pela Intendencia, acaba de 
impossibilitar a realisação do am-
bicioso plano. 
À S. lixe., sempre correctíssimo no 
elevado cump;imento de suas fune-
ções, garantidas pela superioridade 
de seos talentos e competeüeía re-, 
conhecidos e applaudidos e pela e-
dificante-elevação do seo caracter, 

o Estado coso acto urgen-
tíssimo de justiça, tanto quanto espe-
ra,vendo sempre comprovadas,como 
agora, á saciedade, suas justas re-
clamações, tel-as opportunamente 
attendidas como o exigem a mora-
lidade do serviço e os interesses 
dignamente confiados á elevadia e 
honestíssima capacidade do honra-
do Ministro-

Convo povo desta capital, e, es-
pecialmente. com aquelles que ver-
se-liiam revoltantemente sacrifica-
dos na sua profissão, congratula-
mo-nos pela realidade de tão anhe-
lada reivindicação. 

.A.smijj cpJ^J.ipliüiuos a noticia do 
bíniíjiiclc, em (t do ctr;ci:W\ oiícrc-
e ido ai s mac.stm» A m a r o Harr r i to 
L4'dhu v \'iiícen/.I ( A I U U hiaro pclu 
ill ii^trc c< nniiiirrc kiiítc sr. A ugclu 
RMH'II - purque ^ cu 'autad«^ra 
dia;uladtí ijiní iciiH»u ci»trn os limita 
dos c seleetus convivas nau pudiu ser 
filais osp^nian«^ v jovial. 

I?»so, poifii i7 nàu iiit: lira o Ltjin de 
cavalhciro.sa si.tnptiio>idadc c cxccp 
uional br i lhant ismo. 

Con» «>s eÍLinctíto> d c que dis^òc 
es ta capital, (»rganis;tr uni j an ta r com 
aquel ie icquiut . ido ^osU) constiUie 
uma verdjileirvi r^ resa . '1'anto as 
iguar ias coiiKí os vinhos, e smerada 
e p r imorosamente escolhidos, e erao 
prrjprios a sa l is faüei \sem restricções, 
n paladar mais ex igente e capr ichoso , 

t ) serviço t t d o á italiana - í*/\ pre-
s id ido , com ext rema gent i leza , peio 
s y m p a t h i c o amphit r iüo e sua Kxma 
s e n h o r a e prolongou-se das 7 ás 11 
horas da noite. 

Alem dos laureados art istas, cm 
c u j a houra fora dado o festim, com 

' p a r e c e r a m os Exms . Urs . P e d r o V e 
lho t J u n q u e i r a Ayres, os M a j o r e s 
Amaro B \rret to e Ca ldas Sobr inho c 
o Dr. Albertp ^Maranhão . 

F indo o banquete , con t inuou nos 
j a rd ins da e legan te v ivenda a amá-
vel convivência, até que, a meia noite 
r eun idos todos no salão de. houra , os 
i i lus t res virtuosi, para, f echa r com 
chave de ouro a ino lv idáve l .soirée, 
se d igna rão deliciar as pesSoas pre 
sen te s com a maig is t ra l execução de 
a lguns t i echos de piano e v io l ino . 

T i v e m o s o p razer cie Visitar a ' fa -
b r i c a de beb idas d o operoso itidus^ 
trial Sr. A l e x a n d r e Duncan ; e, im 
põe-nos a v e r d a d e o dever de-decla-* 
rar q u e sao de toclo poufq louváveis 
e m e r e c e d o r e ^ d o - , f a v o r publ ico o es 
mero e pe r fe i ção com que silo f a b r i -
c a d o s os ' seus var iados , produetos-, 

A - pcrscírv^rãnça ,.e p r o b i d a d e ^ i n -
d u s t i i a l d o digno' , cidadão", l u t ando 
e t n b j r a . com os embaraços de tuna 
e m p f e z a in te i ráuiente nova no E s t a -
do; tem feito, ve rdade i ros mi lagres . 

Cuba 
Proscgue impávido o movimento 

dos ftlhos da formosa e opulenta-ilha 
em demanda de sua independencia. 

Lances de incomparável heroísmo, 
surprehendente decisão estrategica e 
assignaLada • bravura patriótica lhes 
tem ultimamente proporcionado notá-
veis Idutpphos. , / 

A ' retirada do legendário general 
Martinez, tão influente e respeitado 
auctor da ordem politica actual do 
seu paiz— seguio-se, conforme os. 
últimos despachos telegraphicos, a do 
seu successor no commando geral 
das tropas de raetropole. 

A grande e gloriosa nação hespa-
nhola, immortalízada^ na historia pe-
los fastos mais opulentos, merece-
nos as^ mais respeitosas sympathias. 

Somos, porem, dos que pensam 
que ella deve fazer cessar sangrentas 
luetas com os filhos que formam re* 
bento seu pujantíssimo e lhe exal-
tariam do melhor modo a gloria da 
velha, e admirada raça, realizando 
independentes a grandeza de uma 
nova republica hespànhola na Ame-
rica. 

Esta precisa de facto integrar-se 
n'uiiia absoluta homogeneidade de-
mocrática com a pauta livre e inde-
pendente e republicana dos cubanos. 

Passou pelo doloroso transe de per-
der sua mimosa einnocente filhinha 
Theonilla o nósso estimável e distin-
cto amigo capm. Benedicto Ferreira. 

Apezar de não ter distribuído con-
vites,* foi o sahimento muito con-
corrido, comparecendo o governador 
do Estado, os drs. Chaves Filho, 
Junqueira, Costa Real, S. Agnew 
e Alberto Maranhão, coronel Aveli-
no Freire, o tenente-coronel Luiz 
Francelino * outros illnslrfts c a v a - „ 

Dr.-'Junqueira".Ayres 
Do íuijxjrtantíStihiio orgào>>ÜicÍal do par-

tido' republicano federal d i Bahia extra-
luinps, com deársuteciuiento.a seguinte no* 
ticia relativa ao nosso eminente amigo Pr. 
Junqueira Ayrefc, .a.quem por certo devem 
ser muito caros os inestunayeUj ^cumpri-
mentos do estrenuoe esclarecido cir^upeao, 
qutí hatullm cdui o maior brilho pelos in-
teresses republicanos na i ih prensa da da-
pitai dt? sua .gloriosa e esíiremecida terra 
"nattd; . 

"A muis brilhante recepção, justa home-
nagem fle^úni povo agradecido a seu bem 
quisto reprèsentauté', teve no dia 31 do cor-
rente, no Hio Grande do Norte, o esimio o-
rador e illustrada du)>utado federal por a-
quelle Estado, nosso dedicatlissimo correli-
gionarioNir. Luiz F. Junqueira Ayres1 de 

l h e r n a s e n g r e n a g e m . d « - « » à v i í t e x 
i n s a c i á v e l . Aa w ^ í d ^ a f f m i jNnfe tó 
a fo rada«4eve r i f iŒa ô B l B ^ ^ e m tore- j 

t e ï t f p o a » d o c o r d a i i Ã a ^ ç o m p a -
tAm p f t r t i û u l ^ ^ i é hmèpãisáríú o 
M e l h o r , g inâo o é x c H t ó v o f à e s d e 

lheiros, cujos nomes nos escapâo. O t ô s a S( S. e a sua Exma. Familia. 
préstito fez o seu trajecto âtsátóco-

ferro J f o j J j J f § J j ^ ^ J j f g j 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c t Q f e r r r e v r a ^ 

ptra acompanhar >o"ëi\tefro, 
. v •it ' 

Repassados de intimo jubilo damos pu-
blicidade ao telegramijjft expedido da cida 
de Natal, pela redacção da Republica, or-
gão daquella capital, a distineto cavalheiro 
residente neste Estado : 

"Natal, 22.—Chegou hontem o glorioso 
representante deste Estado, dr. Luiz F. 
Junqueira A.vre« do Almeida/ Extraordi-
nárias ovaçòes. Pomposo desembarque, se-
guindo o cortejo para o palacio do governo 
e sendo-lbe depois ofïerecido explendido 
banquete, acclamações delirantes e indes-
criptivel enthusiasmo. Communique íí il-
lustre familia do eminente tribuno." 

Parabéns ao liio Grande do Notte, que 
tanto se nobilita glorificando o ïn6rito. 

Ainda uma vez4 saudamos daqai o bahia-
no insigne, que segue "seu glorioso desti-
no" por entre acclamaçôea &qu» exalçam a 
gloriv^desta "heroina de seios titânicos. " 

Dr. Eutychio Autran 
A bordo do paquete nacional 

"Beberibe", chegou no dia 2ç de 
Fevereiro ultimo, acompanhado de 
sua E x m a . Familia, o nosso distin-
eto amigo Dr. Eutychio de Albu-
querque Autran, intelligente e digno 
Promotor Publico da comarca da 
capital. 

Pel-s suas bellas qualidades — 
conhecida competencia e honestida-
d e — o illustre Dr. Promotor tornou-
se, de ha muito, credor da mais 
alta estima d aquelles que o conhe-
cem de perto. 

De nossa banca de trabalhos 
os nossos cumprimen*. 

e honroso, n j.í > apreço e ju s to re 
c o n h e c i m e m o d r <jue se hà tornado 
credor para os u . i t e r i u - g r a n d e n s e s 
o nosso emi.irnu* ccjrr^ligionari 
Kmu . Dr, Jii.ii xu*:\iA Ayres; t*, pur 
unan imidade , votou :i rei( ; lução tjue 
abaixo public -mo.-, 

A[)ós a sess.í-j cm t juc bc t/íectUvt-
ra essa del iberação, t i o e s p o u t a n e a e 
(Jijiua cíe applauso-s um:; co tnmiasuo 
dt: membros da in tendênc ia foi pes 
Soaluiente levar á lesuleucia do il-
lustre t r ibuno uma copia uu then t i ca 
do acto, csc i ip ta cni pe rgaminho . 

Associando-no-> s ince ramente à 
idéa, enviamos tis nossas c o n g r a t u -
lações t an to ao b e n e m e r i t o d e p u t a 
do ,a lvo da merecida d is t inc i ;ão ,conio 
ao hon rado c(jiiselho municipal , qu«, 
por essa maneira , p rocurou t e s t e m u -
nhar lhe o concei to em que sfio t idos 
o seo l au reado nome e os seos inol-
vidáveis serviços. 

Kis o theor da resolução : 

Resoluçíto n. 28 
A Intendencia Municipal 

da cidade do Natal 
Considerando que, no ac-

tu;il inomenti da politica 
brazileihi, è dever de todo 
republicano zelar e fazer 
manter com fé intransigen-
te e altivo desassombro o 
respeito às instituições pro-
clamadas pela revolução de 
quinze de Novembro; 
• Considerando que tj cida-
dão João Alfredo Correia de 
Oliveira, camo.signatítrio--dt^ 
manifesto restaurador— do-
cumento que embora sem 
echo na opinião publica, 
constitue uma affronta à 
consciência nacional—mos-
tra-se infenso á felicidade 
da patria ; 

Considerando que bem e 
legitimamente tem mereci-
do do estado o Doutor Jun* 
queira Ayres, tanto pela sua 
lealdade republicana, como 
pela relevancia de >sèos ser-
viços no Congresso Federal j 

Resolvi: 

Art. r A rua conhecida 
nesta capital pela denomi-
nação do—Conselheiro, João 
Alfredo, passa nesta datà, a 
chamar-se rua do — Doutor 
Junqueira Ayres. 

Art. 2' .Revogão-se as dis 
posiçoes em contrario. 
—Salaxlas sessões _do_ ^Con-
celho municipal da cidade 
do Natal, o de Março de 
1890. 
Olympio Tavares, Vice-Presidente 
Joaquim Manoel Teixeira de Moura 
Manoel Joaquim de Amorim Qareia 
Francisco_ Rodrigues Vianna 
Alexandre Jayme 0'Grady 
Luiz Francelino de Aguiar 
Conforme— 

O S e c i ^ t a r i o , 
Joaquim Severino da Silva. 

Estação telegVaphica 
... O horário doesta estação 
com a do Recife passou a 
ser o seguinte : 

Das 8 ás 9 da manhã 
das 11 ás 12 da tarde 
das 3 ás 4,»0 da tarde 

e das 8 da noite em dian-
te. 

Hospedes e Viajantes 

v-V' 

Somos gratos i -htmrr̂ a visita do 
nosso honrado c prestante ami^o Te 
nente Coronel Manoel Joaquim da 
Co t̂a, digno juiz districtal de Can-
^ ^ w B a . onde goza de geral estí-
« U ^ tnetüCidà consideração; _ , ^ . . .^Jh^ùt^mîùA b o j e «Ttíirgv > . , 

ôóftt a iàí3Érfeconhed9^ modest», des-; e fci^ avemáa ^ug. -«o-H+k^ue 
V&SÍ&* dcrbâtalHào 4e se- ^Ribeira a parte a te SeMa ' càpítaL+Ca^adtSèlro. " l^kt^i ft q1 

guns mtv. ts nesta c idade, pa ra o n d e 
viera c »ru > i e p r e i c u t a u t e da e m p r e z a 
dc l u u n u s d o K tado, o cidfcdào Is-
rael da ( ' o s t a . 

S. S. deix íu na sociedade natalen-
ĉ a melhor iínjjressão por sua del i-

cadeza e t r a t o e sizudez de caracter. 
Opi imn viaye u 

E D I T A E 8 

Alfandega 
/ 

Pula Inspectoria 
d'osta Alfandega, se 
faz publico que achan-
do-se as mercadorias 
contidas as barricas 
e em uma caixa, a-
baixo mencionadas, 
no caso de serem 
arrematadas para con-
sumo, os seus donos, 
ou c o n s i g n â t a-
rios deverão des-
pachal-as e retira-las 
no praso de 30 dias, 
contados da presente 
data, sob pena de fin-
do este,, serem vendi-
das por sua conta nos 
termos do Capitulo : 
5? Titulo 6o da conso-
lidação das leis das 
Alfandegas, sem que 
lhes fique direito de 
allegar contra os effei-
tos d'esta venda. 

Duas barricas, mar-
ca C, ns. i e 2 pesan-
do uma 67 kilos e ou-
tra 112, viridas de 
Liverpool no vapor 
inglez "Scholar" e 

descarregadas— no 

••V 

- v 

"ktiitootie pli-a a tSpffirrrfecti«^ ' 
4 e p o a ^ j t a M * . ^ r m a U M i R » d c 

dia 7 de Agosto 
anno passado. 

Uma Caixa com-
pletamente quebrada 
e falta de alguns dos 
seus conteúdos mar-
ca F & C com o pe-
so de 52 -kilos perten-
cente a carga ao nau» 
fragio do vapor nacio-
nal "Beberibe" proce-
dente de Pernambuco 
e entrado neste porto 
no dia i do citado 
mez de Agosto. 

Alfandega do Esta-
do do Rio Grande do 
Norte, 28 de Feve-
reiro de 189$. 

0 Inspector ein com-
missão. 

m 

VM 
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Esta officina, achando-se hoje re 
possuindo uma variada collecção de typos de toHps 

caracteres e tendo alem disso 
machina e materiaes typographicos, 

s e 

Relatorios de qualquer natureza, 
cartas etc. etc. tendo para 

de typos de phant 
Esta mesma oííicina encarrega-se de dar . 

bailios coloridos, cartões de particjdáôS^ 
T l « relativos á arte typo 

i 

> 
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ASSIGN ATURAS 
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\> A ' 1 A M L' N Ti AI » IA N TA i>OS 

N .iVul-Mj dia 
! i.i anterior . . 

asBÀCTOREs—aü&üsto r. :TÚ : slot -is 
G e r e n t e e D i r e c t o r W c h i i i c o - A Ü O Ü S T O - L E I T E 

^ E & C U I P T O K I O E T Y P O Ü K A P H I A 

f U ufa ( '* <rrt'Li 'I c!io>- - (i 
•» A-* jjuKlu'â'M'»̂ *» ocrhii ft-it its a rri.s 
. Imb* ** KllilUllcl^ »jUr-lr 

( >* «u i K lift" ï'ii l'iH «'{»is fiít" MTii'i r»#H!itni»ltw 

Anno VIII Estado do Rio grande do Norte-Naial Ooarta-feira, 18 de Março de 1896 MM 

Governo do Estado 
Expediente do dia 6 de Mar-

co de 1896 
Officio : 

A o Inspector do Thesouro : 
R e c o m m e n d o - v o s que autoriseis 

á collectoria de Caraíibas a S p e n -
der a quantia de quatro centos ;.a.oi-
tenta mil réis, (480:000) com a 
lhação das escolas publicas do res 
pectivo município* 

Expediente do dia -7- -. 
O f f i c i o : " : - f ? : 

A o Inspector do Thesouro : 
A ' vista da inclusa éôbta; mandai 

mez dc janeiro intimo a 1 J » :5J5$66í- C A I X A G E R A I 
segundo consta da demonstrarão abai Km dinheiro 
xo transcripta, da qual se extrahio o ( J A I X \ Dl*' I K T 
competente balancete, que foi ínime- * T R X S -
diatamente submettido á considera-
ção do E x m . Governador do Estado. 

Depois do que o Sr. inspector man-
dou abrir o pagamento das folhas 
dos funccionarios públicos e dos do-
cumentos de despezas mais urgea* 
tes 

1895 Parcial T o t a l a 

E m lettras 

C A I X A I)E D E P O -
S I T O P O R C A U « 

Ç Ã O : 
Etn dinheiro 1:223^540 
Em apólices 47 55o$ooõ 

i5es do . 

' Bain;o E 
j de Peruam-
í buco 6;000$000 f 

E m lettras 2;632$ü33 s7:39Ö*3?3 
C A I X A D E DI-

V E R S A S 0 -
R I G E N S . 

E m dinheiro i ;SÍ5*630 

5;5So$ooo 

"í _ 

superior mmm 
Sessão 1 1 de 

Afarçú'de f$9ó 
Presidencia do Desembargador J. 

da Camara. -./-1'. 
SecretacicN L u c i a n o Filgueira-. .. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os Deseifiba^gadòres 
e o Procurador Geral, foi :àberta a 
sessão. ... y.y' 
• L i d a . foi sem debatè ápprpíjSda' a 

acta da sessão anterior. - ^ j j f ^ " 
Foi lido o e x p e d i e r ^ r ; - | ^ 

JpSo ^ r l à c i s c o ' C a ^ r c a n t i ^ „ 
Jbaò Çaí icaÔ.— A o De&egibarbado 

APPELLâçãg e m i > . -fí-; 
N. 14 — S ' José , de A n g i c o s ftp-

p e l l a n t e s ^ o s è Felix d e / L i m a e o u -
tros.^- Appel lada, D, Josepba Juvina 
de L i m a . — - , / 

PaSsagens s -
. D o Desembargador Vital; k q u e p i 

ç o m p e t i r ? V . , . 
A P P É L Í A ^ Ò ^ i m e : 

Em, lettras ' 2;ooo$ooo 3 ; S I 5 $ $ 3 O 
• I89Ó 

C A I X £ ÇERkL ' 

• p * , • y • 

C A I X A P K Di-
V E R S A S O-

R I G E N S 
Em lettras hy-

pothecarias 
do Banco da 
União 

O N T A C O R R E N -
T E D E S E L L O S : 

Em estampilhas 

lo;oop$ooo 

04:177I6OO 

Í8S;474**Ô3 

•r 
" iü 

AÇÃO GKIME 
30 —^ í^iltéseiras — A p p f í í a n -

a Appei+ada, Luciana 
Maria d a ^ Q f í ^ ç S o 

r-

' "N. 20 — S. füsé.de/Mrpibú — A p ^ M ^ & P n c i a . 

pagar á E m p r e i a v Ö t a p h i c a , de R e - , 
1 . . nau d & Comp^., a qtmntirtJe ç è n t a . ^ CEiMlNiTS,: 

setenta e douSTOii rèls^t^Víòoo) pifa*. . . ^ ^ t ó r T - S a j ^ X n t í â d e . M a / t t o s ^ ^ c 

ao^ac-

veniente de artigos : dè ' e x p é â f ë m è 
qoe forneceu á Secretaria d S l n s t r u c -
çâo Publica e E s c o l a ^Modelo/ -

Expediente 
Officios : 
A o Inspcclorv<ío Thesö! 

K f T a .Justfça V - AppelHiäö, 
S o e h B é i e d i a t o dê ^ o u z à ^ r v a l h o S a l l e s . " 

9 
íbargador Cbaves. 

de 
a Justiça.-f- A.^fellados, 

^ Sarai v ^ n Ç ^ S ^ 
ò a i r o s , — Ää* -De$em6£r£ t 

•Clímaco. \ • ' • A o contractant^ d a ç u d e " l u -
' gar denominado ^ u ^ r a C a b a ç á j r ^ : ; , r _ _ ^ _ _ ^ . r 

municipio de T o u r o s , Serafim Soarés; J ^ p ë t ë â n t e . • ^ J îí s í i ça d o r . C^ay^s T ^ " 
[a Camara, mandai entregar a x j u í p í - ^ r ^ - ^ "•' ^ v - ; « 

pellante, João Barbpza 
Appeí íada , a Justiça. 
-, D o Desêí^bafr 
aq^em"conapét ; 

rígrdam). ^ ^ 
^ Ú ^ M L I A Ç Ã O CI VIL J T ., . 

^^nvfeacahyba —-^Ap p e ij^ptes^ 
A c í l i a Rit^irb D a l ^ s " ^ « í r ò s 

^ A p p e l l a d o , ' ^ • ^ - F t ^ ä j ^ .de 

districto de Caicó, comarca do S e r i -
, em que é recorrente o Juiz de 

Direito e recorri d o j je temia^ A ú g e l é o . 
d e s f a r i a ; 

Considerando í jüe o paciente, em 
face dos documentos que 
mostrou estar soffrendo constjps^i?"* 
mento illegal ; 

U£OAMENTOS ; 
Recurso eleitoral ; 

N, 2 - ^ S e r r Ç ^ e g r a — Recorren-

í ^ i J S L C o n s i d e r a n d o que, cora q u a f t t a 
o x , o t n p a r e C i t n e r i ^ 0 pacietjitô ftio se-
ja indispensável para a definitiva con-
cessão de sua liberdade,se devia,não 
obstante expedir a respectiya ordem 
para esse comparec imento; 

Accordam, em Tribunal ,negar pro-
Vi&ento ao recurso interposto, para 
confirmar, cottio confirmam, o des-

(pachó^vrecorrido, por seus fundamen-

rida, a Infendericía Âïu^TcipaK— 
l a t o r ^ 5 p Ä ^ m b a r g a d o r Olympia V P 

Ôonveïteu-sfr ô j i i jgamento em 

^ ^ r p c u r a d o f :*t^nral Y \ v 

* • - ÂPPËLLiÎÇ^ ÇR/it T ' 4 

N,v i 5 — A p p é î î a n t c r a 
i Ugjtiga ~ A g p e r ö d o f ^ o ä o Antonio 

f e i t a s . ^ 
d s s i g n a r ^ 

jjgaöaento 

c e r c o u 7 . v- ; 

s ã o ? : ' " 

t i rc io ^Çájcoí/''áúm a rea - do ^ Se ridé; 
—" Recòrí£jite} '-o Ju iz cJe ípireitQ 
R e c o r r J e r e à n l ^ s - Á i i g e l é o d e Mar 
ria, * - \ - ... 

Visto,-relatado e 
^fíntc - recurso (fe 

ÁPPELLAW^ CRIME y 
, N. 29 — Ceará A i r i m —> Appel lau-

te,_^iIitãc».'FlQrencÍo d.as N f i ^ — 
AppeUada,^ TI J u s t i ç a . — R e f t t o r o 

.Desembargador Chaves F i l h ó . ^ A n - ^act io^recornao, por seus iunoaraen-
nuliou-se o julgamento, m a r i â ^ d o - ^ o ^ observando; porem, ao j j « t a ^ u o 
« - ^ • y A n o nrttr^ ínrv ^ cjuc-'séria mais regular ^ restricto 

càumprimento do djsppstò nos arts 
"34* do Cod, do ^Pxoc. crim., 
fÄseitd^ expedir a precisa o r ^ m j i ^ a 

c^mpifec imento d ó pacieTUe,/e näo 
ü i s e ^ i s ã L o d priori , comp fez. -

u q SóogrÍQ/ 
T r i b ^ à àc N a u U ^ i t O l e 
Severe iro de^ J , 4 ^ {"Camara 

da 
tia de setecentos -tfcil réis (700:000),^ 

-que opponunamente^prè^tará, nesie 
"Thesouro, as respectivas çonUs, 

A o mesmo. " ^ ; f 
A o amanuense 

- t ição da Policia, Gaferieí C a b r a i 
poso da C a m a r a , ' m a n d a i entrega 
quantia de tresentoç quatorze-v-tnUVé 
tresentos réis (31^:300), <íéipeô * 
com os reparos de _ qtítrjp: 
os escaleres destinados à l ^ i S ^ i i ^ 
policia do porto desta 

j W o r m e vereis da ccnKà j u & ^ H S B ^ ^ 
" ^ -Ajfc éeSfmr 

cia e devidos fins, que,- á ó ' 
mrfe&te, fcíi considexâdá ^ a g à ¥ ca^ 

v deira^áo s e x o femenino -da 
£$yáiírnha, -por res^. 

^ pectiya ^rveiítttaria^ D. Maria 
mè^ít V a i c o B c e l k « T e í s t a , « t ^ n -
do p a r t i r i p e ç W t f a r & í r e c t o n ^ ^ e r a í 
da InstP^ççio Pabliça» ena o f f i í i ô ^ a-
qo^lla d «ta 

X d s t e t . d o s . J 

^ -

/tabeàs^etirpjfst,, do T r i r deyfelh. * ^ 

t • ^ ^ V -à - y r . • • ? 

p e l a ö r d e 

a b r o 

.•í - • • - * -

• « -i,», i -

l ^ a í d á f t e ^ â t é â l ^ e ^ n / 
f.. 

V'ji (i •1.1 . i r r . i i i ff J ' W p g - , 

Jardim 

"J* 
" 'fiëi 4 » 

T h ô « p u r o 
J o . n l « i t o S m i ^ W - i 5 -

! " ' " 

Jt^quim Manoel V\k\tá d̂ T M d l ö . l ! 
^ * . - -j - ' 

3 I 'Hieotonio Freire 

4 Vicente S i n n e s P c t o r a 4c L e n n ^ V 

k (.V 

4 
4 
f 

Ü 

8 

P 

J3 

i r /iP^ 

^ i ôr (ÍÍL tu KHtf Atr^ 
M'Uii TMP i Pf 'fts* 

Ai ttíit» i ó m i i f ^ j r ^ r ffe -

j i 7 ! 

> 4 t í f í ^ í ^ 

4 Agnfw % Ki( 

î 'nmtrw: ' (H l^lkw f s* 
^ J i A l » ftfrrtttrnyuP-

/ »•»mr* 'i ^f "Tî^îftr 

M osso 

28 : Poteogy 
! 
i 

g ; \ a t a l . . . 

y*'" L 
i — 

: y * A p o d v . -

; ; il•* Jmé ** i 

^ C ö n ' t a - s e ^ e o ^ x e f ò i c i o d e p r e i t o anterior áo. 
f i d í ^ g ç ^ • jiresta^ö a magistratura do antigo rc^irçen : .flésde ic^de 

Fevereiro-de 1893 até 30_de Junho de 1895. • «r >-
Conta-áfe-lher pelg m e n n a ra^So,- o exercício anterior a o í * d e J u l h o 

3 c i&gt X4t a de M a f ç o <fe IS91 a 30 dç^ Jottho i S ç f . I>C8coa-
t a - s x m e t pof t x c e m ö de tScM^á eni^j 

C ^ í - ^ - V pcU a m o u r f c l o . o exercício i t i teã^r d o t de Jiílbo 
" tít/%? de Abr-1 de 1&&9 » 30 de Jvnlko de l Á ô . 

1* 9 ôejoího de r 

Ä • * ^ U r ^ 1 WC 
; e m i 
7 - - <•/ ^ 

iiirti j 1li 1 I ^ M V whÉtrn ifii ^bifo^^í* w v w k * 
** T ^ I y l 1 I É — * I . f c mi ^ 

h» mmw r %tx* o* . w r j^r r.rr»Mr 
« r fl<HHWHi ft ll 

w t w 
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aneiro 

Juros 
I nstrurç ' • ) 
( \ if| Jf r , •..., 

/ • I ( 11. V » i : *1 ». 

upo. 
1 I <} 7 ^ ' t ^ '1 
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PuMu .i. . 
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Thesourari.i >! • Tiw^ouio tio Ks 
tado do Rio Orüiultí do Norle, cm 
r de Fevereiro de i<Síi6. 

O Thesoureirj - - Francisco lícroá-
cio dc Mello—O Escrivão da Recei-
ta e d es\w\—ThecphiIo O. Moreira 
Brandão. 

E S T A MIM LI IAS 

A REPUBLICA 
T e l e g r a m m a s 

( '1'I' H 'I A L 

Kirite, l i . 
< i o w n w u l o r . - N a t a l . 

I n s t a l l o u s o s o I r m n c n u M i t c 

DO d i a (i d o r o r m i U ? a K s 

r o l a t l r K n ^ v n l i a r i i i C i v i l . 

l Y r o t o r n e i s p u b l i c o q u e a s 

m a r t - i í M i l a s e s t ã o a b e r t a s a t e 

i:> de, A b r i l , s e n d o e x i b i d o s 

o s p r e p a r a t ó r i a s d e P o r t u -

tH'uoz, F r a n c o / , , I n u i e z , ( l e o ^ 

^ r a p h i a , 11 ist-oi ' ia F n i v e r s a l e 

d o l í r a / i l . M a t l i e i n a t i e a s e l e -

m e n t a r e s c o n s t i t u e m e x a m e 

d e a d m i s s ã o . S a u d o - v o s . 

Barboza Lima-- < íover-
uador. 

j, I c >. f ;. L"• u • • -> f 
th adfS vu I 
Ix- mofuiar ;ta 

(jodc . c d u t : ju.s 
q' ;i monart iiki sou-
vida pubiici, a rutiy 

Mandou-se remitier : 
-AQ .collector do A s s n . . 

A o ' " de Nova-
C n ú rr . . . 

;30$000 

12 0?OoO 

442âooo 
Levantou-se a se»s:io4 

A P Ó L I C E S E S T A D O A ES 

No correr do mez de fevereiro ul 
timo, o Thesouro resgatou em paga-
mento de diversos impostos 365 apó-
lices, no valor de 

34:850$000 
como se verifica da seguinte : 

P O R T A R I A 
< 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte Natal, 29 de Fevereiro 
de 1896. 

O Sr . Escrivão da Receita e Des 
peza abone ao Sr, Thesoureiro Ca-
pitão Francisrn Ilereneio de Mello, 

\.no Caixa Geral Òy exercício de 1890, 
a quantia de triiita e quatro contos 

* - oitocertj^ji e cincoenta mil reis em 
apoliçés^emittidas tn virtude dos 
decreto-* n&. 33/^38, 41, 48 e 57 de 
28 de Agosto e 1*' dc Dezembro de 
1894,38 de Janeiro e. 13.de Agosto 

• de i895 e 2,de Janeiro do enfrente 
anno, a saber'; 81 da 1* série no va-
lor- de 4:050^000 réis de ns. 5, 6, 7, 
8, 9, 10/11,13, ia, 14, 15, 16,. 19,30, 21, 
32, 24, 35, 26, 30, 31,35-36, 37,8H,39f 40, 
41, '42, 43> 49, 53, 54, 55, 5«, .57, 58, 59, 
CO, 01, 62, 66, 07, 81, S3, S3, 84, 85, 80, 

88, 125, 144, 145, 273, 273, 274, 279, 
'280, 381, 2»3> 289, 290, 315, 323, 325, 320, 
,-327, 350, 351, 352, 360, 879, 380, 381, 382, 

389, 421 e 443 ; noventa o quatro da 
. < 2a. série no v&ior do 7:450$000 yC-ãh de n.s. 
V j 9 í f TO, 100, 156, 165, 167» 1N7, «393, 207, 
' 272, 300, 360, 343, 309, i)fó. 409, ^7, 470. 

4%487» 532, 537,- 538, 541, 542. 544, 
•. 54^546, 547, 54 ,̂ 540, 550, 551. 552, 553, 
-'••.-MiVJBO, 678, \m, 097, (m, 70 ,̂ 707, 718, 

7l9,'í8í, 7ÍÍ4, 700, 767, . 769, 791, 702. 792, 
* 793, Tto), 7Ô6, 799, 810, 811, HJ4, 843, 845, 

857. $f>S, 659, 864, H00, 809,87^926, 927, 
- 928r»2t), í)30, 936, 937, 03*, 942, 94:}, m 

951/ 952, 953, 956, 957. WZ. 967, 971, 
• 10Ô9,"101K 1017/ 1020, p 1026 ; rento * 
. üü 3a. s^rífi uo v/Uor ' li:55í)|000 

d̂ . nH. 105C, 1059a 1004. 1071. 
-1077. 1174, 11 H2( il«f. 11 Hf,. 
1195. t»48, WW* tÜfr. 12+7, 
li$73. UT4. 12JU".' T2fKi, 
l^TÍ. 1315. tí»4—m«. I^íi. 1 
W l , 134*. 1?/,!. 1370.1371'. 1372. 137;',. 

. 131U, 1 'C/jJ. 1 1 3 9 3 
J4<-i%. 

14Í3 3424 
1 l.Vi 

Serviçflísnecial â̂ Arejalilica 
Rio,. 11, 
—̂ F O F Í Í Í U exoiiei 

(íoncrae^, ITãceTla r"c Glrard, 
aquollc do commando do 5* 
clistricto, este do cominan-
do da Escola.- Para sttbâ-ti-
tuil-os foram nomeados os 
Generaes Leite de Castro e 
Medeiros Mallct. 

— O novo ministro f ran-
cez deve partir da França 
110 dia 20, trazendo instruc-
i';âo pára regular a questão 
do Amapá. Oonfirma-se a 
noticia de que celebrar-se-
ha convênio ad referendum 
do Congresso, estabelecen-
do nomea<;ào de uma com -
missão mixta 110 territorio 
contestado. 

Rio? 13. 
O Ministro da Fazenda 

teve larça conferencia com 
vários membros-da Associa-
ção Com marcial, t ratando-
se- dt> e^tadt) - do cambio e 
expondosse as medidas a 
empregar uo intuito de 
conseguir se a alta. 

— A Inglaterra, os Esta-. o ? — 
dos Unidos e a ilespanlia 
negociam a pacificação . d^ 
Cuba; respeitada a. sol>ei?a-
iiia hespanhola e concedido 

ilha um 

l i a n d o tentei a i t i c u u o 
organismo u^wi, e uiascaraiulu sua 
111 ( iíl.i.lf 11c írlK ilai- o [)ai/. na 
hmÍ ilíVi cwt a in«>«lum'iita ei 11 (jur 
.iiu^ihr^ion c, por vo/.cs, Cbirungu-
lou a t :taic/.a nioral tio povo, 

() •!(.•, pi> 11*m, lit-sile já pudemos, 
com ili'sv;mtíi inu-nto, re.i;i-Uar, 1:0111o 
>i-iul ) o documento mais invfraguvd 
c animador do q' levainos dito,sâo as 
provas de pujante harmonia do par-
tido republicano federal,completando 
o valor iiiegiuilavel de sua iminor-
red()ura victoria de 1 de Marro de 
!tíyij com a investidura regular dos 
novos governos e^tadoaes. 

A o desempenhar-se, com exemplar 
fidelidade do dever de tomar e f fe-
ctiva e inabalavel a (^onstituivao, 
esse partido simultaneamente paten-
teia sei; extenso e indefectível presti-
gio na Republica, elevando, pelo vo-
10 popular, à^ cadeiras prcsideiiciaes 
dos estados idoneos e valorosos col-
laboradores da sua missão politica. 

K esse facto bastaria para, de vez, 
invalidar as pretenyóes -dos que sup-
|)òem exhausta a Republica, quando 
justamente esta melhor se abroquella 
no sentimento popular, ao ver dis-
tribui Jos pelas unidades da Federa-
ção intransigentes sustentáculos do 
ideial republicano. 

Nesse particular, de t.lo momento-

J2od 
orgulho de haver cumprido, como 
impossível fora fazel-o melhor, o seo 
dever, zelando as instituições, asse 
gurando sua felicidade e mantendo a 
hegemonia partidária, o que equivale, 
entre nos, a garantir a sua. dignidade 
e o justo renome que soube con> 
quistar.E os demais estados,onde es-
tá a ultimar-se o mandato governa-
mental, tem igualmente preparadas 
as respectivas sucessões por forma 
a prover às exigências essenciaes da 
Federação, 

Rejubilemo-nos com esse auspicio 
so successo : elle exalta a um tem-
po a grandeza da Republica e a be-
nemerencia do partido que lhe tem 
sido vigilante senfcinella e amparo Sc*» 
gurissimo 

notam)o-:«e a eiuautador.i presença 
de uih extraordinai i»> numero de 
<;eutilíssimas senhoras, t n ricos e 
variados toilette*, o que dava ao re-
cinto o mais seduetor aspecto. 

A's oito e meia horas iniciou-se a ex 
ecurão do programma, organisado 
coin aprimorado j^osto e a severa cor-
recção artística, que modernamente 
se faz indispensável em festas dessa 
natureza. 

Desacostumado embora da audição 
dos grandes mestres, o publico reve * 
lou—desvanecemo-nos em dizei o — 
elevadíssima cotnprehensào artística, 
sabendo condignamente applaudir a 
maestria dos dous insignes virtuosi e 
discernir, coií) a mais opportuna e 
enthusiastica predilecção, os trechos 
que culminaram pek) valor in-
trínseco e ptlo seu magnifico desem-
penho. 

Impossível fòra suminular a inin-
terrupta serie de triumphos, que pre-
encheram toda a duraçao do con 
certo. Não nos podemos, entretan-
to, eximir de particularisar as Sona-
tas de Beethoven e de Grieg, o A n -
dante com variações e Polaca de 
concerto de Chernicchiaro, a Bar-
carola de Chaminade, a Polaca de 

O ernerito concertista teve de !m 
zar a inspirada Berceuse; e a nossa 
incompetência emmudece ante a tu> 
refa de encomiar-lhe a execução,qu r 

Ine assegura O titulo incontestável 
de um phénoménal violinista. 

Findo o concerto, o selecto au.li« 
torio que enchia o salào — transfor-
mado em templo d'arte, onde vinham 
de pontificar os dous dLtinctissiino.s 
maestros-rretirou se entre oscomuien 
ta ri os mais sinceros de admiraçào 
reconheciuaento pelo alto e nobre 
prazer que lhe proporcionara a inol-
vidável soirée. 

Ao concerto de 10, por nossa par 
te, os nossos mais cordiaes e arden-
tes bravos. 

A Policia 
Não foram já a s s i d u a s e inconcus^ 

sas as p rovas de de l igenc ia e critério 
que tem dado, à f r e n t e ô:\ importan-
te r e p a r t i ç ã o d e s e g u r a n ç a publi -
ca , o nosso d e d i c a d o e ta len toso a-
migo Dr . F a b i o Rino, s o b e j o docu-
m e n t o seria do ace r t o d e sua escolha 

. p a r a tào a r d u a missão a maneira, 
Chopin e a inebriante Berceuse de t ã o h a b i i q i l a n t o d i s c r e t a , com que 
Fauré, gentilmente repetida, a instan- s e houve cm re lação a o supposto as-
tes e fervidas solicitações do audito- s a s S a s i n a t o d e Thomaz de Lírna, que 

d u r a n t e l o n g o s d ias t r o u x e affl icta e 
De B e e t h o v e n — c o m o reve ren te S U S p e n s a a opinião-

r , acatamento que impõe a magestade obs t an te leviana e aleivosa de 
•j ,, . . ^ U a relevancia politica, o Rio Grande d e seu gên io ^ d i r e m o s apç i ias q u e n u n c | a ter a p a n h a d o , e m seu myste-

í r a ü O S OS j ( j 0 Norte .iiode ter.o (lesas^ombradoJ_nàp desva 1 e u - l l i e u g u s t a f ama , e I r \ o s o t r a m a r — c o r r e l i g i o n á r i o aosso 
ntes mais uma vez magistralmente L j o s m a i s respe i táve is pelo caracter 

a 
mo. 

g o v e r n o a u t o n o m I 3 ! 

Successões - Goveriia-
mentaes -

A'-ordem insiitûcional, creada pela 
sabedoria patriótica da Coastituinte/ 
vál evidütíuanrlo dia a (fia perfeita 
viabilidade do regimen federativo, 

C O R O N E L E U G E N I O D E M E L L O 
? 

Acha-se restituído ao commando 
da guarnição do Estado, em que 
tao brilhantes provas deu como mi-
litar brioso e exemplar disciplinador, 
o illustre Coronel Eugênio de Mello ; 

ornamento de sua classe e n'ella re 
conhecido um dos mais prestigiosos e 
idoneosofíiciaes superiores, 

Por occasião de seu desembarque 
foi àlva d í significativa e espontanea 
mãnif$U§aõ~ de apreço por parte de 
toda a õfficialidade federal e da mi 
licí$ do Estado, q* compareceram ir. 
corpòradás com ; s respectivas bandas 
de musica. 

Seguido de todos os seus dig 
nrs camaradas e innameros ami-
gos e admiradores dirigiu-se S. S. 
ao Hotel Brazíl, onde hospedou-se e 
onde lhe fôra preparado sumptuoso 
bânquete de sessenta talheres, servi-
do com apurado gosto, e durante o 
qual foi q honrado e valoroso solda-
do—constante e ' merecido alvo de 
enthusiasticas' saudações. Entre 
essas destacamos os eloquentes brin-
des que ,-lhe foram feitos pelo Dr. 
Clarindo . ..Chaves, , Tenente, £jçero 
iMonteiro e Tenente Coronel Caldas 
Sobrinho, aos quae^, respondendo, 
disse S. S. ufanar-sc de ver na coo-
peração de seus bravos companheiros 
a melhor segurança do êxito de sua 
espinhosa missãc no Estado. • 

A Republica cumprimenta, em seu 
regresso,ao distineto cavalheiro, que 
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pa ten t eou . a , a por t en tosa e coramo- e a b o n a d o r e s p receden tes , tão 
vente i n t e rp re t ação q u e lhe d e r a m os p r o m p t a s e e n e r g i c a s f o r a m as pro-
laureados concernis tas , a m b o s e g u a l - v idenc ias que , por si-e seus operosos 
men te víctoriosos na per íc ia e expres'- auxi l iares , poz em pra t i ca o honrado 
são c o m q u e souberam d e s n u d a r os D r < c ^ e f e d e po l i c i a que ,ha trez dias, 
opulen t í ss imos thesouros d a subl ime o s m e s m 0 s q u e s u p p u n h a m v ic t ima-
par t i tu ra , q u e avassalou a a d m i r a ç ã o d o e s e p U i t 0 o r e f e r ido T h o m a z , vi 
extat ica dos ouvintes . rarasno p e r f e i t a m e n t e vivo e illeso, 

G r i e g era in te i ramente novo para p roc l amando a innocenc ia de seu im-
nòs : s ingula r , i ne spe rado e n c a n t e - p u t a d o a lgoz e d e s f a z e n d o , com ir-
m e n t o foi, porem, a ineffavel surpresa r e f r agave l t e s t e m u n h o , uma tragedia 
com q u e s u b j u g o u nos o marav i l hoso q u e t a n t o in te ressa ra á cur ios idade 
e du-lcissimo poder da insp i ração do publica. 
i l lustre compos i to r . ' F i c a ' d e s t ' a r t e e v i d e n c i a d o que a 

A v a r i e d a d e magni f icen te dos effei- policia no R i o G r a n d e d o Nor t e sa-
tos, o seu estylo, ao m e s m o t e m p o 5 e d e s e m p e n h a r - s e d o s seus árduos 
vigoroso e romântico, r ea l çamdhe d e v e r e s d e m o d o a fazer honra ao 
m e r e c i d a m e n t e a n o m e a d a , fazen- s e u c h e f e e aos seus infat igáveis 
do-o r e p u t a r um dos pr imei ros , na c o l l a b o r a d o r e s ^ e n t r e os quaes apraz 
hterarchia d o m u n d o musical c o m - n 0 £ encomiar , por sua louvável de-
t e m p o r a n e o , E 1 in t raduzível a sen d icação , o nosso p res t imoso amigo 
sação d o m i n a d o r a - c o m que a ado ra - T e n e n t e Corone l F r a n c i s c o Sobral, 
v e l s o n a t a foi recebida. d e l e g a d o d e p o l i c i a d o munic íp io do 

O A n d a n t e e Polaca ^de C e r n i c - C e a r á - m i r i m . » 
chiar io m o s t r a r a m - n f o compos i to r 
d i g n o d o s preciosos pr ivi légios d e . A ^ . . ™ 
um ar t i s ta d e raça e nao se d e d i g n a - A m a r o B a i T e t t O T 1 -
r ia de a s s igna l -o o mais ex igen te i j - t t * 
e c o n s a g r a d o maest ro . I l l l O G V 1 Í 1 C G I 1 Z O 

O que, porem, não tem comtLenta 
riosao a "vivacidade, o bri lhj , a im 
ponenck-irresisiiveis com que, -atra-

Oerniocliiaro 
w „ A - , • ! d e p e r m a n e c e r indelevel a, 

m a ' h e m b r a n ç a d o s do i s ins ignes artistas, v o iss imos du çores , o f e s t e j ado au- c u j a h o n
v

r o s a v i s i t a a e s t a
ö

c a p i t a l v e i o 

, . l ° ^ a S b e ^ e 2 a S . ^ J p e r m i t t i r . n o s e s t ação breie, mas 
sua or iginal e g r and iosa c o m p « ! ^ 5 e H c i o B a e b r i lhant í ss ima, todk c o n . 

C h a m m a d e e uma r ad ian te sace rdo- ^ ^ á a f f e c t u o s a j r e V e r e n t e , eu-

^ r i r r t C o n h e c e - l h / t h í s i a s t i c a a d m i r a ç ã o d e v i d a aos que 
mysteriös, t o d o s os s e g r e d o s , t o d a s | n o s t r o u x e r a m , de s in t e r e s sados e pm-as riquezas. 

Cada u m a d e suas compos ições é 
um veio d 'ouro , q u e scinti l la e capt i -
v a as a t t enções ; c o m o d o i r repre -
hensivel p o r q u e Ain_ar_o B a r r e t t o deu 
nos a s u a e n c a n t a d o r a Ba rca ro l a , 
ident i f icando-se com a g rac iosa deli-

d igos , t o d o s os d e s l u m b r a m e n t o s e 
os me lho res e n c a n t o s da muzica . 

Ar t i s tas d a mais f e s t e j a d a notarie 
dade , da mais r econhec ida corcyie-

ff tciaj-do-mms- inve jáve l r enome , der 
pa r com os p rev i l eg ios excepciortae> 

' u m a g l o r i o s a e v i d e n c i a , nos 
q u i z e r a m cap t iva r copa as demons t ra -

C O N C E R T O 

niAn™ a * ~ a ~ .u 1 I ( ï l l e n o exerc íc io d e sua a r t e os sobre c a a e z a d a melod ia e do ry thmo, nada n 
^eixou a dese ja r , 

. o que diremos da Polaca de : Cho- S e j X d S sv.npathi, , 
p.n , o sublime poeta d o piano, o ta- p S t i m o s i d ^ 

hrar n(iim « w u « u suas pujantes individualidades, siifU-
S S d e V m a ^ g i a ^ t o ^ S ' e i ^ ^ T P a ' a - t i s f a z e r t o d a s as exigèn 
vanrfn j c i a s d » « a » i d ô n e a 9 lof lcx ve cruic.i 
pa ixão ? a r d e n t , a s d a e d i g n » s d a í del i rân«e» o v a ç õ e s que 

Contèntemo-nos era oentir a s f u i . ^ X T * * * * * * 1 * » K m p T t e e m 

gurosas i r r ad i ações dò immorta l so- 4 ° ' 
nhador , a g r a d e c e n d o a A m a r o B a r J w ° ° 
rettoo toou de forçe com que soube, S Z Z L ^ L Ï I J Î 1 
»•um i ^ t r ^ m e á o 'menos qTe »oífri- " C a r r c b a t a d o r e s 

vel, tcaéutir, em-todoaeo v i ^ o r T era « ^ Í P 4 0 « » « » ^ mereotm a 
ioda sua graça, , Œ m 7 f o i a mu | g g d o s d o ' s 

sícal, 
„ A_Berceuse, de £auré é uma des 

ivrttconcertisUÄ. K tivemol-o, 
podendo apreciar a exhuberan -

admirável dê" sentimento e dc 
- ' : ^ T - t - : v., l . r runt icmo. mapa- i ^ c o r n pospões cujo preconicio es- D e r i c i a 

= * - ^ ' - > ^ í ^ u ca u b n hantemente feito. O seo rvthmo ^ ^ 1 ^ 
** . ^ ie- . i e , mav;oso tem meiguices î c A ^ ï l ^ 

> A iUr 'ev . e Cer-
Ar^^^-lvranri-«« :*erir.:e o 

-«i-i ^ * "î'f—.cîw r.a 

t ir,rir>cencias carinhosas 

IQ: 

f rande« gênios, cüja g lona ficana 

> prendem n'um deiiquio, ao mVs-1 " 
i t e a p o casto e exhaostiTo. ' m u " , P , u l « irre»»U»tI propaganda, 

' ' t+M t» 

Olv: 0'jvTÍ-a como nõs 
I p r e d e s t i n a i s ínterpetr«s como Ama-

a Ou-1 ro Barrette e Viocenzo Cera jcch aro 

* —' * £ -

* 

r ^ i r, j r . u i i s a u n que e o é Q a m t o era <Udo à m o d e s t u d a s u a 
como hospitiiidâde. a m m a CiptUÎ »for-

t.h V,. ' n^* p o c u M e ; course ta tríbjUr-Ihes u ma;s ex^ 
- a x a r f ^ e » ' 

- »4 ~ 

« 1 . 1 i l 
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près*, r as b o s t o a ^ e t u 
A i c i r n a s qae ioauerroptame.-:e 

kTararr» 'Ses na t r o u de ic do cor-
erui re^te o teateoManho do Uûrâia^tmo 

e s t h aii I st>co do ™ * * QOIMMTOVÛ, 
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E E P U B L I O A 
tnu'to e selèct»' ."luditorio.e ;ius f s p ^ n 
tani-os e fervorosos app lausos «l<* 
Unia a imprensa , j un ta ram-se ou t r a s 
provas signif icat ivas rie e levadíss ima 
estima aos d ignos maestros, 

Kntre essas sobresahem as ul t imas 
noutes p receden tes ao embarque de 
ambos, em regresso »para o Rio de 
Janeiro. 

Na de I4 foi lhes o t íerec ido s u m -
ptuoso, a i n d a que int imo, b a n q u e t e 
de desped idas pelo Sr . Ange lo l i o 
scJi. A af fab i l idade mais cavalhe i rosa 
t: capt ivante não podia a lcançar eM 
to melhor, que a der d is t ine to cava-
lheiro, c u j a intel l igencia p rompta e 
vívacissima a todos . impress iona e 
n'aquelle ense jo s o u b e p repa ra r aos 
seus conv idados o m a i s de l i cado e o -
poleuto recebimento* 

Toda a magnif ica v ivenda se acha-
va p r e p a r a d a com a p r i m o r a d o 
luxo para a festa, q u e s u r p r e h e n d e o 
pelo esmero , sol ic i tude e c o n f o r t o 
inexcediveis da mais obsequiosa h:>s 
pitai i dade . 

O b a n q u e t e , se rv ido e m riquíssi-
ma baixel la , teve menu d igno de f i-
gurar nos salões da soc iedade mais 
exigente, no t ando-pe em pr imo 
roso exclusivismo, os n u i s cus-
tosos e apreciaveis vinhos i ta l ianos/ 

A s nove horas os dois maes t ros ex 
ecutaram admi rave lmen te a cavat ina 
de R a p h , o Pre ludio e a Ta*rantella 
de Oernicchiaro . 

A aprazível convivência p ro longou-
se a t é u m a hora da noute , r e t i rando 
se todes^ penhorad i s s imos-pe ia—gen 

S • o euihuM.w.no pode aigu 11:1 
vtv «vassalar us que o sen tem, u/. 
p ros te rnação da mais abso lu ta e sin 
cer 1 r everenr i 1, cs^a devttra s<-r a 
a l t i t ude de q u a n t o s jjo>aram o e r g a -
lho de saudar o adoráve l uit isia 
n o r t e - t i o - g r a u d e u s e , a|>p l an d ido, me 
nos pelas pa lmas e b ravos que aco-
lheram as ul t imas e inspi radíss imas 
notas , que pela c o m m o ç ã o vísive!, 
i r refreável , que agi tou na mais du-
r adou ra e c u l m i n a n t e impressão todo 
o audi tor lo . 

Baldado seria t en ta r o commentar io 
dessa memorável soirée, c u j a deliciosa 
recordação vale, por si, o pa t r imonio 
das m e l h o r e s fes tas q u e a Arte po-
der ia dar-nos . 

Regressam os e s t i m a d o s artistas 
para o Rio de J a n e i r o 110 paque te 
que é ho je e spe rado dos portos do 
nor te , 

A c maes t ro Chern icch ia ro rende o 
Rio G r a n d e do N o r t e o t r i bu to de-
vido ao incomparável m é r i t o de um 
dos mais no táve i s virtuosi que h o n -
ram a ar te no Brazi l . 

A Amaro Bar re to a te r ra natal a-
g radece , commov ida e r ad ian te de 
o rgu lho , a g randeza inofftiscavel em 
q u e a realça o seu e s t r emec ido e glo-
r ioso a r t i s t a . 

Brinde Nacional 
A commissão, n o m e a J a pelo Extn . 

G o v e r n a d o r do E s t a d o para angar iar 
d o n a t i v o j des t inados ao u R n n d e " N ¥ -
c i o n a r , que devia ser o f fe rec ido ac* 

Pres iden te da 
R e j i u h ü c v deseftfpenfeando-se de tão 
honrosa i ncumbênc i a , remet teu ao 
i l lustre secre tar io da commissão 
centra l , na capi ta l da União , capi tão 
de F raga t a J o a q u i m R a y m u n d o de 
Lamare , um vale postal da importan 
cia d e um con to o i tocen tos e nove 
mil o i tocentos e d o ü s reis (f :So9$8o2), 
p r o d u c t o da subscr ipção pupula r para 
aque l le fim abe r t a nos d i f ferentes 
municípios do E s t a d o , 

tííeza do estí í i iabíl íssimo amph/ t r ião , 
de sua exma. família e de dignos re-
p resen tan te s da operosa colonia i t j ^ j ^ e j ^ ^ 
liana, en t r e nos tuo sympathi€srê"~es-
t imada. 

Na n o u t e de I5 nosso respei tável 
amigo coronel J u v i n o reuniu em l a u -
to e de l icadíss imo j an t a r - i l lustre e 
n u m e r o s a família de A m a r o Baçret to 
F i lho , leg i t imamente desvanec ida e ju -
bilosa, p o r gosar na mais int ima cordia 
l í dade ,da convivência do e s t r e m e c i d o 
a r t i s t a , c u j a ausência , tão longa e sen* 
tida, fora compensada pela s educção 

do seu merec imento t ão sub ido .quan 
to despre tencioso , e agora mais uma 
vez c o n s a g r a d o pelo en thus iasmo de 
sua te r ra natal, ao r e c e b t l - o e feste-
jal-o como idolá t rado penhor do glo-
rioso, apesar de modesto, renome dos 
norte rio>grandenses* * 

Com o fino trato" q u e sòe rea lçar / 
na mais apu rada correcção, a obse-
quios idade infat igável que o dis t in-
g u e ^ coronel Juvino, -que com a mais 
solicita cor tezia se encar regara d e 
hospedar os dois i l lustres v ia jantes , - -
quiz d a r ao maestro Cernicchiaro o 
mais expressivo t e s t emunho cFç seo a -
preço, tornando-o , com A m a r o Bar-
retto, a lvo daquella der radei ra d e -
mons t r ação de estima, sem duvida a 
mais valiosa e significativa. 

Imposs íve l referir a encan tadora 
in t imidade ç^ue presidiu a essa reu-
nião e q u é ' p ° d e se r aval iada por-
q u a n t o s admi ram a e ledadiss ima dis-
t ineção de tào dis t ineta família, 

O maestro) jCemicch ia ro , d a n d o 
mostras do cavalhei r ismo que o faz 
apossar se das a f f ec tuosas sympa th ias 
de quantos r e c o n h e c e m V o tào perfei-
to homem de soc iedade ,quan to exímio 
artista, q u e r e o d o ^ o t t e s p o n á s c à. g t i i r 
tileza com que fora ^d is t inguido , ac~ 
quiesceu em improvisar c o m ~ S m ã r d 
l ia r re t to uma derniére sotréc. 
Mimo d e maior valor não podia r e -

t r ibuir , com fidalguia mais p r o i i g a 
as man i fe s t ações dos que. cop* des* 
vanecimen to,pjócu taram testemunhar 
sempre aos dous virlu&st á ad-; 
m i r açâaqu^el tes põe m. 

í)as S às 11' írôras da noite o vasto 
salão de/Tiorifa do palacete do nosso] 
rejerido amlgo/replecto de senhoras 
e cavalheiros da;ròWa melhor sócie 
dadertransbocdiyudp» píròdigios incom 
paraveis com que os seus hospedes o 
quizeram assignalar, correspondendo 
com a opulência innimitavel do seu 
poder artístico ao affecto em que 
deixam captivos aos que tiverem á Tot 
tuna de aprovèitar-Lhes a rapida e glo-
riosa jornada. 

Magia indefinível manteve, durau-
te toda a dtaraçiô do eoncerto, o a**-
ditorro enf-extási perenne. 

Cernicchiaro no seu delicadíssimo 
Preludia na portemos* 

Representação Rio 
Grande do Norte 
(Continuação do nutntro 

2°. Congresso Es t adoa l , eleito em 31 
de J a n e i r o de 1892, com pode res 
const i tu in tes , para rever a C o n s t i -
tu ição e eleger G o v e r n a d o r e Vice-
G o v e r n a d o r d o E s t a d o . 

Trienuio de i$ç2—J$Ç4 

Augus to S e v e r o d e A l b u q u e r q u e 
M a r a n h ã o . 

Manoe l A u g u s t o d e Medeiros . 
L u i z Manoe l F e r n a n d e s Sobr inho, 
A f f o n s o More i ra de Loyol la Bara ta . 
Jo sé Cl imaco do Esp i r i t o Santo . 
F ranc i sco d è Pau la More i ra . 
J e r o n y m o Araer ico R a p o z o da Ca-

mara . _ 
Aían^el A u g u s t o Bezer ra de A r a -

ú j o . -
José P e r e g r i n o de A r a ú j o . 
Franc isco de P a u l a Salles. 
An toh io J o s é d e Mei io e Souza. 
Fei ippÊ-Nery de B r i t o G u e r r a . 
H e r m ó g e n e s J o a q u i m Barboza Ti-

noco. 
J o ã o G u r g e l de Oliveira. . 
J o a q u i m Gáva lcan t e Fer re i ra de 

J í e l lq . v r 
. A f t h u r José dos Re i s Lisboa. 

; F ranc i sco de Pau la Fe rnandes 
'BatfOS; - - -

-Arthur de Albuquerque Bezerra 
Cavalcante. 

Maripel. Moreira Dias. 
^khui ic fò da Nóbrega Filho. 

Ovidiò de M, Monte-Negro i 'es* 
sôa. 

Luia Antonio Ferreira Souto. 
Manoel Ronaldsa de Castilho 

Brandão. 
Francisco Xa?ier Soares Monte-

Tendo o deputada Augusto S e -
vero de~Albuquerque Maranhão re 
nnnri-adn n mandatft, por h^y^r Ejd" 

A'. ( i I C o n g r e - s j do K > u d o . e le i to 
a 15 de N o v e m b r o de 1S94. 

Trienuio de AS^/j ---/^Vr» 
Manoel M o r e n a Dias 
Fabr íc io ( i omes dc A l b u q u e r q u e 

Maranhao . 
huiz Manuel l'"ei n.iiules Sobr inho , 
João />ionizio /'"iígueira. 
Luiz Pere i ra T i to J a c o n i e 
A d e r a l d o Zoziino de Freitas. 
Augus to Bezerra Cava lcan te , 
l^ioy Cas t r ic iano de Souza. 
J o à o P e g a d o Cor tez Filho. 
Anton io Fe r re i r a Pinto. 
Apr ig io A u g u s t o Ferre i ra Chaves . 
José J o a q u i m de Oliveira Jún io r . 
J o a q u i m José Corre ia . 

José A n t o n i o de Carvalho. 
Jo sé Ruf ino da Cos ta P i n h e i r o . 
Fe l i smino Dan ta s do Rêgo N o -

ronha. 
A n t o n i o Maiioel de Oliveira Mar -

t ins. 
Joaquim Mar t in iano Pereira. 
Chr i s ta l ino da Costa Oliveira. 
E s t e v ã o Cezar Teixeira de M o u r a . 
Virgi l io Bande i ra de Mel lo . 
An ton io J o a q u i m de Oliveira Costa . 
A n t o n i o Car los F e r n a n d e s P imen ta . 
Pedro Soa re s de Amorim. 

T e n d o pe rd ido o m a n d a t o , em v i r -
t ude do ar t . 13 da Cons t i t u i ção , 
o d e p u t a d o Aprigio Chaves , por ter 
acce i tado o ca rgo de Chefe de Po* 
licia, foi elei to para subs t i tu i l -o 
o Bacharel Luiz de Oliveira, a 15 
de N o v e m b r o de 1895. 

S , J o s é d e M i p i b u ' 
Chroníca Mensal 

. ... _ FEVEREIRO 
Dizia-se, ao assumir a nova I n t e n -

dênc ia a d i recção d o g o v e r n o m u -
nicipal, q u e o fazia possu ída das 
melhores in tenções . 

I s to , que podia parecer uma sim-
ples previsão, verifica-se h o j e que 
era u m a pu ra r e a l i d a d e e o povo, sa-
tisfeito, vê conver terem-se d iar ia^ 
men te em fac tos os bons dese jos da 
d is t ine ta co rpo ração , c u j o pres iden-
te, coronel Manoel Alves Vieira de 
A r a u j o , c o r r e s p o n d e n d o á jus t a con-
fiança d o s munícipes, de dia a d ia 
vai -se i m p o n d o á g r a t i dão d o povo 
raipibuense. 

E s c r u p u l o s o executor das resolu-
ções nuinicipaes, act ivo e m p r o m o v e r 
t oda sor te de benef íc ios á p o p u l a ç ã o 
do munic íp io , dir igio logo. as suais 
vistas pa ra d o u s ramos i m p o r t a n t í s -
s imos do publ ico serviço : a i i lumi-
n a ç ã o da c idade e a fonte publ ica. 

— O serviço da i l luminaçao, que 
cons ta a p e n a s de poucos l ampeões 
de keroáene , era fei to de m o d o im~ 

do geu Andante com •arUç5e&,trium-
phalmente rematado peJá Poíaca de 
concerto, deu-no» a viaâo píena da 
grandeza do seã ^ i n H f f W a t n a t e n t o 

Amaro Barreto, pior effesto talvez 
de ^ a . s y i u m a t í c a , j i t o | a ^ P f i K > s i d a 
de e pela resopiaa delicadeza de 
sentimento que o fax idolatrado de 
quantos o conhecem, revelou -se a d -
mirarei, »txrpftbeftdente e magistral 
na perfeita e*ec»çtp que An à céle-
bre fooata XIV do feriai Beetho?eo. 

r econhec ido 
sessão de 3o 

contextura ] hayem 

deputado federal, na 
de Juoho de 1893, e 

o mandato, nos 
termiJS fla UoosHtuiçaõ, ' õs' depuia-
dos José Peregrino de Araiijo, Ma-
noel Ronaldsa de Castilho Brandio 
e Francisco Xavier Soares ~MofltefH5-
gr o, rea)isou-ae, a 10 de Setembro de 
f&9if ?L P a r V p r e e n c h i m e n t o 
dessas qnatrò vagás^ sendo eleitos : 

Mathias Carlos de A r a ú j o Maciel. 
Augusto Tavares de L j r a . 
Augusto Carlos de Mello L'Eraistre. 
Epaminondas T i to Jacome* 

p o u c o ou n a d a aprovei tava. H o j e , 
porem, acha / se ella" a u g m e n t a d a de 
mais dez l ampeões e de tal modo re-
gulada* q u e a p r a ç a e ruas p r inc ipaes 
da c idade , se não estão p e r f e i t a m e n t e 
iHu-minadas,' o es tão t a n t o q u a n t o 
pe rmí t t em as fo rças do o r ç a m e n t o . 

— Os me lhoramen tos da f o n t e pu -
bííca, íevados a effeí to peio< zeloso 
pres idente , es tão longe desses p r o -
d u e t o s adrfairaveis da engenha r i a hy-
draülica> não se r e c o m m e n d a m c o m o 
ob ra e, pei^ cont rar ia , sào sim* 
p i e s e toscos ; ma^' era compensaçao , 
p roduz i ram os effet to s dese jados , 
d a n d o ao povo a b u n d a n t e z excel-
lente a g u a potável , que an tes não t i -
nha , e è isto o que se quer . 

A f o n t e publica é f o r m a d a pelas 
a g u a s d e d iversos olheiros que con-
s t i tuem as nascenças do Mipibã^ nas 
immediações des ta c idade . 

Pequena, mas frondosa matta d e -
fende a dos raios solarès, concorrendo 
assim para a conservação dos ma-
nanciaes, e forma como que delicioso 
oasis, rico^de sombra, de seiva e ver 
dura no meio c}a aridez escalvada 
das collinas adjacentes. 
:_uVs obras d'arte que ali existem, 
feitas".nô. anno de 1889, dividem-se 
em duas partes perfeitamente distinc-
tas : uma destinada ao abastecimento 
d'agua potável, outra reservada para 
banhos. 

A p r imeira constava apenas de 
uma caixa ou pequeno tanque de 
tijôlo e cal, coberto de tòlha, com 
très torneiras do lado do nascente, 
õrtde se tamava agua. 

çfto, como [>i i i presença de eot pos 
apodrec idos d.- i-nimaes mor tos que 
ali cons tante i iu nte se encon t ravam. 

Desta sorte, as pessoas q u e iam á 
fonte buscar , «ig ia. ou não se a n i m a -
vão acolhei-a por impre>tavel, indo a 
mendigar às fon tes par t iculares , ou 
traziam um liquido suspei to do qual 
eram, af inal , o b r i g a d a s u não fazer 
uzo. 

A out ra parte, a dos banhos , consta 
de uma ca sa t ambém de t i jô lo e cal , 
com uma por ta do lado do sul, por 
onde se e n t r a e c o m p l e t a m e n t e aber-
ta pelo i a d o o p p o s t o , d a n d o para um 
boni to poço, todo cercado de alta 
es tacada e a l i m e n t a d o pelas aguas de 
out ros olheiros. 

Es ta par te es tava i g u a l m e n t e em 
completo a b a n d o n o : a casa t r e s a n -
dava, a e s tacada desfazia se, e as 
aguas e s t agnadas , á falta de p r o m p t o 
esgoto, apod rec i am no poço, impre-
g n a n d o d e dele ter ias exa lações o 
ambiente , 

E eis o que era a fon te publica ; e, 
si a t u d o isto accrescen ta r - se que, 
es tando c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d a s as 
cêrcas q u e g u a r d a m a matta , ali e n -
teavam d ia r i amente porcos e o u t r o s 
animaes, que t u d o c h a f u r d a v a m , ter-
se ha uma ideia exac ta do e s t ado la-
mentável em que a encon t rou a nova 
In tendenc ia , 

• Hoje , porem, graças aos s eus es-
forços pat r io t icos , t udo mudou . 

O ce rcado geral foi r e m o n t a d o de 
modo que è quasi impossível p e n e -
t rar na mat ta animai d e especie al-
guma, põrpequenô" '^uê~sê j l " " 

Des te lhado o t a n q u e ou caixa 
d ' agua e c o n v e n i e n t e m e n t e esgo tado , 
foram as sua s pa redes p e r f u r a d a s , 
d o lado d o nascen te pouco acima 
das tornei ras , ou antes, da única q u e 
a inda exist ia, e, do lado oppos to , em 
al tura igual, ha duas bicas de madei-
ra, sol idas e bem cons t ru ídas , a t t ra-
vessando-o de l a d o a lado, que vão 
buscar à p róp r i a fon te ou o lhei ro da 
mat ta dous a b u n d a n t e s jo r ros d ' a g u a 
pura, de que ago ra vai prover-se , 
de dia e de noite, a p o p u l a ç ã o inteira 
da c idade , sa t i s fe i ta e ag r adec ida , 

Disse-me o coronel Manoe l Alves, 
com quem tive occasiao de conver-
sar sobre es te assumpto , q u e isto è 
apenas um concer to provisorio para 
a t t e n d e r aos r ec lamos do povo, que 
i n s t an t emen te pedia a g u a ; mas que 
são suas vistas pedi r no f u t u r o o r ç a -
mento um c red i to especial pa r a esse 
serviço, que p r e t e n d e t o r n a r o m e -
lhor possivel, 

A par te dos banhos foi t a m b é m 
cons ide rave lmen te m e l h o r a d a : l im-
p >u-se a casa, r e m o n t o u se a es taca-
da, e o poço, a cu j a s a g u a s e s t a g n a -
das d^o-se conven ien te esgoto , remo< 

I nipliro s o l e m n e m e n t e cora essa 
borrou h ^ira dos t e m p o s coloniaes , 
em qiT. uma dúzia de h o m e n s s e m i -
nus, c<rn os co rpos un tado« d e me/ 
e cobc i t dc pòs pretos, dança 
fu r io samen te , b a t e n d o pa lmas e c a n -
t a n d o um A t o ada inonotona , t u d o ao 
som dos í i is t rumentos mais cacêtes 
que ha no inundo — o f>uita e o taba-
que, Entupida tt af r icauiss ima b o b a -
gem. 

In fe l i zmente , a inda a t ivemos es te 
a n n o ; mas espero que os clubs. a s 
cr i t icas s e n s a t a s e ou t ros diver t imen* 
tos propr ios de nossa epocha acabem 
de ^ e z com essas ve lhar ias . 
Cadeia publicaPara te r o dev ido 
t i a t a m e n t o , foi r e m e t t i d o no dia 17 
da cade ia desta c i d a d e pa ra a da Ca-
pital o s en t enc i ado J a c i n t h o da Sil-
va Leite, que se achava g r a v e m e n t e 
en fe rmo . 

T e n d o s ido p reso e recolh ido à 
prisão 110 dia 26 o c r iminoso de mor -
te J o s é Lopes , aqui p r o n u n c i a d o , 
ficam ac tua lmen te na cade ia i £ pre-
sos , s e n d o 13 homens e uma mulher . 

Mudou se,— Com sua exm. famil ia , 
re t i rou-se no dia JO pa ra a capi ta l 
do visinho E s t a d o da P a r a h y b a , 
o n d e vai fixar sua res idência , o m a -
jor R a y m u n d o Dan tas . Q u e se ja 
mui to feliz em sua nova res idenc ia é 
o q u e lhe desejo. 

Antonio Saraiva*— Com des t ino 
á Cap i t a l F e d e r a l , aegu io h o n t e m 
para Nata l este est imável moço, fi-
lho de meu b o m amigo m a j o r Manoe l 
A. Sara iva de Moura . 

Detxn--TTu^—como a m i g o , — m u i t a s 
s a u d a d e s e, como exece l len te musico , 
um v á c u o difficil de p r e e n c h e r em 
nossa pequena ph i la rmonica . 

Bons ven tos o c o n d u z a m ao po r to 
de seu des t ino , 

Mipibú, 1—3—96. 
O chronista da aldeia, 

per fe i to e i r regular ,"Tte~soTte—qsre" 'Vendrusp toda a lAma_e_mais e n t u l h o 
das levadas , o f fe rêee ho je um b a n h o 
delicioso"/' a l imen tado s empre por 
duas for tes bicas, q u e t razem c o m 
a b u n d a n c i a ' a g u a l ímpida d o s ma* 
nanciaes . 

Como se vê, não são de g r a n d e 
impor tância ar t í s t ica os r epa ros por* 
que passou a fotUe publ ica ; mas 
quem a vio, ha alguns mezes, sordi* 
d a e a exhalar por toda a par te chei-

de lama >e herva podres, e a vê 
hoje, l impa e na melhor o r d e m , não 
pode deixar de con fe s sa r que são 
utilíssimos' esses reparos. 7 
----Fem h o j e - ii-m-zeloso ad iBvmstradór 
e ura servente , às suas o rdens , q u e 
não se occupa s iuão de vigiar a mat-
ta, o n d e è exp res samen te p r o h i -
bido en t r a r q u e m quer que seja, e 
t razer t u d o var r ido e asseiado. 

Festa religiosa. N o dia \6 teve lo -
gar nes ta c idade , com a s o l e m n i d a d e 
d o cos tume, . a festa de S, Gonça lo 
(não o d e A m a r a n t h o , ca samen te i ro 
das moças) mas o Garcia , pa t rono 
d e ou t r a s c o u z . s menos br icas . 

H o u v e missa can tada , 

REGINA FREIRE 
O abaixo assignado vem, 

do intimo d'alma, patentear 
os seos sentimentos de ver-
dadeiro pezar pelo falleci-
mento de sua inesquecida 
sobrinha Regina FreireT a 
5 de MãrÇo corrente, na ci-
dade do Ceará-mirftn. 

A finada era espoza do 
couceituado commerciante 
José Macario Freire e deixa 
mergulhada na dor e no 
pranto uma numerosa fa-
mília. " 

Sinceros pezames a seo 
marido e especialmente a 
M a n o e l B o u ç a o , i r m ã o d a 
faltecida. _ 

Natal, 11 de Março de 
Joaquim Martinho de Mello. 

Correia Lima 
V. 

A mor te , este p.MÍial cruel que 
c o n s t a n t e m e n t e f e r e a humanidade 
sem excepsão de cl isse, acaba de era-
var-se sobre o c iração do capitão 

Houve missa cantada, com sermão j 0 a q u i m Correia de Oliveira Lima 
pelo distineto orador sagrado padre f a z e n d o * sucumbir a 23 de Feverei-* 
Jose Hermínio, e, à tarde, procissão. 
' O maes t ro Luiz Coelho dir igiu a 

Este deposito era alimentado pelas 
aguas do proprio olheiro sobre que 
f£ra edificado e pelas d e um -outtüjjzi/n^ 
que ifica a alguma distancia, dentro 
da matta, transmittidos por uni cano 
dê ferro: - — 

Acontecia, porem, que, por erro 
de construcçâo, quasi nuaca havia 
no depotito agua bastante para che-
gar ás torneiras e a pouca que existia 
era corrompida nfto só pela estagna* 

orchestra em todos os actos. 
CarnavaL— C o m o accontece era 

quasi todas as cidades do matto, foi 
aqui o carnaval uma semsaboria sem 
nome. 
, No ultimo dia, um. grupo de rapa-

zes sottnveimentr cAracLerisidos per. 
correo as ruas da cidade, entrando 
em algumas casas de família ; mas, 

-cotts* viverão 
êxito esperado em sua critica. 

Nestas condições, distirigaio se, 
mesTtio na ponia. o club dos 

caiadorci, que» pelo menos« mostrou 
ensaio e preparo nos cânticos e dan-
ças que cKhibtttr -Q* socios, em 
ra.l pobres, estavam modestamente 
trajados, mas,em todo caso, já deram 
um passo adiante; organtsandò um 
clob, que è, sem duvida, um protesto 
contra a tal dança dos melados, 

rof na cidade do A p o d y . Era natural 
do Aracaty, do vizinho Estado do 
Ceará. Deixou sua terra Natal em 

vindo residir no Apody onde 
prenderam^no os indissolúveis laços 
matrimomaes-; exerceo constante-
mente diversos cargos publico*, tans 
to de nomeação do Governo como 
xfc eleição popular ; era negociante 
e desempenhava com perícia a arte 
de alfaiatOt como habil jSftMbata 

o s melhoras 
de suas curas. A ' sua morte ío l ge-
ralmente sentida e o seu enterro 
acompanhado por geande numeco de 
p e s s ô a s d e todas ^ as classes. Cônlãvá 
66 annos de edade. A sua família 
agpecialmawt» -ao aeu filho capitão 
Antonio Lopes e ao sea^ ctinhado 
venerando capi t io Sebastião Celitvo 
de Oliveira Pinto — envia sincera* 
condolências o amigo. 

Lourt*fú Gurgtí* 
..» . . . . . . . _ : 
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Cotomissão das Obras do Porto do Natal 
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7 59,6 08,3 

•760,0 67,3 ~ 

759,6 09,3 

750.1 69,1 

760,a 66,3 

do puragrapho único 
do art. 41 combinado 
com o paragraplio T 
lo art. 12. 

Alfandega do Esta-
do do Kio (írande do 
Norte, 27 do feverei-
ro de I8W>. 

O Inspector em 
eommissão. 

rhxujiiim l \ j r e ( j r h i o 
da H. Fagundes. 

ALFANDEGA 
Por esta I n s p e c t o r i a se dec l a r a q u e 

de c o n f o r m i d a d e cora a requis ição do 
Sr. C o m m a n d a n t e in ter ino d a G u a r -
n ição deste E s t a d o , c o n t i d a era o f f i -
cio n* Ü30 a de^hontetn da tada , e em 
vista do officio, por copia, ao m e s m o 
armexo, do Sr. G e n e r a l Q u a r t e l - m e s -
t re do Exerc i to de 1- d o c o r r e n t e 
mez, fica m a r c a d o o dia 9 de M a r ç o 
p róx imo v indouro pelas 12 horas do 
dia, para ter lugar o r eceb imen to 
de p ropos tas em car tas f e c h a d a s , 
c u j a lei tura assist irão os p r o p o n e n -
tes afim de con t r ac t a r - se o a b a s t e -
c imen to d ' a g u a ao Quar t e l do 34 
Bata lhão de I n f a n t a r i a . 

As p ropos tas deverão ser apresen-
t a d a s em dupl ica ta d e v i d a m e n t e sei 

- 4adas—eem—tot tes—a«—declarações e 
p reço e su je i t a r - se o p r o p o n e n t e a 
mul ta de sobre a impor tanc ia d o 
fo rnec imen to se r ecusa r ass ignar o 
respec t ivo con t rac to . 
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Alfandega do Esta-
do do Rio Grande do 
Norte, 11 de Março 
de 1896. 

O l i m p e c t o r e m comraiBBfto, 

Joaquim Fa farino da A\ Fagundes 

De u rdem d o senhor Vice Pres i -
den te da i n t endênc i a Munic ipal d e s -
ta Cidaee , faço publ ico aos i n t e r e s -
s a d o s que se acha abe r t a por t r inta 
d i a s a con ta r des ta d a t a , a insc r ip -
ç a o para o concur so de d u a s cadei-
ras noc turnas d o sexo mascul ino , 
s e n d o uma na c idade al ta e outra 
no ba i r ro da r ibei ra . 

Os p r e t e n d e n t e s á re fe r ida inseri 
pç5o, deverüo nos t e rmos d o R e g u 
l amen to do ens ino pr imár io munici-
pal, d e 4 d e D e z e m b r o de I&9& pro 
var na tu ra l idade b ras i l e i r a , nac iona -
l idade por meio de ce r t idão ou jus-
t i f icação, mora l idade por fo lhas cor* 
r idas ou por o u t r o d o c u m e n t o , capa-
c idade physica prof iss ional . 

E para c o n s t a r lavrei o presen te 
edi ta l , que será af f ixado na p o r t a do 
edif íc io da I n t e n d e n c i a Municipal e 
publ icado p e l a imprensa . 

Secre ta r ia Munic ipal do Nata!, 7 
de M a r ç o d e 1890. 

O Secre ta r io , 
Joaquim Severino da Silva, 

Alfandega do Kíõ O rã 0 Je"do^NT>rXc " 
de Fevereiro de 1890. 

O inspector em commissíio, 
Joaquim Peregrino da Rocha F. 
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EDITAES • 
ALFANDEGA 

\ 

Tendo sido pela lei 
n. 859, de 30 de De-
zemb^-ultirriOj creado 
otfri^pllfe sobre chartt-
to «le fabrico nacional, 
^toTiaforma^do ãrT. 
41 d©. 1-6 de Janeiro 
do corrente anno, con-
vidados os fabricantes 
d'esse preparado de 

fumo n'esta Capital a 
vir declarar, dentro 
de 15 dias a contar 
(festa* data, qual a 
quantidade de charu-
tos que produziram no 
anno de 1895, afim de 
basear o lançamento 
do. .corrente exerci-
cio. 

Pela falta ou exati-
dâo de declaração fi-
cam sujeitos ás penas 

Pela Insoectpria da 
Alfandegaíse/az pu-
blico que, /achando-se 
a mercadoria contida 
nos fardos abaixo men 
çjonados no caso de 
ser arrematada para 
consumo, os seos do-
nos ou consignatários 
deverão despachal-a e 

10 tloras da manhã, tem de ser arte 
matado em hasta publica por qiitm 
mais der e maior lance ofíerecer, so . 
bre uma pequena casa velha <lc u 
lha e taipa, na rua da Conceição d es 
ta cidade, com frente para o IVente, 
tendo uina porta e nina janella iu 
mesma frente, entre casas pelo lado 
do sul ite Paaipêo Kzequiel de Sou 
za Sant ' lago e pelo do Norte dos 
herdeiros do íiuado Pedro de Alcau 
tara Deàu, arrecadado pelo Jui/ 
Municipal, e de Orphàos do Teriiiu 
desta cidade do Natal, em 27 de Fe-
vereiro de 18D0, na tornia e termos 
do Regulamento que baixou com <> 
Decreto n. 2433 de 15 de Junho tle 
1859, pertencente ao espolio da fiua-
da D.,Maria Izabel de Paiva, e cuja 
rêla^uo existe no cartorio do Kscri 
v3o Joaquim José d e 8 a n t ' A n n a Ma-
caco. A arrematação terá iugar nu 
dia e hora acima indicados, na s.tí.i 
das audiências deste juizo na Inten 
dencia Municipal, E para que che-
gue a noticia de todos, tnaudei pas-
sar o presente que terá attixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Cidade do Natal 2 i d e Ke 
vereiro de i8y6. Eu Joaquim Jos,é 
de Sant 'Anna Macaco, Escrivão o fez 
escrever e subscrever . 

Zosimo Platão de O. Fernandes. 
O Major Zozimo Platão de Olivd-

ra Fernandes, Juiz de Direito inte-
rino do T e r m o da Cidade do Natal 
do Estado do Rio Grande do Norte, 
em virtude da Xei & . 

F a ç o saber aos que o presente edis 
tal virem, ou delle tiverem conheci-
mento, que 110 dia 30 do rnez de 

O Major Zozimo 
Platão de Oliveira 
F p i ' n n n d p q ~ T i l i V ~ T T Í a 4 M a r Ç ° vindouro, a s - 1 0 ho-
" " < t U U t 5 B , O U 1 L J J 1 S - r a s d a m a n h ã , t em de s e r arremata-

t r i c t a 1 d e s t a 
Cidade do Natal, Ca-
pfitHTd^Esíaclo do Rio 
Grande do Norte, em 
exercifíia---pieno da 
Yara de Direito da 
Comarca desta mesma 
Capital, na forma da 

J u g i & & . 

JFaço saber pelo pre-
sente edital aos que 
interessar possa, que 
as audiências deste 
Juizo, durante o tem-
po em que estiver em 
exercicio da varér" de 
direito—da comarca 

retiral-a no praso de 
oito dias, contados da 
presente data, sob pe-
na de findo este, ser 
vendida por sua con-
tados termos da Con-
solidação- -das-Leis- das 
Alfândegas, sem que 
lhes fique direito de 
allegar contra os effei-
tos destà venda. 

Marca"A I contra 
marca J L : dous far-
dos com camç de xar-
que,desembarcados no 
dia 30 de janeiro ul-
timo do vapor nacio-
nal "Bebiríbe," entra-
do de Pernambuco na-
quelle dia, pesando os 
ãlludidos fardos 176 
kilos. 

desta capital, serão da-
das nos dias de quinta 
feira de cada semana^ 
ás 10 horas da manhã 
na sala da Intenden-
cia municipal, e, 
quando f e r i a d o s 
nos dias antecedentes 

Maaca T, um dito, 
idem idem 82 kilos. . 

Marca AI , contra 
marca A, idem idem 
17? kilos. 

á' mesma hora e lugar. 
E, para que chegue 

ao conhecimento de 
todos, mandei fazer o 
presente que será affi-
xado no lugar do cos-
tume e publicado pela 
imprensa. Natal, 25 de 
Fevereiro de i896. 
Eu João Clvmaco da 
Costa Monteiro, Escri-
vão que o escrevi. 

Zozimo Platão 

dos em hasta publica por quem mais 
der e maior lance ofíerecer os bens 
seguintes : U m copo de prata, um 
paliteiro de prata', uma medalha de 
ouro, uma fivela de prata e uma casa 
com frente de tijolo, sita a rua dez 
de Março com o n. 21, no bairro da 
Ribeira, tendo frente para o Norte, 
Com portas e janellas ; arrecadados 
pelo Juiz Municipal e de Orphãos 
do Termo desta Cidade do Natal, 
em 23 de A g o s t o do anno de 1SO0, 
«a forma do Regulamento que bai-
xou com o Decreto n. 2433 '5 de 
Junho de 1859, pertencentes ao es-
polio do finado Pedro Liberato Gos-
set Bimont, e cujálfelaçáo existe no 
cartorio d o Escrivão Joaquim José 
de Sant 'Anna Macaco ; A arremata-
ção terá lugar no dia e hora acima 
indicados, 'nâ sala das audiências 
deste juiso Jna Intendencia Munici-
pal. E para que chegue a noticicia 
de todos, mandei passar o presente 
que será affixado no lugar do costu-
me e publicado pela imprensa. Cida-
de do í t de Fevereiro de 1896. Eu 
Joaquim José de Sant'Anna Macaco, 
Escrivão n fiz escrever e subsc reve r r 

r** * • . . . ^ — 

liveira Fernandes. 
O Major Zozimo Platão de Olivei-

ra Fernandes, Jui* de Direito interi-

do Rio Grande do Norte, em virtu-
de da Lei. & Faço saber aos que o 
presente edital virem, ou delle tWe-
rem conhecimento, que no dia 3o do 
mez dj» Março proximo vindouro, at 

Zosimo Platão de O. Fernandes. 

ALFANDEGA 
Por'esta Iiispectoria se faz 

publico que, de conformida-
de cõm á requisição do Sr. 
Capitão Commandante inte-
rino da Guarnição d'este Es-
tado, contida em officio n. 
290 de hontem datado, e em 
vista do officio n. 89 por co-
pia ao mesmo annexo do res-
pectivtrChefe do serviço "Sa-
nitário de igual data, fica 
marcado o dia 28 d'este mez, 
a uma hora da tarde, para 
ter lugar o recebimento de 
propostas em cartas fecha-
das ar cuja leitura assistirão 
os proponente^ àfltn de con-
tractar-se o fornecimento de 
caixões funebroB no actual 
semestre para as praças que 
falleoerem na dita guarni-
ção, atè .o preço máximo de 
22:000 réis, caaa um, nos ter-
mos- do Avizo do Ministério 
da Guerra de 9 do c*rrente 
mez. 

À.9 propootao do verão ser 
apresentados em duplicata, 
devidamente seJladas, com 
todaa as declatóçóes e preço 
do respectivo fornecimento. 

. _ - , .. - _ Alfandega do Estado do 
N H m i Í r ã n d l d õ ^ o r t e U 

Março de 1896. 
O Inspector em commissáo, 

Joaquim Peregrino da R 
cha Fagundes. 

de 

I L E G Í V E L 

* u -



ORG AO DO PARTIDO REPUBLICANO F E D E R A L 
ASSIGNATURAS 

Vor a n n o 6$000 
N\" avulso d o dia 100 
Do dia an te r io r 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

I M T D SE7EK0, TATARES DE LIM E ELD! DE M 
Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

Anno VIII Esido do Bio H e Ho Norte- Watal -Qnarta-feira, 25 fle Marco 0i~l896 

T E S Ò R 1 P T O R I O E T Y F O G R A P H I A 
; 6 — R u a Cor re ia Telles^—6 
> As publicações nerâo faltas m. 80> r#fl 
\ liulia h ami u nelas p * ájusje 
j O» authographoe nâo publicado*« nao Vejnjjp 

por 

ret) tit u (doa. 
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Governo do Estado 
A GT&$ O F F I C I A E B 

Dia 10 de Março 
O G o v e r n a d o r do Es t ado r e so l -

ve nomea r o bachare l Vicen te S i -
mões > Pereira de Lemos para fazer 
par te do Conselho litterario. 

Commimicou- se . 
Dia 18 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o resol-
ve c o n c e d e r a permuta q u e r eque re -
ram en t re si os professores das c a -
deiras de i ' en t rancia J o ã o Fel ippe 
Teixei ra d e Souza, do munic íp io do 
Pa tü ,e"Honor io de Souza Lemo?, do 
de Flores, 

Communicou-se . 
Dia 24 

O G o v e r n a d o r do E s t a d o resoive 
promover a alferes do Ba t a lhão de 
Segu rança , o. r s a rgen to T e r t u l i a n o 
da Fonseca . 

Commonicjüse» 

DESPACHOS 
Dia 16 

T r a n c i s c o Ernes to de Lima, preso 
de just iça, ped indo perdão do resto 
da pena de 7 annos, que lhe foi im-

o jury da c idade de Maca— 
hyba—Ao Superior Tr ibuna l d e J u s 
tiça para informar. ' 

Ao de Macahyba i 5o$o?o ; 
de |pf t t ;AcH»a d o a o ò é o o o 

Ao de G o y a n i ç h a 50S000 

75o$ooo 
N a d a mais h a v e n d o a t ra ta r , encer-

rou-se a sessão. 

Gyro Commercial 
Aviso aos contribuintes da Capital 
Os lançadores d o imposto d e g y r o 

commercia l des te muuicipio, em vir-
t ude do art, 7 do reg, n. 28 de 14 de 
O u t u b r o de 1893» fazem publico, para 
c o n h e c i m e n t o de quem in teressar 
possa,que os p a g a m e n t o s da 2" pres -
tação das col léc tas do gyro c o m m e r -
cial, r e la t ivamente ao t* t r imes t re de 

Abril a j u n h o des t e anno, deve rão 
ser realisado*** bo<íca cof re a té o 
dia 15 de Abril p róx imo vindouro , 
nos t e rmps do § único do mesmo art . 
e bem assim que incorrerão na mul ta 
de cem a um conto de reis os que nao 
e f f e c t u a r e m esse paga t aen to no d e v i -
do tempo, c o n f o r m e as p re sc r ipções 
es tabe lec idas 110 ar t . 8 do di to r e g u -
. lamento. E para constar , ev i t ando-se 
d u v i d a s e con tes tações fu turas , l a -
vrou-se o p resen te aviso para ser pu-
bl icado na imprensa e logares mais 
concor r idos des ta Gapital , 

T h e s o u r o do E s t a d o do Rio G r a n -
de do N o r t e , 16 de Março de 1896. 
" T7TeodÕsto~P^aívj., foaõ 'I^êpnuccm 
S. de Mello t Theopkilo C, Moreira 
Brandão, 

G 
r j Jm c 
o. ^ 
ir. o ti 
© 
r* £ =5 

Nomes dos contribuinte« 
recorreates 

•gJS ä > 
P ? I l " 

5 V ã ? 

P Ä 

3â?i s C 
71 t^S ïtf £ HH 

iW õ .. t í 

Mpi 

J f f I 

I s 5 

1 ) Aderaldo Zozirno & Comp 40 
2 | Costa & Irmãos 20 
3 | Joáo Mendes ! 8 
4 j Vicente da Motta & Comp ; 45 
5 I Cyrillo & Nogueira ; 12 

Silvio Policiano de Miranda f 3o 
Leito Irmãos . • 22. 
Pinto & Leite i' 30 
Delfino Freire da Silva. . . . . : ! 30 
Manoel Tavares Cavalcante j 45 
Clemente (ialvão & Comp ! 75 

quotaí 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

Oliveira Irtn&óa • ! 100 
Borges Irmãos 
Horácio de Azevedo Cunha 
Wanderley & Irmãos 1 14 

75 r; 

50 quotas 
30 
10 
52 

» " 

45 
30 
40-' " 

' 37 

100 
l i o * 
100 
10 
18 

45 quotas 
22 

8 
50 
18 
40 
23 
35 • " 
34 
50 
90 

90 
7 

15 
556 quotas j 742 quotas 643 quotas 

Secretaria de Policia 

T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Fazenda 
Sessão extraor dinar ia de 4 dt Fe-

vereiro de i8ç(> 
A's 11 horas do dia, reunidos na 

sã la das conferências, os snrs Merrr-

Dia 5 Março de iS96 

Nenhuma occurrencia. 
Dia 6 

Nada occorreo. 
Dia, 7 -

Seguio, devidamente escoltado, pa-
ra a c idade da Maca hyba, à requisi-
ção do dr. juiz de direito da cornar 
ca de Potengy, o réo Francjsòo A l 
ves Machado, afim de ser submettido 
a julgamento na próxima sessão do 
jury daqúelle Districto, convocada -
para o diã 9 do corrente, 

br os da J i i n t a A d m i n i s t r a t i m xla Foi preso, de ordem â r . - G t e U 
zenda Estadoal, o sr. Inspector de-
clarou aberta a sessão,mandando lêr 
a acta da antecedente, que foi ap-
provada. 

Gyro Commercial 
Mossoró 
Recursos 

Devidamente preparados os res-
pectivos processos, foram submetti-
dos ao julgamento da Junta Admi-
nistrativa da Kizenda I5 recursos in 
t e r p o s t o ^ ^ j E j ^ a l n* de negociantes 
estabele^pK ua cidade de Mossorò. 

A s conectas dos recorrentes erão 
de 556 quotas. 

Na revitóo, porem, procedida era 
virtutff do artigo 19 do Decreto n* 

de 14 dcOtrtttbro de 1SO3, ^ssas 
quotas subiram a 742, resultando em 
favor da Fazenda a differença para 
ma?s á rasã£>de 168. ^ 

A Jqpta da Fazenda, tendo em vis-
ta as quotas primitivas t a s que fo* 
ram revistas, deo provimento aos re-

modi f i cando o na-— - — r - - -

mero das mesmas quotas até 648, 
como se vê do quadro abaixo. f 

• EstampUTíãS^ 
Autorisou^sc ao snr. Thesomreiro 

a remmetter estampilha« ô d b w T a s de 
sello^ de diversos valores aos se* 
guintè co l le^C^s. 
Ao de S. JoséTTT õ o t o o o 
A o de S. i o o l í f c o 
Ao de Caicó a o o f o o o 

de policia, por distúrbios, o individuo 
de nome Antonio José Paulino que, 
ao chegar á cadeia,offereceu lueta às 
praças que o conduziam,, da qual re-
sultou sahir ferido na região frontal e. 
no ante-brachial esquerdo, 

O dr, chefe de policia, a cujo co-' 
nheciménto chegou o facto, recom-
mendou, em officto da mesita data, 
ao subdelegado de policia da cidade 
alta, a quem fez apresentar o oí fen-
dido, que procedesse na pessoa deste 
ao competente corpo de delicto e as 
demais diligencias para os fins legaes 

Dia 8 
Foram detidos Jacintho de tal e 

Josepha Pinheiro de Araujo, esta de 
ordem do 2' delegado de policia da 
capital, por offensas à moral publica, 
e aquelle de ordem do subdelegado 
da cidade alta, por distúrbios. 

D i a - 9 — 
Foram postos em Uberdade Jacin-

tho de tal e Josepha Pinheiro de A -
rauio, 

^í íada occorreo. 
Dia i l 

O subdelegado de policia da cida-
de alta, éeguodo communicou a esta 
Repartição em offleio d a afirma data, 
concluio e fez remetter ao dr4 Promo-
tor Publico da comarca, por intermé-
dio do respectivo dr. juiz de direito, 
para o s fios legaes, o iuquerito poli* 
ciai a que proéedeu, de ordem do dr. 

Chefe de Policia, acerca dos feri-
mentos leves praticados Tia pessoa de 
Antonio José Paulino no dia 7 do an-
dante, eiq frente à cadeia desta c ida-
de. por praças do Batalhão de Segu-
rança deste Estado. 

Dia I 2 
Foi exonerado, a pedido, o capitão 

Joaquim Anselmo Pinheiro Filho. àa~ 
cargo de delegado de policia desta 
capital, e nomeado, para substituil-o, 
o cidadão dr. Horácio B u r e t t o de 
Paiva Cavalcante. 

Em officio de 20 de Fevereiro ul 
timo o delegado de policia do muni-
cipio do A p o d y communicou a esta 
repartição haver, no dia 9 do referido 
iirez, no Tne rca d o p ubíicò~dáq u èttãT 
cidade Tertuliano J . de Mello, dado 
em João Deodato da Costa uma faca« 
da no braço esquerdo,aqual produzío-
lhe um leve ferimento. 

O delinquente foi preso em flagran-
te 0 recolhido a cadeia para ser pro> 
cessado em vista d o inquérito poli-
ciai,a que o referido delegaJo proce 
deu e fez remetter à autoridade ju-
diciaria respectiva. 

Communicou a esta Repartição o 
cidadão dr. Horácio Birretto de Pai-
va Cavalcante, em officto desta datà, 
haver feito o compromisso legal e 
assumido o exercicio do c a r g j de 2k 

delegado de policia desta capital. 

Instrucção Publica 
1 6 d e M a r ç o ^ 

"Por portaria dèsía data, foi 

Commando Superior da G u a r d a Na-
cional do Estado do Rio Grande do 
N o i t e - N a t a l , 2 do M a r ç o de 1896. 

O R D E M D O D I A N ü 6 .. 

F a ç o chegar ao c o n h e c i m e n t o da 
G u a r d a Nac iona l sob meu C o m m a n -
do q u e j e z hoje a p romessa legal o 
Cap i t ão ass is tente da I a B r i g a d a de 
I n f a n t a r i a da G u a r d a Nac iona l des t a 
Capi ta l Luc iano S ique i ra V a r e j ã o Fil-
gui ra , q u e apresen tou sua pa tente , 
passada em 31 de O u t u b r o do a n n o 
findo, em v i r t ude d o dec re to de 4 d e 
Abril do mesmo anno.—Juvino Cesar 
Paes Barreio, 

C o m m a n d o Super ior da G u a r d a Na-
cional do E s t a d o do R i o G r a n d e d o 
N o r t e — Nata l , I4 de Março de I89Ó. 

O R D E M D O D I A N° 7 
Faço chegar ao conhecimento da 

Guarda Nacional sob meu Comman-
do que fez hoje a promessa legai o 
Major Quartel Mestre deste Comman 
íio Pedro Alves Barboza,que apresen-
tou sua patente passada em .31 de 
Outubro do anno passado, em virtu-
de do decreto de 4 de Abril do mes-
anno. — Juvino Cesar Paes Barreto. 

Secção Judiciaria 
S0FBRIÔR ffi íBOMAL- DE J U S Í i Ç A 

Sessão ordinaria aos iS de Mar-
ço de f&çõ. 

Presidencia do Desembargador J. 
da Camara. 

Secretario, Luciano Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das conferen-

cias, presentes os Desembargadores, 
o Procurador -Geral e os Doutores 
Vicente de Lemos e Meira e Sá, Jui-
zes de Direito das comarcas do 
Natal e Cearà-mirira, com jurisdic-
ção parcial foi aberta a sessão. 

Faltou com causa participada o 
DêseinbãTgãttor Olympio Vital. 

Lida, foi sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

Foi lido o expediente. 
Parecer do Procurador Geral : 

APPELLÁÇÃO CRIME : 
. N. 15 — Macau — Appellante, a 

Justiça — Appellado, João A atonia. 

ß 

de Fre i tas .— 
Vista ao frocurador Geral 

APPELLÁÇlO CRIME: 
N . i 7 — S a n t ' A n n a de Mattos — 

Appellante, a Justiça — Appellados, 
Pedro Mendes Saraiva, vulgo^ Pedro 
Mossoró, e outros.— 

Pedido e designação de dia para 
ínloMmpTitrt i;>elo Desembar-Jtlijg H t iltjll fai. /, j/W|W' V L/W I 

gador Chaves Filho : 
APPELlíAÇiO CRIME I 

N. 20 — S- José de Mi^ibú — Ap-
pellante, João Barboza de L i m a — Ap-
pellada, a Justiça — Julgue-se na 1*. 
conferencia.— ^ 

Julgamentos adiados por falta 
de numero : 

RECURSO CRIME : 
N 62 — Santo Antonio — Recor-

rente, o Jui* de Direito — Recorri-
da, Vicencia Maria da Conceição.— 

OONFLtCTO DE JÜRlSDIOÇlO : 
—NT « Levan tado e n t r e i s J u i -

p r o r o g a d a , p o r d o u s m e z a s , 
c o m o o r d e n a d o a q a e t i y ^ r 
d i r e i t o , a l i c e n ç a d e i g u a l 
t e m p o , q u e , e m 1 6 d e J a n e i r o 
d o c o r r e n t e a n n o , f ô r a c o n c e -
d i d a a p r o f e s s o r a p u b l i c a d a 
V i l l a Me T o u r o s JX - M a r i a 
A n n u n c i a d a S e a b r a d a C o s t a , 
p a r a c o n t i n u a ç ã o d o t r a -
t a m e n t o d e s u a s a ú d e . 

zes de Direito das comarcas de N a -
tal e P o t e n g y . — 

D E S P A C H O : 
U Desembargador Chaves* Filho 

julgou-se impedido de fuaccionar no 
seguinte feito : v 

ÀPPBIiLACXo CBIME: 
N tó Sant'A>na de Mattos — 

Appellante, * JtHrtíf% — Apífctlado, 
Manoel Benedicta de Sousa C a r v a -
lho .— 

Nada ftfrifc b & t n á Q a t r t u r , e n -
c e r r o u a se»ao t 

T e l e g r a m n i M 
O F F I C I A L -

M a n a o s . 3 . 
G o v e r n a d o r , N a t a l — N o 

d i a T d o c o r r e n t e } n s t , á l l o u ^ 
s e o c o n g r e s s o . L i m e n s a -
g e m ; p r o s a n d o ^ u e õ ~ 1 E s t ã -
d a f i u a n c e i r o e p r o s p e r o . 
O E s t a d o n a d a d e v e d o s 
e x e r c i d o s p a s s a d o s . E x i s t e 
e m c o f r e d o T h e s o u r o 
2 : 7 7 g : 3 2 1 $ 4 3 1 . S a u d a ç S e s -
Eduardo Ribeiro, G o v e r n a -
d o r 

Serviço Especial V ! k r e w t í i c a 

R i o 2 0 — 

S i t u a ç ã o c a m b i a l c o n t i -
n u a o s c i l l a n t e e d e p r i m i d a , 
a p e s a r d e s e m a r i t e r e i l i fi-
x o s o s f u n d o s d o B r a z i l . n o 
e s t r a n g e i r o . — C o u s t a t e r s U 
d o e s c o l h i d o a r b i t r o n a 
q u e s t ã o d ó i f t i i l g g i ^ u i n y P r e -
s i d e n t e d a S u i s s a . 

C o m p l i c a - s e a s i t u a ç ã o 
i n t e r n a c i o n a l n a E b i r o p a , 
f a l l â n d o - s e e m g u e r r a p o s * 
s i v e l e n t r e a F r a n ç a » « e a I n -
g l a t e r r a . 

R i o 2 2 . 
P e d i u d e m i s s ã o o a j u -

d a n t e g e n e r a l d ó B a ç e r t í i t o . 
C o n s t a r - q u e s e r á n j w a e a d o 
p a r a s u b s t i t u i l - o o g e n e r a l 
M a l e t . O g o v e r u o t r a ò t ^ c d e 
r e f o r m a r o r e g u l a n j e t i i ^ í d a e 
c a p i t a n i a s d e p a r t o s . 

F o r g o d e s l i g a d o s t p o r i n -

s u b o r d i n a d o s . 2 0 a m r a n o s 
d a E s c o l a M i l i t a r . % , 

_ , _ f .. ^ > i l-L. 
Extingue-se f u j e o ^pexipdok vdo 

mandato que o povo oprtu^çi^gr^-
dense, na sua-HMÍ* afprtUMd^[^i^pl^ 
ração, delegou ao Doutor Pedro 
V e l h o . 

E s t á f u n d a d o e g a r a u ü d p í ba s t ia 
mais efficaz p l en i t ude , 9 T e g i m e n re* 
pub t i cano n o K i o C r a n d ^ d a ^ o r t e , 
g r aças à e m i o e n t e çon^^eteppi f . ^ 
de sa s sombrada en^râiâ» 4i i n t e m e r a t a 
v i r tude d o c h e f e porTiUço^ i cu í j i ^ e r * 
t o n a l i d a d e fu lgVã eoa z ^ w ^ ^ w l q r i a , 
c o m o a d o p r o v j d e n ç t ^ i n p t ^ ^ l e 
a d o sa lvador v i n o l v i d ^ f . çossa 
g r a i KiciA, pyvi i ica* 

Nenhum estado, em 
mais democratica e ^ab^a, jcqnfeguio 
realúar melhor averda^ 
mQjregimen. ^ 

N e n h u m estadt t e 
d a m e n t e na e d a t ^ â o 
c i v k o s a re i iMeiKia V D e 

t r i t t « p b * r * í t e p u t ^ m . iißr 

o x u t a ^ c o m p r e h e n d k í a e e x e c u t a d a 



E E P U B L I O A 

i s e n t e um dos estados tia i ede iaçào : 
e legeu , c o n g r a ç u u , fo i tu lereu e ha 
bilitou 0 apos to lado mais incorru-
ptível d o c r e d o , cu ja apostasia, depois 
de 15 d e Novembro de i&üíí, í-eiia 
para a t r ad icção republ icana r para 
a honorabi l idade do adiu MNIIIO, a d t -
gtada<,ao infamante. 

O d u p l o e l f r i io g o w r nameitlal e 
par t idar io d.i situa»,fio que hoje lin-
da, e.\a!ia-se MtiuiltaiK-aiurnu ua f l o -
ria Uc ter j f s i i r j j ido a U ra nuite-
iic-^u.ii iriisc, r ouu . uti 1 a das po. ~ 
sanií. ^ ui.id.idt.N territ-M iars do lli\t/.il, 
e n a u r 1« U 1 mi <«u w i ! I v elmeiit e Vo 
t ado a ser o baluar te inexpugnável 
do id<..! <p;r, ao i abo de s t^senta 
aniius, poude m: dar no mais soberbo 
o sei., d.mte>, mais que sombr io des-
tino. 

K, dado o privi legio de tal força 
u u p . t u / j . N honesta , operosa , d e s i o 
tere.-sad.i dos ve rdade i ros patr iotas, 
Í) elogio ciiLhiiáidstico do l)r. IV-
dro V e l h o se pode resumir nessa aí-
l i rmação com ipie hoje, espontanea-
mente , o acc lamam as consciências 
de todos os n o r t e - r i o - g r a n d e n s e s ho-
nestos. 

Dão-lhe ou t ros a paga de tão alta 
benemerenc ia . na subti leza das r e -
t icencias in jus tas , 011 na igtiavia do* 
apodos impuden te s ? 

Pode ser , po rque niio nos era lici-
to esperar q u e consri tuissiuios a ex-
cepção inverosímil de uma socieda 
de onde , pela e terna lei dos contras-
tes, pa ra g lor i f i ca rão dos justos e 
e d u c a ç ã o dos for tes , fa l tasse , j u n t o 
da g randeza da vir tude, a pequenez 
leprosa, l amur ien ta dos incorrigíveis. ' 

O cer to é que mesmo O juizo d es 
tes, q u a n d o vergas ta a p r o p r i a c o n s -
ciência p rocurando , ta lvez, acordai-
a..xla^sua catniepsia com as in jur ias e 
as ca lumnias que d i sseminam, a r d e 
no desespero da convicção que u m a s 
e out ras servem a p e n a s para dar á 
just iça a d i f íe rença do p a d r ã o moral 
que separa o Ur. P e d r o Velho dos 
seus d e t r a c t o r e s . 

O re jubi l amento pá t r io deve ser 
ho je tão intenso q u a n t o e f fus ivo . 

O pa t r imonio do g o v e r n o que f in-
da è a d o t a ç ã o inst i tucional e inex-
haurivel da famíl ia republ icana do 
Rio G r a n d e d o Nor t e ; è a cons t i -
tu ição e sâo ns leis que a v igoram no 
mais a l to g r a u a e f f icac ia d o s dire i tos 
que a democrac ia podia da r -nas . ; ,são 
as t radicções , que, n u m a "harmonia 
exemplar , mos t ram q u a n t o è indis^ 
pensavel alliar, no gove rno , os gran-
d iosos intui tos q u e .fazem a des t ina-
ção des te aos não . menos grandiosos 
intuitos da e levação mora l dos parti-
dos , c u j a conf iança exc lus ivamente 
crea a e f e c t i v i d a d e - p e s s o a l dos mçs-;. 
mos govejmos. ' 

• A . tolerancia", ta lvez excessiva** 
e x a g e r a d a m e n t e m a g n a n i m a <la sU 
tuaçao.-a f indar , n ã o obs tou es,se re- . 
s a l t a d o , q u e prova ser e m poli t ica 

- a condição—primei ra , do gxifcOj—a 
despeito das difíiculdafles que ..trazer-
lhe possam as . idiosmerasias dos 
que aidir isem—a snfí/ciencia da , ra-
pacidade dos que j f impulsionai^».-' 

O governo que Koje acaba teve es-
se predicado, np/que respeita á ori-
entação capita)/e predominante do 
poder dirijgeme e regulador, no . que' 
respeita ao descortino sábio e patrió-
tico dos fins a que deve aproveitar a 

_inflfi£ack decisiva _daj posições su-
premas. 

E ' impossivel retraçar na curteza de 
nenhum panegyrico toda a .gloria que 
0 impõe á historia da nossa terra. 

Basta, para homenagem condigna 
do seo Jnerecjmento, áffirmar que a 
supremacia„delle nenhum outro o u -
zarà desfrutar.. 

-O governo hoje começa -è^a 
victoria da lealdade "e da descrição 
republicadas dos norte-f io-grandeiv 
sesr 

Evidenciam, na mais imponente 
manifestação, o poder politico de um 
povo que tem a fortuna de encon-
trar nas mais arriscadas emergencias 
politicas—para suas melhores glorias 
as suas melhores garantias. 

O dr. Chaves Filho è a individua-
1 idade predestinada a realisaf na vida 
estadoal o inverosímil successo de 
uma substituição, presumida impos^ 
sivelf mas concedida, com taes segu-
ranças de honra e (te-competencia,que 
não ha pessimismo susceptível d e 
nutrir suspeita, a mais tenue. de que 

ha de p ioun iu . - , pela iisnia f 
p( Ia fait ta <,ur a< eiia e a sua leal 
dade . 

1'oi (i ro l l .d j t »; iidoi' m a i s e ^ t i e i u m . 
Ínudlig< : iu \ ( h - v o l a d o , as-idu»», inlle> 
xtvel da -^Nia./.pi a epie »-<•«'< t-de 
goVfl'11 ». 

1' 1 »1 d l ' I ^ I ' I R \ pont ai K O e de-ai 
iuid-» da ,u!i\'i /. nor te ri»' andense 
na crise d»- m u n i .«i irntado m n i i ; i 
S-Ll l l " | | l a f si',; d ' . l e t l " . 

A 1 eiiirm;>1 TI», fio (II-VM'S^ i l u h euiim 
n a n i e s a ; u b í , 0 is U o i a pai a mi k-
i ra i o tá« » d i g n o e tfn» f i u l < \ «pia 
p r e n - a i ia ser < > u n e m i jue i n 
p r i m e i r o p u s t o a d f n m i - > t ' a t i v o e^la 
do u."í!i i de su!).-t'tuir o dr. I \ d i \ » 
\ r e l h u . 

Não vai e n g r a n d e c e r - s e na sua 
nova posa/fio ; vr.i e .xaltaba em bem 
do povo ni> suia eS'-o de sua capaei 
ilavie : j.í era Uilía glul ia de seo 
tido. 

Do ^'11 p a r t i d o — c u m p r e dizei 
ostensiva e r a t h e g c r i e a m e n t e —para 
fazer melhor jus t iça ;io t a len to e á 
p rob idade do Dr. C'haves Filho. 

Como o eminen te prócere, que 
ho je assumé as responsab i l idades da 
governação do es tado, sabe que a 
l i sonja e a perfídia meihaphis ica dos 
e s p e c u l a d o r e s ' n a d a valem jun to aos 
homens ve rdade i r amen te superiores . 

Como nos, S. Kxc., o r g u l l i M e de 
confessa r cpie as posições electivas 
devem-se aos pa r t idos e que, assiai 
como baixeza seria p re t ende l - a s ao 
preço de todas as condições, indigni-
d a d e é alcançal-as para cor te ja r aos 
que lh'as não podiam dar . 

Por issõ mesiíiõ" ' que S* fôxc. 'e 
dos q u e as não a lme jam, e a eilas 
somente se res ignam por in t imação 
do seo pat r io t i smo, zela a n t e s de to-
dos ..o d e v e r de não tornal-as 
vehiculo por o n d e se lhe approxi-
mem os inimigos de seus amigos. 

Manobrou e manobra a vilania es-
tu l ta dos que bitolarn o carac ter 
a lhe io pela f r aqueza m i s e r a n d a que 
lhes arrasta o propr io nas enfermi-
d a d e s mais nausean tes ; não preci-
samos dar-lhe; nos out ros , a adver-
tência da insensatez conipromet te -
dorã de suas c o n j e c t u r a s ; d a U a - h ã o 
tiias bem proximos. 

• A o s nossos amigos, ao povo nor te 
r io-grandense, cum'pre-nos afôraiar , 
em nome do par t ido , c u j o ó rgão so-
mos, —não ha possível descontinuidade 
en t r e , a s i tuação que t e r m i n a ' e a que 

.se i n a u g u r a ' n a d a t a de h o j e . — 
O dever da ded icação , q u e auxi-

liou uma, é r igorosa, a b s o l u t a m e n t e 
imprescindível d ian te da outra . 

Vj se podemos gl o ri f icar-nos do 
êx i to da p r imet ra j com s e g u r a n ç a 
podemos igna lmep te a n t e c i p a r nossos 
júbi los . 'patrioticòs pelo da s egunda , 

Àssini nos é f avorec ida :a fo r tuna 
d e ; re jubi la r in^-nos €0111 tod os os, nos-
sos cori'eli-gionar.ios, e cem t o d o o esta^ 
<lo pela pe rmanênc ia in tegra l ' e t>er-. 
f eka , . mão o b s t a n t e - a sncc^çã.0—gOr 

A' ii(;iíe 
M LI 111* ij 
dro N elli » 

110 s a u i o (ia l ut ' i i i ir: . ' a 
a'i"fi o K \ m . ^r Dr. l 'e-
aivo d( ctíUUI^Ia-U» a e 

>!i lano-

lí) do Março 
d a t . i , . m a d . < s m a t ^ 

t i . S 
- o l e m n e <U u a m ^ t i i o de 
d a d e e i\ < » - r i i n lineel< \ l> • t' i>a: Le d o j 
p a r t i d o d - S ' . ;e e c i iMu u k t t i e î r . o « « ^ » u e i ^ e . u-, 
1 • ua I m atiu'm.it lin a 1,1 t r ! , ' - » l : V 

s; o t U Vi j » > ^ - t -1 • ̂  
ac r^ .a 

N o^i ' s «-1 • » * k t; 

^o ni j >̂t ; L :. > v ! 1 

, on lia 11U' d m . j m i;ai e i :i t ; a: ; -a^r 1 ile 
d i d i i w ão * -tili q •<* Ifisi saí».do l'e-

rsI ; os e on si'Os 
di sH'U' te^^ad ' > e 

c o m p r a * a r * N'-o-* 
r v ; v 1 j " ' n i 11 

tU«i i^iva vi;>• - o 
Sabt . m i n * j :e no ( o i r e r d o l e s t im 

v^ lepi e^clitanie-» d a s inteiUICIM ias 
m u m - a p a e s d o K - i a d o , jh:)os v e s p e -
( ( ivos p r e s i d e n t e s o u d e l e g a d o s p re -
M u tes ua c a p i t a l , p r e p a r a m a S» Kxc. 
u m a 1 nest i m..vcl s u r p r - > a . «.lest i n a d a 
a p e r p e t u a r a e u r a o r d i n u i a val ia d o 
s eo a b n e g a d o c i v i s m o . 

s fa>tos h . s t o r i a n- »rti 
! ca ;nb( a lu-roi« 1 

i r o I n q I e. 
.im)< ist :ji p 1 :nc4d > • !e puT ' • 
t r o a M I S aMlr ' 1 s d> > l'a",.ICI' » 1 
v e r n u d e s t a e n t . i o 1 a j n t a m . i 1 
de 1 n da R e p a i »1 a a 

Ch ' - fe da iiisurrei«. ao e ac 

' ri 1 -
ma 

h t i 
1 > ' l i s 
; ( i > 

la a 

vernametiUrl de hoje; da >rrepna sitiia-
çuo politica, 

^ - • 
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B e v e t€r logar h o j e a posse ÜQ. 
E x m . Sr. T)\\ J o a q u i m Fe r re i r a Cha -
ves Fi lhp , eleito ' pa ra - subs t i tu i r o 
E x m . Dr . P e d r o V e l h o ná a d m i n i s -
tftfçiro d"o E^tarlo. 

Procuraremos succintamente in- ' 
formar aos nosãos leitores das festíi5; 

projectadas, reservando-nos para cir-
cumstançiada descrípçâo das mesmas 
no nosso ntunero seguinte.': 

Todo o percurso do. - Palacio do 
Governo atò o Palacete do Congresso 
achar-se-ha brilhantêmente decorado^ 
notando-se eni frente àqúelles edifí-
cios € à . residencíia do Dr. Pedro 
Velho,tires arcos triuttiphaes. . 

Ao amanhecer será .executada na 
"Praça da Republica'4 uma impo-
nente alvorada, aCompàtihada das 
salvas do estylo. 

i hora da tarde real isar-se-ha, 
perante o Superior Tribunal de Jus-
tiça, a posse do novo governador 
eleito, que, logo após à *ceremônia, 
recolher-se-ha á sua residencia offi-
cial, condignamente preparada para 
recebel-o. Alli irão apresentar a S, 
Exc. as suas congratulações e cum-
primentos commissões de represen-

. . . . . tantes de todas as classes sociaes e 
a»agrro t a i nda mimno, poasii r e p a t t i ç ô ^ publica«, 
nar o brilho da realisaçâo do nos$o 
hofoscopo de agora. 

E ' en t i e ju s p r o - h o m e n s d o s e o p a f -
t i d o e mais benemer i t o fc o mais 
^o jogè ten te para o e m p r e h e n d i m e n t o 
ámisí substituição. * 

* Mas a virtude na qual melhor ex-
pleode a superioridade de soas apti* 
ílOcs ao difficillimo encargo que hoje 

, "S"*" VT- . * V̂  "o 
A. WWÀWX̂AÁVV 

Escrevemos à vista do parecer e 
pro jec to da- commissão par lamenta r 
enca r r egada de da r o plano de vía* 
ção geral da Republ ica, cu ja i m p r e s -
são p a r a es tudos foi enviada, no ul-
t imo vapor , pela secretar ia da Ca> 
mara dos Deputados , ao nosso i l lus-
t rado represen tan te e dis t inct iss imo 
amigo d r . J u n q u e i r a Ayres, d igno e 
inf luente m e m b r o daquel la commis-
são. 

G r a ç a s aos incessantes e empenha-
dos es forços cie S. Exc. , " está con-
t emplada no p ro jec to a ferro-via, q u e 
vi mi modif icar comple t amen te a s i -
tuação econoinica, industr ia l e agri-
eola do nosso Es t ado , 

O nosso refer ido amigo, f azendo 
valer, pe ran te a commissão, os seos 
notáveis conhec imen tos profissionaes, 
conseguiu que fosse por aque l la a -
d o p t a d o t r a ç a d o inre i ramente diver-
so dos ou t ros , inviáveis e incomple-
tos , de que ^e- - havia an t e r i o rmen te 
cog i t ado e pelo qual se nos a s s e g u r a 
l igação di rec ta en t re o vasto e m p o -
rio do. S. F ranc i sco e os por tos de 
M osso ró e ' M a c à u , incontes tave lmen-
te dos m e l h o r e s do norte. 

O n u m e r o n do .§ 3' do p ro jec to 
condigna : " E s t r a d a de ferro de M a -
cau no E s t a d o do Rio G r a n d e do 
N o r t e a Petrolina,." á margem do S. 
Francisco, passand"b ^.poi Mossorp. '* 

Das cons iderações just i f icat ivas que 
a c o m p a n h a m o projecto , de s t acamos 
as segu in tes q u e d i zem respeito a es-
sa es t rada : 

E s t a e s t r a d a subs t i tue a do pri-
mitivo p ro j ec to , l ançada ent re o ' p o r -
to de-Macù'u, no E s t á d o do R i o Gran 
de do N o r t e / e o rio S, F ranc i sco O 

b raçado pelas m a r g e n s do P i r anhas é 
quasi impossível : es te rio,, de peque-
n o v n í m n * d^ngnã - d n r n n t p q 

.ena .0 
^viveinad^r, o legenda! : ; A n d o ».Ui 
Albuquer ;ue não tardou em vet re-
pi i[ilido o movimento , a l iogado no 
seo proj)Tio generoso sanj^Lie, t jue o 
punhal da perfídia fazia jo r ra r sobre 
a con>puK'ada coroa de um déspota 
pol t rão ; mas o seo mar tyr io ficou 
na memoria do povo, que no p r e -
cioso esci inio de sua consciência 
guarda , como uma rel íquia santa , o 
nome do benemer i to republicano. 

Não passou dwperceb ido o r ecen te 
anniversar io da gloriosa data. 

Ao amanhecer de q u i n t a - f e i r a 1'J, 
a " P r a ç a A n d r e de Albuquerque" 1 

via-se fes t ivamente deco rada e, à 
noite, alli executou uma var iada re-
t reta a b r anda militar do b a t a l h ã o de 
Segurança . 

A p r a z - n o s egua lmen te regis t rar , 
como prova de inestimável valor , na 
commemoração que teve o dia 19 a 
espontanea gent i leza com que o hon-
rado c o m m a n d a n t e da gua rn i ção fe-
deral associou-se às festas, f azendo 
tocar a lvorada á f r en te do quar te l do 
34. Foi esse mais um t e s t e m u n h o da 
patriótica e l evação de vistas e da 
nha papaniriaHp r o m que o d i s t inc to 

I 1 t d t a > : c : i ;1 •• < • 
! oi iv.vciu u c ^ 
I J: I:KI::ii> i!i 1 \ ' 1 . a > 1 » ' I n \ ^d 1 f vt:'::U' e 1 . \ 
j ' >e!h", t v ' ! '^ v ; 1 -> d •. ' 

dade de M.n aa. de . a , 
I «,'ui c s m í d iitiiK aai. ^ 
i rn «Kuainento 

AVtwnprMnenta'ii . 

1 Lrnrique Castliciaiio 
Motivo de s incero rabn«» t . |j.c . 

nò.s o ab raça rmos , de todo re- t̂ 
aklo, esse nosso joven a u i ; ^ ! r ui . 
VÍ07.0 cu l to r le t t ras , qu • . , 
comente um promett i -dor ar« p h v • 
levar aô t emplo d a : m u / u 1 o::rc:. 
[>recioza d o seo estro, mas uma :< , 
taça o e s t imada nu iio->so mela r 
m u n d o art ís t ico. 

De passagem para o Recife a<ju; 
demorou - se a l g u m a s horas, dando • 
nos e prazer de sua t ão despreteu -
cioza q u a n t o es t imável convivência, 
o nosso p re s t an te co r r e l i g ioná r io IV 
nente coronel Si vio de Miranda, di -
gno p res iden te do conse lho de iu 
t endenc ia do i m p o r t a n t e município 
de Mossoró . 

Cumprimentamol-o. 

militar d e s e m p e n h a o impor t an t e 
cargo que lhe foi m e r e c i d a m e n t e 
conf iado. 

A ' noite, as r epa r t i ções publ icas 
estadoaes, o n d e fora ha s t eada a ban-
deira da Repub l i ca , es t iveram b r i -
lhan temen te i l luminadas . 

sendo-lhe por essa occasião offere-
cido uma riquissima penna de ouro, 

icrave^ada de brilhante^ brinde cora 
que ò partklo republicano, federal 
nort«-rio-grandense J d e v e i 
significar ao illustre e benemerito 
cidadão o alto apreço ém que tem os 
seus talentos e as suas virtudes. 

^ahe no1 tempo das aguas-fora Üç suas 
margens, ^espraiando-se dlezenas*'de 
kitometros para uin e outfo lado, on-
de se fo.rmam extensíssimos panta-
naes ; a serra de Borborema e sços 
contrafoftesy-na altura do rio das Es-
pinharas,, difficultara"".considerável-
inente. â passagem. O traçado pelo 
j*io Mossoró, tal como foi adoptado, 
no actual projecto, è extraordinaria-
mente mais favoravei .-este rio, não 
se espraiando tanto C ô p o das Es 
pniharas, e sendo ladeado mais fre-
quentemente de terrenos de alguma 
elevação,- não. permttte â formação 
de b reja és tão extenso^ ; & ürfha en-
contra livre passagem entre . Port*AT 

legre e Imperatriz' e /desce c o n t o r -
n a n d o ^ Serra do Martins.e do Ltttz. 
óorhea ) com ynnita facilidade, até o 
Piancó/por <>;ide vai ter ao S. Fraft-
ciscp, - ' ' v ' • ' 

Ficará assictr servida toída ,a zona 
do oeste d o • estado do Rio ' Grande 
do Nqrte, com uma estrada praticá-
vel e muito -menos dispendiosa, a-
proveitando toda a producçio f de sal,-
tjue abunda extraordinariamente no 
littoral, que,". Uan^portado- rapidáv 
e facilmente para o interior, consti-
ttiká uraá fonte de r«nda sfegara e 
írà favorecer a induàfcria de criação 
de gado, abasteceiido-a cora este ek> 
menLo^impreaciiulive} ao seo desen-
volvimento.'1 

O f>ròjecto alludido, que afrrange 
todo o territorio da União, foi defini-
damente assentado pela_. cojn_miss_ào 

E m dias da u l t ima s e m a n a t ivemos 
a sa t i s fação d e receber a e s -
t imável visita do nosso e m i n e n t e a-
migo, in tegro e i l lustrado juiz d e di-
reito ú \ comarca do Ceará -mi r im, 
Exm. Dr. F ranc i sco de Salles M e i r a 
e Sà, eleito v i c e - G o v e r n a d o r d o E s -
tado . 

D u r a n t e as ho ra s de sua pe rmanên -
cia nes t a ' c idade , foi S. Exc . a s s i d u a -
mente f r e q u e n t a d o por c resc ido N u -
mero de amigos , que em S. E x c / a d -
mirara o t a len to a l l i a d o a um ca rac t e r 
da mais fina t e m p e r a . 

S a u d a m o s a f f ec tuosamen te a S .Exc . 

Hospedes Iilustres 
Para r ep resen ta r , nas s o l e m n i d a d e s 

da posse do novo "governador , na 
g r a n d é / e s t a polit ica de hoje , os mu 
nicipios de Caicó e J a r d i m d o Seridò, 
chegarão na noi te de 2 y x esta cida-
de os nossos pres t imosos e d i s t i n e t o s 
cor re l ig ionár ios e popu la res i n í l u e n -
cias republ icanas T e n e n t e s Ç o r o n e i s 
J o a q u i m M a r t i n i a n o Pere i ra e Fe l in 
t h o E. d '01 ive i ra ' X z e v e d o e M a j o r 
J o ã o Alves d '01 ive i ra . 

Bem vindos os d i g n o s e e s t imados 
cava lhe i ros . % 

w Valentim de Almeida^ 
Com o fim especial de asáistir as 

festas de hoje, veio de Macáu, em 
um vapor-especial da-compankia-Na 
cional de Salinas Mossoró^Assú, da 
qual é infatigavel e honestissimo ge-
rente,-esse estimável cavalheiro, nos-
sò^prestante e desinteressado amigo. 
v ^ôs^deaprétenciosos méritos do dU 
g n f industrial . tem tornado • o seo 
noyae tão sympathico quanto réspei 
tado entre os , nofté-rio-grandenses, 
"que nelle veem um dos mais opero-
sos factores do nosso progresso. 
. Ninguém ignora o inextimavei va-

lor da exploração de salinas d« Ma-
cáo « Mossoró; e t se embaraços na-
turaes no começo das grandes em« 
pfezaâ e accidentes climatéricos im-
previstos t ê m retardado o pleno des 
envolvimento da futurosa industria, 
tudu nos assegura que* dentro em 
pouco, a exportação do sal será uma 
fonte de receita equivalente, talvez,a 
mais de metade das nossas neceasi-
dados orvanaetrtgfjas. ^— 

Acostumados a 'apreciar os dotes 
de perfeito cavalheirismo do ' Sr. 

Ao nosso illustre amigo e 
cto- ^advogado - D r . 

prove-

que ha d ias honrou*n#s com a fineza 
de suas vizitas, nos sas affectuozas 
saudações . 

Es t ive ram nesta -capital o s nossos 
d i s t inc tos co r re l ig ionár ios Horác io 
d a R o c h a , Acác io M o r e i r a e Joa-
quim M a r t i n i a n o da Si lva. 

A g r a d e c e n d o a gent i leza da parti-
c ipação q u e nos e n v i o u , a p r e s e n t a -
m o s nossas fe l ic i tações ao il lustre 
Dr . A f f o n s o M a r a n h ã o , d igno p ro -
motor p u b l i c o da c o m a r c a de S. Jose, 
pelo seu auspic iozo consorc io . 

OS MUNICÍPIOS 
Ktossoró 

Snrs . R e d a c t o r e s . 
N o d e s e m p e n h o da p romessa que 

vos fiz d e env ia r not ic ias des t e Muni-
c íp io ,venho hoje de l ia desobr igar-me, 
c o m e ç a n d o por e n c o m i a r os incan-
sáveis e s fo rços d a i l lustre edi l idade 
na r e l evan t e tíenemerencia com 
que d i r ige ós negoc ios a seu ca/* 
go \ 

Con t a es te Mun ic íp io 7 escolas 
d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a cus teadas pe 
lufc c o f r e s municipaCi-:, todaíTcõrfi re -
guiar f r e q u e n c i a e d a n d o jà efficazes 
r e su l t ados . Es sa s escolas f o r a m c r i -
t e r i d t a m e n t e d e s t r i b u i d a s do modo 
segu in t e . : 2 na c i d a d e e 1 em cada 
um d o s p o v o a d o s d e : S. Sebastião. 
M a c a m b i r a , Macacos , S a n t o .Antonio 
e S a n t ' A n n a , 

O serviço de limpesa das ruas e 
domicílios foi também ha poticc or-
ganisado. iguahnento a espensas d a 
Intendençia. e vae correspondendo 
aos patrióticas intuitos do governo 
municipal. 

N ã o foi, outro sim', desedrada a 
inadiavel necessidade de dotar esta 
cidade dç sufficiente iíhuninação pu-
blica, achan.do se já f i í n e d o n a n d o 
30 combustores, que serão em breve 

• elevados ao dobro. . 

Valentim de Almeida, apresentam.^ 
co rd taes s a u d a ç õ e s . 

parlamentar e enviado ao ministério 
da Viação, ao Instituto Polytechnico L . 
e ao Club de Engenharia d o Rio â J L / D r ' D o m i O Ä U e s C m e U * 

Acha-se a e s t a d i p í t a ! esse nosso 

Na uoite do dia 8 do correfiie, 
no lugar denominado " S a c c o " , < s 
indivíduos Mauoel Malumguinho e 
Manoel de Etoy reciprocamente es-
faquearam-^, s u e c u m b i n d o imme-
diatamente ^mb^s, 

O zeloso ^ energico delegado í!e 
policia, com a pròfopt idlo e critério 
qtié o d i s t m f u n m , procedeo £s ne-
cessaria» diligencias tòbrc o caso 

. . j, ^ ~ - . - - — - • a i. 
- - ^ 

• 

A* mesmà auto/idade devemf» 
ainda a captura de um indiv.rfi, * 
apuribatfo cm flajfdnfc T n ü õ \ -
tallo. 

OtxrímTuoso. que disíá cham ^ 
José Pedro, foi reconhecido w r 

. s e n t e p i « a d o Caaíá t io VTcíri, Tia tr^r -
(V pos evadido da cadei i do O . 

tnirii 

l 
Jane i ro . 

Entrará na ordem dos trabalhos 
nos primeiros dias da próxima ses-
são legislativa, devendo soffrer uma 
sò discussão. 

CotDéçaiACB aa c h m ^ do M">r 
c ip iô , # 4% i m i t e » ftùnt 
ríoc iKM c b e ^ s m a n j m u d o r * 

( cia» d o i n t e r n o . 

do pelo« ftameroftos admir&dovfes do [ J * [ m m i K 17 J 9* 

d i s t inc to amigo , d i g n o iu í i de direi-
t o *da otnwirca d e M a c i o . ^ 

S B t o m o u a p o s e n t o s no hotel 
ter.bino, of ide t em s ido moi tô VÍSXU-

1 HL 
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líjfblini.ivi-i nu- • • 
tando publico le^u-nuiu! 
(JDC», h o n o t o c j i ' v"ii 
foriiu dtí>euípir:.ii.. • -
r rspecl ivos . U~to a« e i ' ^ 
liados ao zelo, ik-i! :»•. 
de que tem dudo 

o d i^no c11Líii; r^tii» 
^OVfnío. ii«l:nlãi) Anloii iv ^'üliu.O . 
k . M;*.< liado. 

No dc.-elliprl.hii tK^Sa lnKilU.-a r< >:n • 
u M'. Antonio Cl ímaco m<>s-

troti bc o üi^iio deposi tár io da con-
fiança com que fora d i s t ingu ido pelo 
aílo cr i tér io admin is t ra t ivo do t x m . 
(Ir. 1'edro Velho ; e ò justiça affir-
mar que S . H. nuo -poupou esforços, 

'•netíV. fad igas p a T a r o r r e s p o m l e ^ « * ^ 
confiança. 

A cons t rucçào do açude dc Cara-
pebas e a r e c o n s t r u i r ã o do que é s i -

t u a d o nos suburbios des ta vilia cons-
t i tuem para~~o_ 'municipio a satisfa-
ção cie uma necess idade inadiavel 
que nos trasia de cont inuo sob a ter-
rífica visão da secca e seo h o r r o r o s o 
cortejo ; impressão que, fe l izmente , 
ja nuo é, como dantes , uma penosa 
preoceupação para as classes labo-
riosas do município. 

r . 
Angicos I3—3—96 . 
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ív , (L-.; ,1 L !eit(>.S Í.-S uu.s vout 
tl.jv u I): . M j . oc! ; • !.ud > 
.i j Ir'/, Vi.".' V'C' a v',< /».a ItJ.ií'-
' .td a ;. t ' *:i 11 a( lO >1 i :».» , : u ' 
• da A íií^/a-a l ici .d, 
Cume: ;t e 111 ra; aãVl\. ; ^ r j lK*ní\.< tm-
Ü.*VU-M ab^oiiitainciilí. ; ;'u veí á ' 
t i r reni ui aprc.M :itar ih» d u d r Ja-
;icí; ,( ' iclvit'>::o e tiaiauço j»ei\ji de 
i . t ^ A i o reialivo.^ ao anno lindo c vjut; 
propuiiiiii i j^e licvtsse dcíi : i ' l ivaiueii te 
marcado o d ia 2 do Fe verei» o [»ara 
a reunião da Assembíüa Geral ord i -
nal ia. Discut ida e votada-, essa pro-,k 
po^ta, íoi el la u n a n i m e m e n t e . appro^ 
vada. Nada mais havendo - a .-tratar, 
l íe l i - íe por f imia -ar preseir te sesÍÍUo, 
do q u e ; ' s e lavroii "íT*-presente acta, 
que , depois d e ..lida, foi por todos 
a p p r o v a d a e pelos mesíxios assígntida. 
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R e s o l u t o 
N i de ?<) de Janei ro de i^yó. 
.Manda proio^.'ir para o < or ien te . 

HLMio a lei do urçaii iento inunicipuí, 
que tem servido para os annos a n -
ter iores . 
O Conselho de In tendenc ia Mun ic i -
pal da v i l l a de San to An ton io , 'Es t a -
gio do R io -Grande"do Noi fp , uzando 
d a s a t t r ibu icções confer idas por lei; 
f az í^ublico a todos os hab i t an te s d'es-

r. 

t e iïiu-uipi'pio que, em sessão- ord inár ia 
0 s e S u i n t e : 

/jx^i '/i iifí n/M» cv=n r t rnni . I -X iC Amaro .Cavalcânti, po r sen procu-
rador M a g o e i Gomes d e Mede i ros 
D a n t a s . 

Joãs Chrysostoma Gafrão. 
. Olga Santiago da Nóbrega. 

Derocci Santiago da Nóbrega. 
Clóvis Santiago da Nóbrega, por 

seu p r o c u r a d o r J o ã o C h r y s o s t o m o 
Galvão. 

Romualdo Lrofies Galvão. 
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ftc Õ V ; . A n d ? 

M i . i v 1 v i , , i i n < l i t u , 

i v L ü i i i \ é i i \ k i l o s . 

M a r c a \ - \ L c o n t r a 

marca A , i d cm idem 
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A i - F A X U E G A 
P a r e n t a I i i s p m o r i a s e f a z 

p u b l i c o q u e l l e e o u f o r m i d a -

A c t i da Assembléa Creral o rd inar ia 
cm 2 de fevereiro de 1896 reun i ram-
Re em Assembléa Geral no escriptorio 
da JCmpreza Graph ica , á rua 13 d e 
Maio n. 38, sob a pres idencia do dr4 
Manoel Gomes de Mede i ros Dan ta s , 
os seguintes Senhores accionis tas : 

' Dr. Manoel Gomes de Medei ros Dan-
tas, duas acções ; d t i A m a r o Cavai 
cante, qua t ro acções, r e p r e s e n t a d o 
pelo seo procurador dr . ManoeC G o -
mes de Mede i ros D a n t a s ; t e n e n t e -
coronel J o ã o Çhrysos tomo Galvão, 
seis acções ; Olga S (at t t ' íago d a - N ó -
brega, qua t ro acções : Derocci Sant* 
Iago da Nóbrega , q u a t r o acções 
Clóvis S a n t i a g o da N ó b r e g a , q u a t r o 
acções, r ep re sen t ados esses t res pe lo 
seu p r o c u r a d o r t e n e n t e coronel J o ã o 
C h n s o s t o m o Galvão ; cap i tão Ro-
mualdo Lopes Galvão, duas acções ; 

4 ao t o d o v in te e seis acções e sete a c -
cionis tas , foi instailaçja a pr imeira 
Assembléa Gera l da E m p r e z a G r a -
phica. - ^ 

Foi l ida e a p p r o v a d a a ac ta da reu-
nião an te r io r d e 2 de j ane i ro o4t jmo. 

C o m p a r e c e r a m \ os . g e r e n t e s J.osé 
R e n a u d e iír. v D i o g e n e s Celso d a 
Nóbrega por seo p rocu rado r dr . Ma-
noel G o m e i de Mede i ros D a n f a s c a 
p r e sen t a f an f^o bala,nç3 gera l d o n e -
gocio co r r e sponden te a o a n n o findo e 
p rocederam a le i tu ra do-re ia tor io r e -
lativo às t r a n s a c ç õ e s e movíflaento 
d a E m p r e i a m e s m o período. O a 
v íd i p é f c r a a r f Q n f e & s a le i tura d o f e 
1 ator to e eà r t t f e t a f e f t aa con ta s e «s -
cr ipta q u e fexv i tm* áe base z o í ^ a t o -
ço g e r i l apiKÉitÃffip p e l a , g e r e n c i a . 
Í9i w d o e n o o a l r a t o e t D es tado regu> 
•-ú.peko t ^ o ^ o s AH» ' s e r t o a t s u s 
ulumimerryenífc. A p p a ^ a r a m as mes 
roas cor.ta» e 1b®lan;o. O Manof* 
rrxJffi« Si. Me^H tfunr yerttu 
* a v b . d e p õ » i e ior.g** cr*-*.* 
: tcArrt c U 4 me z çr^aí c * 

t a èc* €Ít»>tr 
* *w ôc ayt Ai^i mm n »w ^ 
Aítte^^k * âm* — > • 

a » ü ^ ^ - s ímmw» ^ ^ 
ror t » r " 
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r/íí Assembla Geral extraordi\ 
nana em 20 de Fevereiro de 
A o meio dia, do dia 20 de Feve-

reiro de 1890, r eun i ram-se etiT- A s -
sembléa Geral e x t r a o r d i n á r i a no ex-
c r ip to r io da Empreza ^ r a ^ h i c a ; d 
rua I 3 d e Maio n . 38» s o b a.pEest^ 
d e n c i a d o Dr. Manoel G o m e s áè -S í é i ; 
d e i r o s Dan ta s , os segu in tes acc ion i s -
t a s : Dr, M a n o e l G ^ e s ^ d e Medei-
ros Dantas* d u a s acçèes íTDr . A m a r o 
Cnva lcan t i , q u a t r o acções* represen-
tado pelo Dr . Manoel ' t o m e s d e 
M e d e i r o s D a n t a s ; T e n e n t e Corone l 
J o ã o Chryso&tòmò ^Galr3o } seis a c -
ções; Olga Saritíaígo d a N ó b r e g a , 
q u a t r o acções ; Dèrocc l San t iago da 
N ó b r e g a , q u a t r o acções; Clóvis S a n -
t i a g o da N ó b r e g a , q u a t r o acções ; re 
p r e sen t ados .esses t rez pelcT-seo pro-
c u r a d o r T e n e n t e C o r o n e l J o ã o 
Ç h r y s o s t o m o Ga lvão ; C a p i t ã o KTo-
m u a l d o Lpp*rs. Galvão, d u a s a c ç õ e s ; 
o gefcèflte ; D r . ^ D i ó g e n e s Celso da 
N ó b r e g a dez acções r e p r e s e n t a d o 
pelo seo p r o c u r a d o r Dr. M a n p e l Go* 
mes de M e d e i r o s Dan t a s ; o ge ren te 
José R e n a u d q u a t r o acções, ao t o d o 
q u a r e n t a acções e nove accionistas . 

Ó Dr. Manoe l Dantas fez ver q u e 
o ob jec to da presente r e ü m a o era 
d iscut i r - se as c o n d k y õ e s d o e m p r é s -
t imo v o t a d o na an te r io r reunião d a 
A s s e m b l é a Gera l e 05 rneios prát icos 
de leval-o a effeito. >0 acc ion i s t a T e -
n e n t e * Coronel Jjoao. Ç h r y s o s t o m o 
Ga lvão , p e d i n d o a palavrà« depois 
d e a l g u m a s cons ide rações s o b f e essa 
operáçãOf apresentou a segu in te p r o -
p o s t a , : 

- " È * a gerenc ia da E m p r e z a Gra -
phlca ^autorisada a con t rah i r nrn e m -
prés t imo de 15:000^000 por meio d e 

r í fbr i ao por tador ^ J e 5 e chu r ei', 
nas s egu in t e s condições : 

i* O b r i g a ç õ e s d e raJôr , 
divtod^&^cro t r p ' î (Je 

; 
7* Afponv^c^^ tm 

ica . .poro^âda^^srra ter in-
teiro vií£or e x e c u ç ã o rto co r r en t e 
exercicio financeiro, /a lei de 21 de 
Dezembro (le I892 , qu^4>rçou a recei- , 
ta e fixou a d e s p e i a d e s t e munícípío^ 
para o a n n o de 1893,"-e cjne vigorou-
nos annos de I894 e 1895. 

A r t , 2- Revogam-se as d i spos i ções 
em cont ra r io . 

Sala das sessões do C o n c e l h o de 
'^Intendencia da Villa ,de San to An~ 

' ^ o n i o , 29 de J ane i ro d e I89O. — Eu 
TheoJoz io X a v i e r de Paiva F i l h o , 
3^ecretarÍo da I n t e n d ê n c i a a t r a n -
screvi. 

O Pres iden te , 
orreia de Oliveira. A nJrade-

Resòliiç^o 
N• 2 d e io de F e v e r e i r o de 1896. 
A I n t e n d e n c i a d o Munic íp io cie 

Santo Antonio . J ,. 
Reso lve : 

Art* I" F ica r evogado o capi tulo 
x l l do cod igo de pos tu ra s que b a i -
xou com a lei munic ipa l n* 2 de 21 
de D e z e m b r o de 1893* ficando as dis-
posições d o re fe r ido capi tu lo subst i -
t u í d a s pelo s e g u i n t e ( I m p o s t o de 
Feir3) . 

§ 1 A s pessôas que expozerem 
a venda nas feiras d 'es té munic íp io , 
f azendas e miudezas , nac ionaes , ou 
es t rangei ras , p a g a r ã o o i m p o s t o de 
v in te mil reis, (20^000 r s ) por cada 
feira . 

§ 2' F ica su je i to a p a g a r a munici-
pal idade,a quant ia de q u i n h e n t o s rs. 
(500 rs.) t o d o aque l íe q u e expozer a 
venda n a s feiras d o munic íp io , café , 
c a r n e d e xa rque , bafcslhào, sabão e 
o u t r o s g e n é r o s de estiva, q u f i i ã o 
se jam d e p r o d u c ç ã o do Es t ado , pago 
o imposto por cada feira em q u e a 
v e n d a r s e e f f ec tua r . 

g 3. S&o obr igados a sa t is fazer todo? 
os impos tos munic ipaes que pagam 
as Ip jas oS balcão, as cazas , que , sem 
ba lcão e x p o z e r e m a v^nda geaero-s 
nac ionaes ou es t range i ros 

Art'>2" Revogaro-ste as d i spos ições 
em con t ra r io . 

d e c o i n á - r e q u i s i ç ã o d o S r . 
C a p i t ã o C o m m a n d a i i t e i n t e -
r i n o d a G u a r n i ç ã o d ' e s t e E s -
t a d o , c o n t i d a e m ^ o f f i c i o n . 
- í W . d e h o n t e r r i d a t a d o , e e r a 
J & í t a d o o f í i c i o n . 8 9 p o r c o ~ 
p i a a o m e s m o a n n e x o d o . rés--
p e c t i v o C h e f e d o s e r v i ç o S a -
n i t a r i o d e i g u a l d a t a , fica 
m a r c a d o o d i a 2 8 d o e s t e m e z , 
ft u r n a h o r a d a t a r d e , p a r a 
t e r l u g a r o r e c e b i m e n t o d e 
p r o p o s t a s e m c a r t a s f e c h a -
d a s a c u j a l e i t u r a a s s i s t i r ã o 
o s p r o p & n e n t e s , a f i m d e c o n -
t r a c t a r ^ e o f o r n e c i m e n t o d ò 
c a i x õ e s f ú n e b r e s n o a e t ó à l 
s e m e s t r e p a r a a ^ ^ r a ç á s ^ q u e 
f a l l e c e r e m n a d i t a g u à p i i ^ 
ç ã o 3 a t è o p r e ç o m a x i t i a o d e 
2 2 : 0 0 0 r é i s , c a d a u m , a o s t e r -
toos d o A v i z o d o M i n i s t é r i o s 
í l a G u e r r a d e 9 d o è w e n t e 
m e z . "r 

As propostas deverão s£r 
apresentados em dupllcsáM, 
devidamente seíladas, com 
todas as declarações e preço 
do respectivo fornecimento. 

A l f a n d e g a d o E s t a d o d o 
R i ò G r a n d e d o N o r t e 14 d e 
M a r ç o d e 1 8 9 6 . 

O I n s p e c t o r em commissão , 

Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fagundes. 

i i 7 i; k i l o s . 

I A l f a n d e g a d o 

d o d o R i o G r a n d e a o 

N o r t e , 1 1 d e j j ^ î a r ç o 

ds^xSgô. 
O 4 f l s p e c t o r e m c o n ^ i e a & o , 

Joat/MÍ',fti Peregrino da R, Fagundis 

E D I T A L 

Àlfandega 
q j 

P e l a I n s p e c t o r i a d a 

A l f a n d e g a s e f a z p u -

b l i c o q u e , a c h a n d o - s e 

a m e r c a d o r ^ , c o n t i d a 

. j n o s f a r d o s a b a i x o m e n 
Sa a do jConseihc» <}c Intenilcvl ia l.«.' ^ -

Municioa: da V, : !ade Santo Anton::,.1 « O n a d O S H O C ^ S O d e 
F £ V w : : ù rtrxematada p a r a Parra ¥\á-b°t. 

A Í , 

IÛ í 
ãozK> Xavier de 

a í - â r . w r í F 
' O 

* 'rnjt Lî'+fbQ d* *Itfi+i+Q 

k. ; itl. 

I K.+ ' Qrihf 

c o n s u m o , os s e o s d o -

rtos o u c o n s i g n a t á r i o s M a ^ ^ T ^ t r o 

O , yiçe-^Presidento do 
Municipal d^sta Capital^ Ife 
midade ;Gom o art. 4- da 4ei n* • '35 <te 
26 de Janeiro dé \ W n v p a os 
mernbros do mesmo g o v ^ i ^ ^ í u n i c V -
pal e.os immediatos em votos, ^:para 
compkrécferèm 'fitQ dia 5 do mez 
dòrüro; p e l & l ^ h o r a s da manha; 
na^te íJ-âf i^ssões do referido gover-

aflrp dè proceder se a divisão do ' 
Muíiictpip em secções e 
compissõêfr de ali$ia^pen 
.qA chegue ao c^i>hjsçi^rito de t d -

pubi í t â f . ^ p í á imprensa 

Saia claá sessões da Intendencia 
Münícipai,' em 23 de Março 

Eu, fóaqtíkn Severino ^A S Í I F A » " 
Cretariao escrevi; ^ ~ 

C 9 P I A — E d i M ^ O M a j ò f ^ z i n i o 
P l a t ã o cíe O Í i t ó r a F e r n a n d ^ 
Distr ic ta l d o Munic íp io d a 

do Natal, Oapitái do 
"Rio Grande do Norte, em v i r t t t d e j ü ; 
Lei etc .—Faço saber aos qae o j ^ ^ ^ J 
sente edital virem ou delle tiverem 
conhecimento, que, no dia vinte oito 
c!o corrente me*, a porta das audiea^ 
cias deste juiso, pelas dez hoj:a$ da 
manha, tem de ser arrematada,^ em 
hasta publica, por quem mais der e 
maior lance ofTerecer, uma casa 
de telha e taipa sita á rua Fe-
lippe Camarão desta cidade, com 
frente para o poente, tendo duas 
portas e uma janella e fundos para 
o nascente, dividindo pelo sul com 
a propriedade do Doutor Manoe] Por-
fírio de Oliveira Santos e pelo Norte 
com a casa te<rea de Eugênio 
José Lins,Moreira á Intendencia Muni* 
cipal desta cidade, arrecadada pelo 
seu antecessor '6 Juiz Districtal C o -
ronel Avelino (lecilio Freire, eiu 
trez de Abril de iu t oitocentos nOr 
veíHâr e tres, na f jrma e termos do 
Regulamento que baixou com o De-
creto nuojÇro dois mil quatrocentos 
trinta e tres de quinze de Junho de 
mil oitocentos cincoenta e nove, 
pertencente ao espolio da finada 
Francisca f iaria da Concetçio, co-
nhecida pòí~Frincisca Leoftei e o i * 

*_ija relação et&tfente no cartorhrtfo Es-
crivão Joaqifím José de SatK'Anna 

sim, faço mais aa 

.t ^t » * x ? 
hLL 1 La. : ; i.i ' ' 

c * * ' ***'"i ' 
; i t r w f * ' 
K 'f ' i 1;:- iíi-' 
* r . * î ••• i • 

'•n 

ii U*. 

ne 
•i» " 

.4 'Or 1 *.*« » ; ' 

; 4 » 

" A p w r & n J p ^ n ^ r h n l - í i - H** , que t e n d o d e c o r r i d o mais de u u t r a o « c ^ p a c n a i a e | ü m ^ ^ ^ q a c ^ ^ ^ ^ 

r e t i r a í - a n o v r ^ s o d e ^erde-.ros a ^ - b e n s -da ftoftda F m « 
" ^ — Í - ^ f - 4 M * r i a : a C o n c e i p l é r a qaa l 

; l O (1 í a ^ r c o n t a r l o s n a Ates t ada t &cm Berfe i r?> 
- a t*rra ooubenàcA até d 1 • * y 

'íft 
ri. «• 

4 ' 4 -i « • > • 4 1 

d t ; - e r o s u 

{'tf/ Hl*'?: m -
rpuw «inMUti^ 

* - — — h. - ^t { 
f» * - £ 

' é 

^ZZTsòo jrrio ps: ^ r . c u a c o , 
; . \ r v * : zr * fi^r. ! cio« »0 

« mmtfé* qme 
. v u í <y> 

u * - * ; > J r f i k e œ 
a; u . iíir* v* • t t*zwt JC * 
a* t nt t luca t a 
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I 1 )( I 111 •II { i f M r i w 

S ^ 

M . 

« j u r r i i » ' ^ ^ J u I h m i ) r s t u -

d « > , . i ^ n i d a s i s a r a , 

c u u i M t i n i a \ ' ^ i i i h a i ! ( ; a I ; | n | u : i K . f K - i n ( l : i I n s t r u c v A o c H v i r i r n r ] \ i -

. Mirado listado 
U i m m m j H v t e i i d c r . d i - j 

r i i a - s t 1 a n s e n l e ^ i t i m o | 
* ' I 

< | i ) J i n , i | l h ' i \ ( l p l V S C I l l r j 
S r a r l i a l i n I I H ' S I U O 1 I I - j | I l l r i r r a r S 

Ui/.riro, c (mu Sautai „, / in, 
! p o r ; ï * u o o r s . 
I K x t i a c v à o i n t r a n s f e r í v e l h«>je a ^ 11 h o r a s d a m a n h a . 

± - d - o P i a n o 

• - - h i t e g r a e s 

( Vu/. 

» » I. > 
\ ' r . ' 1 \ 

^ ^ ^ y y T r ^ ^ y 

w ' W I i i . A i A A * Á. U it 

p a u t a 

\ I 

assigne}. 
o Kseiivào, i 7 h é f c : u r : d : S s t a d c d : R i : G r a n -

'V' 'l'l/l ' 1* » ' 
Edi ta l — O 1'Miiior V ' ^ ' 1 * S e m a n a d e 23 a 28 dv Man; > 

cente Simões Pereira d e Lern ia , Juiz 
de Direi to da C i n t a i do JSstado 
-do R io G r a n d e do' em v í f tud t 

" d à Lei Faço s a l ^ ire o pr.e 
Skpíe edital virem, dia deze-
s e r ^ d o c ü r r é f l t ^ ^ ^ u n ^ ® ^ ^ reunião 
do fctry5» t e n d P r o m o t o r 
riibiífctf ' d a c o r n a d a averb.ido de 

Juiz i ^ t r i e t a l na vara de "direito por 
infracção tios ar t igos t r e z e n t a s t r inta 
e tres, t rezentos t r inta e^sgsLdo Re-
gu lamen to numero cento e t i n t e de 

. .trinta...e.. um de j a n e i r o de mij pito 
' cen tos qua ren t a e - d o u ^ e artitro onze 

do Decreto n u m e r ò s d ^ t o s ^ ^ g ^ ^ . . ' « " 
ta Q / f J S ^ I ^ ^ r i n t U üíti de A ^ s t t r f ) 
de m i ^ H f l f e l ^ ^ ^ ^ w t à e s 
c o n s e g ^ l ã i l e f í t e jflrsiln&ravel 
t ivo pafà^OS jlilganYeVitos dos ròSs 
des ignei-na con fo rmidade do a r t igo 
t rês áp -Decreto qua t ro mil oitoqgjUps 
sessenta c niu de dous de Jarrçptfo 

• ' í t f e - ' - Ç)^ P i to cent os se ten ta e 
- ^ ' ' ' " ^ / ' ' ^ ' ^ ^ ' • • V ^ V v í n t e c ^ A b r i r ' p r o x i m o f u t u r o , 
I ; ^ v•• ^de/. h j t ^ m a n h â , p a ra a ses-
L , o t ^ i n i ^ a ^ j t f ^ ^ t r aba lha ra 1 

m m Ê m i ^ 

^ v á ^ f c p a ulïï^rt ) 
mil oito centos 

Utáè n ta e d o u s, os\çidá'dáos segui n tes : 
* "" -IT^*1 Francisco Xavtef.^de Freitag 2 Te-

d e 
FRKÇOS ( OiikKNTKS DOS líKNKKOS SL 

JLlTnS A DIREITOS OK i ' \ roK-
'i' A À ( ) 

M- u'd'iyria\ I iiidiitlcs Valons 

Algodão ejii, rama . . . . K i lo^ r . $800 
(í u caroço 

A^gndín s u j o ou r e s í -
duos í l 

Assucar • turbinado. , de 
Io so r t e . 

Assucar t u r b i n a d o 

§220 

®340 

$400 

s o r t e • 
Assucar f 

$400 

$ Î 4 0 
$240 

"1 " Ina .. ; m''» • ; ; . v . . Kil o g. § 5 o o 
""e cevado i$Soo 

C a f é . . . ..... V ' V 2 ^ : - i $ 6 c o 
Cera d e çarnaúba/o lho" 2$ooo 

• ítf palha 
000 ' ' c em V e l ^ L , - . . . . ^ 

Charutos".- ; . . . . . . . Cén to 
C iga r ros , v^l . A . M i ^ ^ 
Couro de boi, secco ..ou ^ S á • 
^ ^ n í g a d o/ 'u 1 1 1 p a J$ook 

'•'i • < . í 

P inhei ro Jún ior , , 7 B e ^ d i c t o F e r -
reira da Silva, 8 é e y e t i n o 
da Silva, 9 D o u t o r Pedi^%53Íres â ç 
Arnocim, 10 Ped ro J^osino da CamaC 

- ra, 11 F a ^ i c i o G a m S - Pedrosa , 
_ Theop.hiid Chris t iaho ívíoreíra Bran- , 

dao, 13 José Emi l io Pere i ra de Ol^-
V ^ i ^ I ^ Anton io . Argàmiro d e Mog^ 
ra, 15 Áiiieriço Ve^Sucio S imcnat í i , 
16 CaHF tp.AlveS A l b u q u e r q u e , v í f ™ Ki los r ' Ä Ö 

r 

^ v f T K í l o g r . 

^ a n d ^ . c a . Li t ro 

' " <le o u t r a s , q'kgji-
I " " J . 

GorríTí 

Pelles de c^bra , uma^taxa.f ix 'a $£po 
^ neíro í i / 4< ~ w ^ $ I o o 

PeUo b r . A . . . : . Ki lö a - óàooo G e n n a s d e - e m a . 
Q u e i j o s d e n i h n t e i g a . . Kilo; ' ; 1 ^ 0 0 0 
u . d e -coalho ou A ' ' • 

lire n s a . . . . . . . A . ^ $600 
Sal . ; . L i t r o * 
Solla, .1 ^ e i o , -^t^a fixa 

Juv ino Ç e s f t ^ r ^ ç s Barreto, 
^ ^ maz Anfor^ÍQ;„ .Nunes Monté i fô , • 19 

^ vAnjtooid Fernat i t íes ' Barros^ a ò "Jtiílo 
. — • • T í ü h e s A C a m p o s Caíè , 21 Àntot^tr 

-- - S T j à ^ ^A-Kares F rançâ , "-c 2 H e r m o -
i í u gus t o da SílVa, 23 An ton io 

ékvàlcaote de Albuquerque . 2 4 ' R a y -
Silva, 25 A f f o n s o 

Magalhães da Silva, 26 Miguel \A_u_[}UJ<£cno -V. ih Mdlo. 
gusto- Seabra" de Melítí, 2 7 -Doutor 
H e r m ó g e n e s Joaqüfm Barbosa Tir ío-
co, 28 Antonio; Ferrer ia de Oliveira, 
29 Urbam> Hi*rmvilo de -MellQ. 30 
José Hippol i to da S i i y a / ^ i D o u t o r 
José Pau lo Antunes, ']2 Ves t remundr . 
Ar themio Coelho, 33 AntorHo Jo^i 

*rjuim Teixeira de CaryaHlio,"34 1 rah 
c i s t o H e r o n o n de Mei)^ t 35 Manoel 
J o a q u i m de S e n n a , Antonio de 
S o u w Ribeiro. 37 ,Ant'jnio'*Mar<|iicí 

$010 n J n M s d^í b o i . . . . . . . . Ü m a 
' V m h ó ca ju , gen ipa - v 

. . > . . . . . . L i t ro S^oo 
> T h e s o ü & ^ o E s í a d o do R i o G r a n d e 
do Norjte, 23 de Março d e 1896« 

O Contador,,— , Pcdro\ Soares de 
Araújo,—O Kecr ipturar ip , J* Ncpò. 

AlSTÍSTUiSrCIOS 

Venda ie terra 
' ' Y o m l e - s c o s i t i o I m -

h u z e i r o a u m a l o g u a 

d . c ! P l a n o X D 

I u t t ' u 1 ! ' ; u s 111 t e u l ' i n > 

O MICO REIEDIO 
Para extinguir 

Puhjas, Persovejos, 7 raça 8 
JUvhcirus e t c , é o B R A Z I L I N 
c o m seringa insecticida, p r i v i l e -
g i a d a 11a A l l e m a n h a ü B .e3g ica r . 
e r e g i s t r a d a e m t o d o s o s p a i z e á 
d a E u r o p a . . „ ^ 

- A - i v i l e g i a d Ã u o T-irny.j] nah 0 n. 
1577. 

N a R e p u b l i c a A r g e n t i n a s o b 0 
n . 1377. 

Xão ha mais p r e c i s ã o d ' u m a 
seringa de borracha. 

O BrdzjJhrë o melhor Pó in-
secticida' do inundo, e m a t a s o b 
g a r a n t i a M O S Q U I T O S e o s I N -
S E C T O S A C I M A m e n c i o n a d o s . 

P r e ç o de* c a d a seringa com jjó 
500 r e i s -

E n c o n t r a - s e n e s t a c i d a d e n a 
p h a r m a c i a Duarte e m f r e n t e ac 
M e r c a d o P u b l i c o e m a i s e m tc 
d a s a s o ü t r a s . 

P ó n a t a c a d o n o R e c i f e n a s 
íuiniarães Braga 
ogas e Producios 

ra Sobrinho & C. 

p o r 8 $ o o o r s . 
E x t r a e ç f - o i n t r a n s f e r í v e l e m XO d o c o r r e n t e . 

Os pedidos e mais correspondências devem 
ser dirigidos ao abaixo 

edios heroicos 
D O R D A 

a e u T e g u -

l a i i d á d e d ^ m e n s t r u a -

è ^ ^ o l M a f , ; uterinas 
facili$itçL%{ parto, 
$ a i a h i c í a d ^ J ^ e c u n -

d m a s ^ ' % f a z e | ^ i p p a r e -

e e r s è n f ' ® | i i i o r a o s 

lóchios s u p p r i m i d o s . 

PRISÃO 
T m HABIÍ&AL 

J i e m e d i o i n f a l l i v e l , p a -

r a a p r i s ã o d e v e n t r e , 

e m b a r a ç o s g á s t r i c o s e 

i c t ç r i c i a . „ L ~ I _ . . 

% E i i c o n t r u o - s o n a 

P h a r m a c i a C e n t r a l . 

I l i i a d a O o n c e i ç r i o . 

l ü w n s r 
R d e O ^ e f r r t , i w r Márcn^« A m h . j * t 2 1 ' f i 1 " 

3 3 J o a q ò i » R a p r T o ia < ama - H l l S t e n t O <Ul V i l l a C i e 1 

. ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ i S a n t a ^ - r i u . m u i t o c o - ! l ' I T " W 

v a t ó w o f ^ * . a, M e - > < ''•i • n h o c i d o p o l o m e l h o r d o -
( f i í t i F; h r 4 ' t r : » : r a • -,. . - • • ? t ' f-.-T •:';»« • 
> s n y - w , * ' . . O r - r i r ^ , - > >4- . < T C a r d O S t A i r e e u o z i a , v , 4 r - r 4 J . * : > í : ^ 

.1 j t 'T ; í c - . i ! J^rit-i 
4-e V ^ V r - f i » M« ä / - H e r t f t l T l O t T O S « p l A T t O S H O 

V ^ r . / . S . ' ^ - t V - • ? S d ë i r u a p o l a m a r r o m d o 
4 " * r î o T i a l i i n u m á 

. . . . . » " «a 

S®t ft-*: ";ï * ; • » 
3t . • ^ i . : i' 

^ i e g u a d e K i u d c . c a s a 

l i a É î A r , V d ^ i ^ r i o r à / í í 

C: CzntaitlÈi 
* í tn r r fT -rr»* 

:»: ; r , r r ia ~ ' 
: X ; t < ' î ' ï í''»» " 

: '»T TT • .j • T • 1 aft-
• 4 

^ 4 

• 

assignado 

.. Ria CORREIA TELLES—Ribeira 
d e M a i ~ ç o d e ^ i 8 9 6 . 
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